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DÍABIO DE LA MARINA. 
Quedan nombrados agentes del DIA-
RIO DE LA MARINA, en Mangas de R í o 
Grande, los Sres. F e r n á n d e z y Acosta . 
Habana, 28 do Noviembre de 1803.— 
El Adminis t rador , Victoriano Otero. 
leiegramas por el cable. 
Ny. 
SERYICIO TELfíGIíAPlCO 
Diario d o la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA, 
HABANA. 
Madrid, 1? do dicieinbre. 
A l a sochod .Gla3 rLañs in . í i so h a sraa-
n u á - l ; ; l a c c n s t r u c s i ó n d e l í u e r t o do 
S i d i - A g ' a a r i a c i i , s in. o p o s i c i ó n , n i n -
g u n a p o r p a r t e de l o s m o r o a 
H o y á l a s once d© l a m a ñ a n a í a ó 
f u c i l a d o u n p e n a d o p e r t e n e c i e n t e á 
l a g -ue r r i l l a q n e m a n d a e l s e ñ o r A r i -
sa, p o r h a b e r l e c o r t a d o l a s o r e j a s á 
u n c o n f i d o n t a m o r o , y se s i g u e p r o -
ce; i i m i e n t o c o n t r a o t r o s p e n a d o s 
c o n e l f i n de d e p u r a r s u r e s p o n s a b i -
l i d a d e n eso h e c h o . 
H a n l l e g a d o á M ' e l i l l a l o s g e n e r a -
les O h i n c h i l l a y P r i m o de B i v e r a . 
Madrid, 1? de diciembre. 
A ú n n o h.a l l e g a d o á I v l á l a g a n i n 
g ú n v a p o r c o n l a c o r r e s p o n d e n c i a 
do M e l i l l a , y dataido á ©so se c a r e c e n 
de l a s n o t i c i a s q u o e n v í a n l o s co-
r r e s p o n s a l e s de l o s p e r i ó d i c o s . E l 
cable t e l e g r á f i c o s ó l o t r a s m i t e l o s 
dsspachos o f i c i a l e s . 
H a n r e g r e s a d o á M e l i i l a l o s b u -
ques ds g u e r r a " C o n d e d s V o n a d i -
to:', " A l f o n s o 2211", " I s l a d « I j u z ó n " 
é " I s l a de C u b a " y e l t o r p e d e r o " T e -
mera r i o " , q u o h u y e n d o d e l t e m p o -
r a l se r e f u g i a r o n e n l a s Ch.afar inas . 
Madrid, 1? de diciembre. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a l l e v a -
do h o y á l a f i r m a de 3 . M . l a R e i n a 
Recente u n D e c r e t o s e g r e g a n d o e l 
juzgado m u n i c i p a l d e l V e d a d o d e l 
barr io de S a n L á z a r o y a g r e g á n d o l o 
al clel P i l a r . 
E n este m o m e n t o e s t á n r e n n i d e s 
los M i n i s t r o s d e l C o n s e j o . 
Madrid, Io de diciembre. 
So asegura q u e e l g e n e r a l M a r t í -
nez Campos h a d i e u e l t o l a g u e r r i l l a 
de penados p o r h a b e r é s t o s f u s i l a d o 
diez y s iete m o r o s de 1 8 q u e h i c i e -
ren p r i s i o n e r o s . 
Madrid, Io de diciembre. 
O c u p á n d o s e e l C o n s e j o de l a s p é r -
didas que e x p e r i m e n t a r , l a s C o m p a -
ñ í a s f e r rov i a r i a s á c a u s a de l a ele-
v a c i ó n de l o s c a m b i o s s o b r e e l os-
tranjero y de l a s c o m p e n s a c i o n e s 
que para a m i n o r a r a q u e l l a s d e b e n 
o t o r g á r s e l e , n o m b r ó u n a p o n e n c i a 
compuesta de l o s m i n i s t r o s S res . 
Grarnaao y P u i g s e r v e r p a r a q u e é s -
to a p r o p o n g a n l a s o l u c i ó n m á s ade-
cuada. 
Nueva York, Io de diciembre. 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s , l a d e u d a 
p ú b l i c a h a t e n i d o u n a u m e n t o da 
7 0 0 , 0 0 0 pesos . 
de diciembre. 
T o l e g r a m i s r e c i b i d o s d e l B r a s i l d i -
cen que e l a l m i r a n t e i n c u r g e n t s se-
ñ o r M e l l o f o r z ó , e n l a t a r d e d© a y e r , 
l a e n t r a d a ds l a b a r r a de R i o J a n e i -
ro, c o n e l b a r c o do 1-a i n s i g n i a ; h i z o 
v i g o r o s o a t a q u e y c a s t i g ó t e r r i -
b l a m e n t e á l a s f u e r z a s d e l P r e s i -
dí i r . te Sr. P e i x o t o , l a s q u e s u f r i e r o n 
g r ^ n n ú m e r o de ba jas . 
Uoma, 1? de diciembre. 
Se h a c o n c e d i d o a l CrédlP» 3IobUia-
r¡o l a p r ó r r o g a de u n s e m e s t r e p a r a 
e l pago do s u s o b l i g a c i o n e s . 
Nueva lo r ie , 1 
TÉLEGBAIULS COME ECIALES. 
N u e v a - Y o r k , t iovientbre 3 0 , <t Uts 
¿H de l a t a rde . 
OsvAas espaffolasj íl $15.40, 
¿taatenes, ílHU 83 i . 
Dcsiíuorto pa¿>ftloo jiarcial, íM> <{pr., <ie 4 .1 
í'a-ídiífts íobrrt Lon tros, <>9 di?., (ImaQae-
ros), íí $ i . 8 8 i . 
Mñvn sobre Pavía, («0 4£T* (banqueros), fi r> 
fraacos 22. 
Idem sobro iínmbv.rgo, (JO ¿ÍT., (bauqjjeroA; 
Renos registradss de los Esta<!o«-l/nidc9, 4 
por elewto, A l l é j , ex «interés. 
OeatrífQgas, n, 10, pol. 96, ñ 8. 
Rf guiar íí baca rafíao, do 2 | á 3 i , 
Aiúcar de míoí, do 2 i & 2S. 
9íi>Itís do Cuba, ea bocoyen, sostenido» 
KI mercado, ab itido. 
Manteca (Wllcox), en torceroias, íí $11.80. 
Harina psitont Minnesota, 14.35. 
Londres,, nov iembre SO. 
Azíícarde remolacha, & 12í5i , 
Azifcar ceaír í faga, pol. 86, á 15i6. 
Idem rotular refino, íí 18í. 
flonsolidítdos, JÍ 98^, ex-intcráB. 
ííesenento, Banoó de Inglaterra, 3 per 100. 
Cuatro por ciento español, íí 61 , ex«lntc> 
rés . 
P a r í s , nov iembre 3 0 , 




C O L . B C Í I O D S C O f i B f i S Ó R J B S 
"Jazabioa. 
á U i p . g D . , oro 
español, segúu pia-
fe cha y c, 
BISPAÑA' 
i 13*  
. < i f za, 
INGLATEERA. 19íá20i p.g P., oro «spafiol, á 60 dpr. 
FBANCIA . J P., oro 3 dp. 
ALEMANIA, /« PM oro 60 á\v. - H P " j español, 
J 9J 6 10i p.g P-, oro 
" ( español, á 3 áfr. IST AD0S-ÜNID08, 
^ K Í Ü ^ l ^ ^ S 10 6 12P.8annal. 
AZOOAERB PUHGADOS. 
Blanco, trenes de Deroade y 
RilliesTix, bajo 6regular... 
Idem, ídem, ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idom, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 i 9, (T. H. ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, nd-
nero 10 á 11, idem 
<lnebrado, inferior á regular, 
número 13 á 14, idem 
Idem bueno, n? Í5 á 16. id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 1» 4 20. i d . . . 
Sin operaciones. 
OElíTKfFUGiS DB OUABAFO. 
Polarliación 1*6.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÍTOAK DDl M I E I , . 
Po!ariiaoi<5n 88.—Nominal. 
ASÜCAR MASOABADO. 
Común i regular re&no.—Sin operaciones. 
Fta£Loroa Corredores do s e m a n a . 
Tfg CAMBIOS.-Alyaro Florez-Estr&da, ftajljlfty 
13« '.'orreder. 
DE FRUTOS.—D. Juan C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 1? de Diciembre de 1893.—El 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día IV de Diciembre de 1893. 
FONDOS PUBLICOS. 
Etiíta 3 por 100 interés y 
tmo de Rmortizacifa 
anual 
idem, id. y 2 id 
ídem de anualidades 
Biiletes hipotecarios dol 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




miento (¡o la FÍabana. 
1* emisión 
'ábta Id. 2a emisión 
3 á 4 pg D. oro 
Pm*- 6 1 p^P. oro 





Sanco Español de la Isla 
•la Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Re gla 
Kanco Agrícola.... 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación dol Sur,... 
Com^afiía do Almacenes 
<ie xlacondadoa 
Compañía do Almacenos 
de Depósito de la Ha-
baña 
Compañía 'ie Alumbrado 
de Gas Hif<pano-Arae-
rií'ana fJotiíioUdada.... 
Oompaflía Cubana de A-
Inmbraáo de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Cardonas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Sanoti-Spíritug 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
FérrocarrU del Cobre 
Ferrocarril de Cuba , 
Id-ím de Guaiitánamo,... 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas.... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na.. 
37 á 3S pg D. ore 
32 á 33 pg D. oro 
3 ú 4 p g D. oro 
8 á 9 pgP, oro 
21 á 22 D. oro 
3 á 4 pgD. oro 
6 á 7 p§ D. oro 
2 á 3 p§ P. oro 
65 á 66 pg D oro 
1 á 2 p§ P. oro 
OBLIGACIONUS. 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara. 1* emisión 
al 8 por 100 
ídem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Ronos hipotecarios do la 
CompaSfa de Gar. Con-
xolidada 
l O T M A S m V A L D E 1 S . 
PLATA » A b r i ó dft 8 4 | á 84| . 
?ÍAOIONAL. J Cerró dé 8á| á 8 4 | 
FONDOS PUBLICOS. 
Obiig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias dol 
Exorno. Ayuntamiento 
Bílioles Hipotecarios de la Isla de 
C aba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla da Cuba 
Banco Agrícola . . . . . 
líanco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
raaocne.B de Regia 
Jompafiía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J úcaro 
Compañía Unida de los Ferro-
rrilcs do Caibarión 
Compañía de Camino? de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
•!« Sagun la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ciynfuegofi & Villaclara... 
Compañía del Ferróos n i] Urbano 
Compañía del Ferroc arril del Oes-
Compañía Cubana do Alumbrad! 
de Gas 
Bonos Hiootecarios de la Compa 
ñía de Oa1» Consolidada 
Compañía de Oaa Hispano-Ame-
ricana Coiisolldada í 
Compañía de Almacenes de Hantají 
Catalina ¡í 
Sefiuérfa do Azúcar de Cárdenas.!' 
Compañía de Almacenes fie Ha-jj 
cendados I 
Stapreea 'ie Fomento y NaTega-j! 
cióu dol Sur ¡ 
Compañía de Almacenes de De-i; 
pósito de la Habana \ 
Obligiclones Hipotocarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telafonioa de la Habana -. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara y Holgnín: 
Aecioncs 
Obligaciones 
-'errocarril <¡o San Cayetano á 
Vifialos.—Act,iones 
> .'blî acioues. . . „ . , . , . . . . . . . . . . 


















































Haba™. 19 HP Dicilombre de 1893. 
í b l u . 
Gobierno Militar do la ProTincia y 
Plaza do la Habana. 
Orden de la Plaza del día 30 de noviembre 
de 1893. 
La revista do Coirdsario del entrante mes 
le diciembre se pasar A en la Secretariado 
aste Grobieroo Mili tar , por los Bree. Jefes 
> Oficiales que BO hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 3. 
De doce á. una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficialas en espectación de embarque para 
la Fenhisula. 
Do una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex 
cedentes, en comisión y do reemplazo. 
De doce á una do la tardo.—Idem do 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tardo.—Id. pensionistas 
do Cruces, 
Los días 1, 2, 4 y 5 
De doce á tres de la tarde.— Heclutas 
disponibles del Ejército de la Península , 
previa la presentación de loa correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1?, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los"señores Jefes y oñ-
clalea que deben pasarla el dia 2, y á la ho-
ra indicada para la revista los recogerán 
para, en unión dol segundo ejemplar, pre-
sentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y es ta rá presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habili ta-
do de comisión activa, reemplazo y do-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relaciones de los señores Jefes y Oficiales 
en tales situacioní-'s, los que, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden de la 
plaza de hoy para general conocimien-
to y cumplimiento de los dias y horas que 
á cada claso se señalan. 
E l General Gobernador,—.4rd!eWM5. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti 
GOBIERNO MILITAR DB LA PROVINCIA Y 
PLAZA DS LA HABANA. 
ANUNCIO. 
En 24 d« Febrero último se autorizó pase de reba-
jado á favor del soldado del 109 Batallón Artillería 
de Placa, José Expósito y Expósito, con el fin de que 
pudier» trabajar en su ofioio de jornalero con D. Joa-
quín Ramos; y habiendo sufrido exlrarío el expresado 
documento, con esta fecha queda nulo y de ningún 
valor, de cuya circunstancia se ha dado cuenta i las 
autoridades correspondientes. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 30 de Noviembre de 1893i—El Comandan-
to Socfetario? Maríano Martí, 3-2 
D? María Ramos Toledo, viuda del Primer Te-
niente de Infantería, D. Fabián Ruis; y Marquina, 
vecina de esta capital, Paseo de Tacón número 73, y 
cuyo doiuicilio hoy ae ignora, se servirá presentarse 
on la Secretario de este Gobierne Militar, de doce á 
tres de la tarde, de día hábil, para entregarle un do-
cuTr';nto que le couclerne. 
Habnna, 25 de Noviembre de 1893.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Martí. S-28 
D? Adelaida León Cárdenas, viuda del escribiente 
dé prim ra clase del persoaal del Material de Inge-
nieros, que tenía su residencia en el Calabazar, calla 
de ,Vt?ire,!cs, y en esta ciudad, y cuyo domicilio hoy 
se ignora, se servirá presentirse en la ¡Secretaría dsl 
Gobierno Militar de esta Plaza-, en día háidi, do doce 
á tres de la tftide/ para entregarlsun documento quo 
lo Interesa. 
Habana, 55 de Noviembre de 1893.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-28 
E l soldado licenciado de este Ejército, Casimiro 
Dorr.íogucz Arvubio, que residia en esta capital. Mer-
cado de Tacón iiúmero 17, y cuyo domic lio hoy se 
ignora, se presentará en la Secretaría dol Gobierno 
Militar de esta Plaza, en día hábil, de doce A tres de 
la tarde, para entregarle un documento que le inte-
resa. 
Dabana, 25 de Noviembre do 1893.—El Coman-
dante Secrcturii), Mariano Marti. íi-28 
Intendencia General d© Hacienda 
DE LA ISLA DE CÜBA. 
Negoelíido de Timbre y Loter ía . 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo e! día de la focha se dará principio á la ven-
ta do los 12.000 billetes de que se compone el sorteo 
extraordinario número 1,459, que se ha de celebrar 
á las siete de la mañana del día 21 del entrante 
mes de Diciembre, distribuyéndose el 75 por 100 de 
su valor tota! en la forma siguiente: 
12.000 blllétes á ¥100 oro cada uno.. $ 1.200.000 
Cuarta parte para la Hacienda , 300.000 
900.000 Quedan para distribuir..., $ 
Í'REMIOS A SEPARTIE. 




1 de i 
5 de'.Vi!ó5o]!'.".".'. ' ' .!!!!'.*.'.\ 
596 de „ 5O0 , 
9 aproximaciones de $1.000 para la 
decena del premio mayor , 
2 aproximaciones de $500 para les 
números anterior y posterior al 
segundo premio , 
2 aproximaciones de $500 para los 
números anterior y posterior al 
tercer premio 
2 aproxinuicionee de $500 para los 
números snterlor y poHterior al 













El entero $10) ero; ol cua 
621 premios 
Precio dt io? billetes: 
dragésima $2-50 cts. 
Lo que se avisa al público para getioral conocí 
miento. 
Habana, 23 de Noviembre de 1893—El Jefe de Ne-
gociado de Timbre y Lotería, Sfbastidn. .* rusia 
^Wníana.—VtV Bn?: El Sub-Inícndeete, Vicvnic 
Torres. 
Atliniiiistracián áe líacíonda de la Frovinola 
de !a ilaíiana. 
SECCION TBOVIKCIAL I) 13 AínAflOS 
CENSOS. 
Embargada por la Sección Tempor;;! de Atrasos de 
etta proviBcia la finca "Artillería Chica,'* conocida 
por ' Quifí'-nee," ubicada en ei Barrio del Calabazar, 
lérmino municipal de Santiflfpi de la» Vegas, que 
aparece pertenecer á D. Justo Rossié, compuerta de 
tres caballeiías de tierra, que lindan por el Norte con 
la finca "Artilleríu Grande," por el Sur con la finca 
''Artiiieria Chiquita," por el Ente con el camino real 
de la Guásima, y por el Oeste oon la finca de Martí-
nez, por los réditos quo adeuda de un censo que reco-
neco á fa cr del Estado, se ha acordado terina efiueto 
m remaie el día catorce del próximo mes de Diciem* 
bre, á la una aie la tarde, bajo las bases y condiciones 
siguientes: 
Primera. Las proposiciones se harán en pliego 
cerrado y en papel del sello doce, las que se admiti-
rán desde la una del día señalado, hasta media hora 
después, en que quedará deiinitivamente cerrado el 
acto, y se procederá por el Sr. Admi-.-ústrador de ¡ a-
cieiuia de'la provincia á la aportara de los pliegos 
presentados, adjudicándose al mejor postor. 
^Segunda. Con arreglo á lo precepiaado por las 
reglas 4? y 6? del artículo 45 de la Icstrucción de 15 
de Mayo de 1885, no so admitirán proposiciones infe-
riores a! tipo de mil quinientos pesos, ó sean las dos 
terceras partes de dos mil dosdefitos cir,cu*uta, á 
(|ue queda reducido el valor líquido por capitalización 
ne la ñuca, ssccudt-n o á cuatro mil dosclentoa cin-
cuenta pesos, después de deducida la cargi preferente 
de dos aiil que r conoce di-ha finca par censo al con-
vento de San Felipe, hoy á fnvor del Estado, siendo 
condición precisa qua los pliegos de proposici'nics 
vengan acompañados de la certa de pago qne acredite 
ol depósito previo er las Cajas de esta Adminútración 
del cinco por ciento del valor aeñalado. 
Ternera' Qce en caso que resaltaren dos ó más 
proposiciones iguale?, te abrirá puja á la llana por 
cipació de quince minutos entre sus au'-ores, adjudi-
eátidose al mejor postor. 
Cnarta. Que e! importe del renmte, atí como el do 
el depósito, se entenderá en oro del cuño español, 
devolviébdose éste inmediatamenis á los que no re-
sulten rematadores. 
Quinta. Qúe los dueños de la linca ó S'ÍS cansaba-
bientes podrán librar aquella pagando el principal, 
recargo:* y costas, si se preoentabeu antes de princi-
piar el acto. 
Sexta. Una vez adjudicado el remate, queda obli-
gfldo t-l r.miatador á íntiífacer en el acto el importe 
dol expediente ejecutivo, y el resto al otorgamiento 
do la escritim. 
Séptima- Que los títulos de dominiD csisrín de 
manifiesto en la citadü Secció» de Atrasos, y si no L s 
exhibiese el deudor se suplirá su falta en la forma quo 
preTirt' e la replft 5? del artículo 92 del Reglamento 
para la sp'icacióti de la Ley Hipotecaria, cuyos gas-
lofl de titulación suplirá el adjudicatario y se le dedu-
cirán del precio del remate, bin que tenga derecho á 
exigir otros títulos ni reclamación sobre medidas;.1! 
ningún otro particular; pudiendo examinar el expe-
diente respectivo b;s que. desen interesarse en la su-
basta lodos bis días híbilcs, de doce á dos de la tarde, 
en el despacho de la Sección de Atrasos citada. 
llábana, '¿2 de Noviembre de iWi.—Augusto de 
I7osa¡cs. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
D. N. N vecino de calle 
do mterado del anuncio y plicg» de con-
dlones pablicudo en del día hace pro-
pofiieiones á ía (inca "Artillería Chica," conocida por 
' Qu'ñone,-," ÍI' i ada en el término municipal de 
Santiago de l*s Vegas, por la cantidad de 
(en letra) pesos o;o del cuño español, obligándose á 
cumplir, aprobado que sea el remate á su iavor, las 
cendiciones expresadas en aquél. 
(Fecha y firma.) 
1 3-29 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sactr nue-
vamente á pública subasta el derecho de vender co-
millas y oíros efectos do lícit» comercio, en el interior 
de la Cárcel, por lo quo rosta del año económico ac-
tual de l̂ OS á 1894, oon el tipo de ciento ochenta 
pesos oro mensuales y demás condiciones del pliego, 
i.i.serto en la Gacela de la Habana de primero de Ju-
lio último y Bi'letin Oficial de treinta de Junio pró-
ximo pasado, el Excmo. ' r. Alcalde Municipal se ha 
servido seCalar para el citado acto el día 7 del en-
trante me» de Diciembre, á las dos de la tarde, ante 
la comisión respectiva, en la Sala Capitular. 
Lo que so hace público por est» medio para general 
conocimiento. 
Habana, 25 de Noviembre de 1893.—El Secretario, 
AguHtin Gnaxardo 4-29 
Comandineia Militar de Marina y Capiiavía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causis.— 
Doy FKRXAKDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de na-
vio, Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término do cesenta días, cito, 
llamo y emplazo, para que so present n en cida Fis-
calía para hacerles entrega de un documento que les 
pertenece, á los individuos que á contiüuacióu se ex-
presan: 
Manuel Mayo López, hijo de Angel y de Socorro, 
natural de Esteiro, vecino ó inscripto de Cádiz al fó-
lio 1.762. 
Lorenzo Badop-a Scgní, bijo de otro y de -\na, na-
tural é inscripto de Palamó.», fólio 23 ¡la 180?. 
Manuel Domenech Pérez, hijo de Jaime y de Ma-
ría, natural é inscripto do Bonidorme, al fólio 5 de 
1891. 
Miguel Orosco Bipol], li\jo de Miguel y de Magda-
lena, nstural ó inecripto de Altes; foii'> 16 de IS»-Í. 
. Ricardo Fernández CUrcía, hijo de Manctl, natu-
ral ó inscripto de Corcnbió;i. fóllp 25 do li.65. 
José María Ñopúera, i. atural de Sjin Curios, hijo 
de Juan y de Antonia, fólio 20 de 1870, dol diblrito 
de Ibiza. 
Cándido Sebastián Rodríguez, bijo de Incógnito y 
de María del Rosario, natural é inscripto de Gibara, 
fólio 2 de 
Julián Pazos Santiago, hijo de Alberto y do Car-
raen, natural de Cactobarena, fólio 53 de 1887, del 
distrito do Marín. 
Juan Domingo Abost j cazurriaga, hijo de Pedro 
y de Jo-efa, natural do Ece (Bilbao ) 
Francisco López Martínez, hijo de Francisco y de 
Angela, natural de Altea, fólio 16 do 1860 y 18 de 
1888, de la Reserva de Alicante. 
Elias Disz Cúbalo, hijo do Benito, natural de San 
Juan de Pificiro, fólio 491 de 1883, del Ferrol. 
Ramón Pérez González, h\jode JoFÓy de Ramona, 
natural de For, fólio 129 de J874, del distrito de Ri-
vadeo. 
Angel Daris Paeante, hijo de Romíín y de Isabel, 
natural de Camarifia, inscripto de la Habona. 
Antonio Tt liado Castoleiro, hijo de Benito y de 
Andrea, natural de Carranza, matrícula del Ferrol. 
Habana, 1Í3 de Noviembre úe 1893.—El Fiscal, 
Fernando López Saúl. 80-25 
ilOuiilllll iuroii, 
Dbre. 2 Olivette: Tempa y Cayo-Hueso. 
5 Palentino: Liverpool y escalos. 
4 San Joan- Puerro-Rico v esoílao 
5 Alfonso X I I I ; Santander y escalas, 
5 Galicia: tTamburgo y esaalas. 
5 México: Nueva-York. 
5 La Navarro: Saint Nazaire y escalar. 
5 Julia: Canarias. 
fi Francisca: Liverpool y escalas. 
8 Habana: Veracruz y escalas. 
13 Gallego: Li?'?rnool y escalas. 
13 Miguel Jovor: Barcelona y escalas. 
18 Gracit.: Liverpool y escalab. 
. . 14 Ramón de Fo rera; Puerto-Rico y oecala'. 
.. 18 Pedro: Liverpool y oscak .̂ 
ULTíRAÍ?. 
Dbre. 2 Olivrfte: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Galici;»: Veracréz y Tampico. 
5 LaNsvam ; Veracruz y escala». 
6 México; Colór v ¿seala* 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerfc-Ricc y escala». 
Nbre. 3 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 San Juan: de Santiago de Cuba y escalas. 
6 Antii.ójerer. Menómlez en BatahanÓ, ¿rc-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cru», 
Júcaro, Túnas. Trinidad T Cienfucuos. 
14 Ramón de Herrera; de Cuba y esealas. 
Dbre. 3 Josefita: de Batabano, para Otenfoogoíy 
Trinidad. Tunas. Júcaro. Sonta Cruz, Man-
itanillc y Santicgo de Cuba. 
5 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mnyarí, Baracoa. Guani:í-
namo y Cuba. 
.. 29 Glcría: de Ratahanó, para la» Tívaa, con 
escalas e» Cienfuegos y Trinidad. 
10 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Kagna de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
.. 10 Antinógenes Meuéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas. ItScaro, 
Santa Cmz, Manzinifllo y Sfp. oeCule. 
.. 20 Ramón de Horrera; para Nueviras, Gibar», 
Baracoa, Cuba y escalas. 
MOETEBA,—Pañi Nuevitas ios días 7. 17 y 27 de 
oada mes. retornando los díw 12. 29-2. 
JLi>r.J.A..—De la Habana p-"ra Sagua y Caibarlea to-
cc-glost-ieisec á, las 6 da la tarde, y'llegará á esto 
tuerto los wiÍMoíea. 
CÍ-ABA.—De la Habana para Sagú» y Caibarión 
•̂dos los lunes á bs 6 de !a tarde, retornando el viera 
-HS la mâ iaua 
áil̂ ATA.—De la Hahaac loa raiércíileB &!M .6d« ls 
- vde psra Sasrua y Cs.ibarién, regreeando'os luces. 
TB.noN,—De I» Habana para Bahia Hondá, Rio 
-lance. San Cayetano y jvíalas Agnos, todee los eá-
1 pdos. á ]s& 10 de la nocbf., Tccfresscd-j ";r>s miéreolea 
FERNANDO—Df. ia Habana p«t» ga^ns v Cai-
harién todos los H&badcis & laa G da ta tarde, rs 
'ornando c? Ottibarián v S.'ÍTUÍ. HtgfctA á este puerto 
!< » .iuov^» 
FRAVI.ÍNO.—De la HabKsa para loa Arroyos, L? 
Pi» r nuaóiana. los Blibt>.doB, reEref3r̂ dí> ío' l^n?» 
OVAXÍQVÁJSnao,—De la H abana p r̂*. los Arrcvos, 
• F " v Suadiau*. loe dta* 10, 20 y 80 á Ins 5 ne i» 
tsrda 
GENERA', L-Enf DNJ>T.—Do Batabanó para Punta 
de Cartas. Bailó;', y Corté;: '¡oa jueves, regresando los 
linea por la loaftot̂ a A Bniabanó. 
KCBTO CUBAMO.—K'r B^tíbihí to« domingo*; pri-
meros de cada m(áí pare KT'VS, íJerona y Santa Fe 
retornando \<i» MiírcoU-" 
PIJEETÍ) D E L i HABANA. 
Dia 30: 
De Nueva-York, en 23 dias, boa. ing. Ontario, ca-
pitán Homter, trip. H, tons. 226, con madera, á 
Rafael P. SantamariuB. 
Día 1?: 
De Filadelfia, en ]2 días, gol. amer. J. R. Tcel, ra-
pítán Johnson, trip. 9, tons. 849, con carbón, á 
Barrios y Cornp, 
-Barcelona y TorreVlejá, en 99 dia», fragata espa-
fiolá Perla'de Sitgc*. cap. Cueell, trip. 21, tone-
ladas 1.3G8, oon carga, á San Román, Pita y Cp* 
-Veracruz y ««cr.los, r-.u 5 dias, vsp. amer. Con-
cho, «.-!>. Crówell, trip. 69, tons 2,640, con car-
f a. á Hidalgo y Cornp. 'iiadelfia, en 14 clíaB, fragata amor. Hamilton 
Fish, cap. Wrijrht, trip. 19, tons. 1,581, con car-
bón, á Luis V. Placó, 
CALIDAS. 
Día 1?: 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. Catalina, eap. Farrés 
Catmins?, (N. E.) gol. ing. Bcrtha H., cap. Lo 
Cain. 
Orden de la Plaza del día 1? de diciombre. 
SERVICIO PARA KL niA 2. 
Jefe de día: El Comandante del 3er batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Sandalio Perlada. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Ser. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 29 cuarto; Artille-
ría, 3er. idem; Ingenieros, 49 idem; Caballería de Pi-
zarro, ler. idem. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Pla2a, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. José 
Calvet. 
El General Gobernador, Ardtrius. 
Comunicada.—El Teniente Coronel Comandante, 
Sarfireuto Mavor. Luis Otero. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.— 
D. FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo á los herzderos de Francisco Ponte 
y Gondán, natural de Tiopan, provincia de la Corn-
ea de veinte y siete años, soltero, hijo de Juan y do 
Francisca, grofesión marinero fogonero, cuyo indivi-
duo falleció á bordo del vapor ''Panamá," en 18 de 
JUDÍO de 1892, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábiles, con los documentos que 
acrediten sus derechos, á recojer dos pares de botas, 
uno de zapatos, una manta de lana, tres pantalones 
de coco, uno idem lanilla, una chaqueta idem, un 
chaleco, un calzoncillo algodón, cinco camisetas lana, 
cinco calcetines idem, dos pañuelos, dos gorras, un 
cintnrón, una colchoneta, una almohada, cuyas pren-
das dejó á su fallecimiento el expresado Ponte. 
Habana, 27 do Noviembre de 1893.—El Fiscal, 
JTmrnando López Saxil. 3 30 
Crucero Lnfanta Isabel.—Edicto,—D, Angel Ramos 
Izquierdo j Vivar, Alférez de navio y Fiscal de 
una sumaria. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de I», Armada, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al maquinista D. Pedro Fer-
nández Valencia, destinado en la Machina de San 
Fernando, para que en el término de treinta días, á 
contar desde la publicación del presente edicto, com-
parezca en esta Fiscalía, i bordp d? este buque; de 
no hacerlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 21 de No^embíf 4c i$$fH&l fiscal. 4 » -
l b f ó y i » i e s & 3 5.Q lamíais*!»». 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Concho: 
Sres. D. Francois Pringal—Guillermo Bels»r— 
Jevdor Gambee—Emil Zeh.—Además, 7 de tránsito 
para Nueva-York. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO y esoalas, en el vapor-
correo esp. M. L . Villaverde: 
Sret, D. José Villazón, teñera y nieta.—Marcial 
Martínez, señora y 3 hijos—Concepción de la Torre y 
3 hijos—Rafael Fernández—María Toscano—Enrique 
Rodríguez—María Gómez—Eulogio Rosilla—Jorge 
Horísman y 1 más de familia-Juan Mendoza—Agus-
tín Zaldívar—Manuel Monteverde, señora y 4 hijos— 
Felipe Ballagas y señora—Rodrigo García—Joaquín 
Sánchez—Francisco Novoa—María Franco—Fran-
cisco Gutiérrez—José Calatayud—José Cadenas— 
Aoacletp Marno—Knrique Pnig—Carlos Guasch— 
Jaime Mila—Angel López—Rafael Bodríruez—An-. 
tonio Domínguez—Antonio Calafell—José Menénd-iz 
—A. Naranjo.—Además, 22 de tránsito. 
Para NUEVA-YORK, en el vap. amer. Orizuba: 
Sres. D. Simón B. Camacho—Carolina Treneh— 
Rodulfo E. Stang—James Plavano—Frank Ochello 
y señora—Lucas P. Valdivieso—Emile Emanuel—K. 
E. Olsen—F. J. O. Maísen—I. Jamons—Evelio Ro-
dríguez—Santiago Jiménez.—Además, i asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 19: 
De Caibarión, vapor Fernando, cap. Santamarina: 
con 893 tercios tabaco y efectos. 
Cabaña», gol. Cóndor, pat. Rigó: en lastre. 
. Arroyos, gol. Amalia, pat. Malondro: con 800 sa-
cos carbón. 
Dimas, gol. Isabel I I , pat. Fcrrer: con 6C0 sacos 
cari ón. 
Morrille, gol. Eeliz, pat. Gonzilez: con 20 boco-
yes miel y efectos. 
Dimas, gol. Rosario, pat. Rodríguez: con 400 
tercios tabaco y efectos. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: en lastre. 
——Sagua, gol. Candita, pat. Jofre: con 1,000 sacos 
carbón. 
Carahatas. gol. Tres Hermanas, pat. Fead: con 
80 bocoyes miel. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con 88 
pipas aguardiente y efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 77 ter-
cios tabaco. 
D e s p a c h a d o ! » de cabotaje . 
Día 19: 
Para Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calríell: con 
efectos. 
Nueritas, lanchón San Fernando, pat. Morel: 
con efectos. 
Nuevitas, lanchón gHumberto Rodríguez, patrón 
Theut: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Feliz, pat. González: con e-
fectos, 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con efectos. 
Biaqnest oon reg i s tro abierto. 
No hubo. 
•Nueva-Orleans y escalas, vap. amer, Aransas, 
cap. MaxBon, por Galbán, Río y Cornp : con 9 
tercies tabaco; 16,000 tabacos torcidos; 80 barri-
les pifias y efectos. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-corroo 
oq). Alfonso XIÍ, cap. Gardi'n, per M. Calvo y 
Corop.: con 5,456 sacos. 100 escuches, SO barriles 
y 3S cajas azúcar; 351,628 tabacos torcidos; 183 
mil 620 cajetillas cigarre; 1,440 kilos picadura; 
$5.854-40 en metálico y efectos, 
-K ucva-Yoik, vap. amer. Orizaba, cap. Me In-
tosh, por tiidalgo y f'omp.: con 1,̂ 92 «acos aeú-
ear; l , f 57 tercios tabaco; 497,923 t.'.bacos torcidos 
7,315, kilos cera amarilla: 35 barriies naranja?; 
4&1 barriles niñas y efectos, 
-Canmng, (N. E,) gol, ing. Berlba H., cap. Lo 
Caiu, por R. Truflin y Comp.: en lastre. 
Btutv&ü aw> ftbife^te Asp i ra r® 
Para Cayo-Kuceo y Tampa, ^ap. atn. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lafrton Hro. 
—^Nucva Yorlt, v*p. amer. Co'iclio, cap. Crotí'ell, 
por Hidalgo y Comp. 
c o r r i d a s ®3 á.itt 3 0 













S.-sti-actt- Ae la c a r g a ds btiq.iaoíí 
d e s p a o h a d o É . 
BnCLBes qne so h a n d o e y a & b a d © . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L. 
Villaverde, cap, Castellá, por M. Calvo y Comp.: 
con 8,000 tabacos torcidos; 378,727 cajetillas ci-
garros; 184 kilos cera blanca y efecros. 
—-Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitúa 
Rivera, por M, Calvo y Comp.: con 165 tercios 









Cera amarilla., kilos... 
Cera blanca, kilos.... 
PiCas, barriles. „. 














L O N J A DE VIYEBBS. 
Ymtas efectuadas el ñfa Io de Diciembre, 
60 s. avellana*, $5 y $5i qtl. 
300 'atas almendras, $14 qtl. 
30 s. nueces, 10 rs. ar 
100 c. pastas en paquetes, $7j las 4 c. 
100 pipas vino tinto Balagucr, $35 pipa, 
100(4 idem Aleíla, idem, $J0 los ípí. 
100̂ 4 idem navarro, San José, $42 los i \L 
300 c, jubón Rocamora, $4í c, 
800 c. VCIHS grandes Rocamora, $14 i las 4 c, 
200 c. do 24j2 botellas sidia inglesa Birck, 26 r?. c, 
50 estuches higos Smirna do $13 qtl, 
700 barrürs aceitunas raaiizaaillas, Rdo, 
90Ü0 quintales tassjo. Rio. 
30 s. avellanas de- Tarragona, $7 qtl, 
50 s, ídem idem, $6i qtl. 
100 c. ciruelas. 20 rg. c. 
100 c. pasas en grano. 11J rs. c. 
690 c. pasaí lechos, . l l j rs. c. 
200 s. srarbanzns go dos morunos, 9 rs. ar. 
56 s. habichuelas gordas, 8i rs, ar. 
3.̂  c, ajos de 1?. 5 rs, mane, 
50 c. idem de 2?, 4i rs. id. 
50 o. icern de 8?, 4 rs. id. 
60 s. habicuelas gordas y chicas. Rdo. 
m m a IP m m 
Para Cieufuegoa, Trinidad, Tunas 
y Manzanillo. 
Eecibe carga la goleta AMISTAD, por el muelle 
de Paula: de más pormenores informará su patrón á 
bordo. 15002 la-29 3d-30 
P A H A C A N A R I A S . 
Saldrá á mediados de Diciembre la barca españo-
la AMELIA A, Capitán Cabrera. Admite carga á 
flote v passjeros. Impondrán Obrapía n. 1. Hijos de 




i s m m IOI 
e a oes&blnaoidn c o a l&s o l a j e s & 
"Bvixzi?*;-, VaracTr i .» y Centro 
Amdtri&a, 
baráiss bree mensTAales; sal iea* 
do les v a p ó r é s í.t- as te ^ ^ s r l o l e » 
& a s l O , SO 7 SO, t d « l t-7-awT<iS',Ss-
{OS d í a » l O . 58C y 3 0 -Se-- ¿ a d a 
que ' <) ombar 
u m . DI LAS A s m u s . 
NOTA.—Esta CúmpafiíA 'lene abierta un» ptfliwi 
flotante, asi pars esta líne?» como para todas láe ás-
;náe, bĵ jO ia cuü pueden asegurarao todos ¡os «fecí',' 
•jue se erobarquon on sus vapores. 
Sí. Calvo j Comy., Ofioioti íiúmoro 33, 
I D A , 
SALIDA. | LLEGADA. 
DQ la Hsbfuia el día úl-
tiuio de eada mes. 
... Nuevitas el... c..., 2 
M Gibara B 
. , Saníiat:o de Caba. 5 
... Po&oé 8 
! A Nn^vitoa ol.., ,»,,. 
Gibara.,, •„ 








. . Santiago de Cuba,. 
. . Gibara 
Nuevitas.......... 
. . Habana, 
SALIDA, 
Ds Puerto-.Sico eL... 16 
Mayajüez....... . . 16 
. . Ponce..... 17 
.« Puerto-Principo.. 19 
„ Santiago d» Cuba.. 20 
„ Gibar».., 21 
N u o v i t a a . 2 2 
I L O T A S . 
Su su Tlaje do i<Ia recibirá ou Fuerto-Rica los días 
13 do cada mes, la carga v pasajero» que para los 
paertos del mar üaribo »?r'ba expresados y í'acíñco, 
conduzca el correo que sala de Sarcelons el día 25 y 
de Cádiz el 80. 
Sn su vi*!© de regreso, ontregarí al correa que ssde 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros quo conduc-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 60>a desde el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para Cáoi?,, 
Bareelcna, Santander y CoruEa, pero pasajaros sólo 
páralos tiltünos pmertoB,—M. Cslvo y Comp. 
i io " m - i s 
l í N S l BE LA HABANA A COLO 
En combinación con los raporei uo Nuefa-York y 
oon la Compañía del Fenrocsrril le Fancmá. y vapores 
de ia costa Sur y Norte de! PacíAeo. 
S I vap©r-corr©o 
E 
CAPITAN ALESSANY, 
Saldrá el día 6 de diciembre, á las cinco do la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
se expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico, 
La carga te recibe el dia 5. 
Aviso á IQS cargadores. 
Hcta Compañía no responde del retraso 6 extravíe 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de lat 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis» 
moíi. 
Tapores-correos Aiemasies 
V : 4 ^ . - € ^ do la Comí>añía 
""MIBÜEGÜEBA-ÁIBEIOAM. 
Tara Tarii¡>ieo j Teríicrnzo 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 5 de di-
ciembre el rapor-coüeo alemán de porte do 2931 
toneladas 
SALIDAS. 
Do la Habana el día.. 6 
M Santiago de Cuba.. 9 
M La Guaira 13 
M Puerto Cabello.... 14 
... Sabanilla 17 
M Cartagena......... 18 
M Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
cultativo)......... 21 
M. OaNo T n o m » . 
LLEGADAS. 
Á Santiago de Cuba el 6 
. . La Guaira 12 
. . Puerta Cabello.... 18 
. . Sabanilla....*....« 16 
. . Cartagena........• 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 




B a j o contrato posta l c o n e l G o b i e r n e 
í r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho nuerto sobre el día 4 de diciem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
A 
CAPITAN J£>E KEKSAB1EC. 
Admite carga á Sete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direetoí 
para todas las ciudades importante! de Francia. 
Los señores emplados y militare» obtendrán gran* 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Moat'roi y Comp., Amargura aúmero 5, 
« s u l t á n P i e t s c h . 
Admito carga á fleto y pasajeros do proa, y nnoa 
cuantos pasajeros do primera cámara. 
PSSÍÍÍCS ds pasaje . 
Un 1? cámara Un proa, 
P^KA Tjurnoo $ 26 oro $13 oro 
VEEACKÜZ $ 83 oro $ 18 oro 
La carga ce recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Admü.is-
tración de Corroes. 
Pora el HA^RE y ÍIASíBURGO, con escalas 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, saldrá sobre ei dia 18 de di dembíe el nue-
vo vapor correo alemán, de porté do 2921 toneladas 
capité-r» P i s t c h . 
Adm'te carga para los citados puertos y también 
trusburdos con conocimientos directos para un gran 
numero de puerros de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quo se facilitan en la casa consignítíaria. 
NÓTA,—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y uno» cuantos do pri-
mera cámara para St, Thomas, Haytí, Havre j Ham-
burgo, á precios arrágladoa, sobre los que impondrád 
los consignatarios, 
iFri ADVERTENCIA IMP0Rf««JE, 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra vmeritar la cácala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo 
La carga se aecibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo s recibe en la Adminie-
tración de Correos, 
Para más pormonoros dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 5-1, Apartado de Correo 347. 
MARTIN. PALK Y CP. 
V L A W r . STEAM m i ? LÍNE 
A I v a w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
SáSGOTTB Y OUVETTS. 
Uno de «seos vapores saldrá de cate puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Ca; o-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, 
Oharleston, Richmoud, Washington, Filadelfia y 
Paltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva-York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$50 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la maíiana. 
Para más pormenores, dirigiré á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashagan, 261 Broadwav, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C 1114 15K-) .11 
SOCIEDAD ¿n COMANDITA 
n a 
El vapor español 
capitán LLORCA. 
Recibe carga en BARCELONA, y saldrá 
do allí el dia '0 de diciembre psrrt la HA-
B \NA, MATANZAS y CAIBARÍEN. 
Tocará en Valencia, Cádiz, Ponce y Ma-
yagüez. 
Habana, 17 de noviembre de 1893.—C. 
B L A N CP. Y CP, 
o 1864 20-18 n 
MIL STMI m m m 
Servicio regular de vaporoB correos americanos en-
tre los puertos siguientop: 
Nueva York, ífaban». Matanzas, Nassav., Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campocbe, Frontera y Lagu»a. 
Salida/.: de Kucva York para la Habana y Matan-
zas t odos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana j puertos do México todos los síbados & 
la una de bt tarde. 
Salidas dé Habana para puertos de México todos 
lo» íüiéroolos á las ' i do la tarde, como sigue: 
SENECA Dbre. 6 
ORIKAKA . . 13 
SARATOGA 20 
CITY OF WASHINGTON 27 
S&Iidas de Ir. Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de la tarde, como 
íigue: 
CONCHO Dure. 2 
8AKATOGÁ - 7 
YUMüHÍ 9 
CÍTY OF WASHINGTON 14 
YUCATAN 16 
CONCHO 21 
SÉNECA " 23 
TÜMÜRI 28 
DRIZABA - 30 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, loa miércoles de cada do» 
semanas, como eigue: 
SANTIAGO Dbre. 7 
CIENFUEGOS . . 21 
PASAJES,—Estos hermosos vapoies conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de BUS viajes, te-
oiendo comodidades excelentes para passjeros en sus 
espaciesas cámaras. 
CoBKKBPONDKiiciA,—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CABOA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amstordam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos do México será 
pagado por adelantado on moneda americana 6 BU 
equivalente. 
Para más ponnoncres dirigirse á los agentes Hi -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
Se avisa á los señores pasajerosque para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistoa de nn 
oertlflcado dol Dr. Burgess.—Obispo 21, altos, 
r- 9- 1143 312-1J1 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y TRASPORTES MILITARES 
DE 
SOBROOS DE HERRERA. 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
CAPITAN D. JULIAN GARCIA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de di-









Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrísruei y V \ 
Puerto Padre: Sr. D, Francisco Plá y Pioabia. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sros. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
gs despacha por BUB armadores, San Podro S. 
137 5 í H | 
" A 1IJUL 
OAPIVAN D. AÑl'.'ÉL ABARCA. 
SALIDA. 
Saldrá iodos los lunes a las 6 de la tarde del mue-
lle do Luz y llegará á Sagua loa marte?, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarión los miér-
coles. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jrieves á las ocho de la ma-
ñana y tocando en Sagna d miímo día llegará la Ha-
bana los viernes por la mañana, 
TARIFA A SAGUA, 
Víveres y ferreíciía á $ 00-40. 
Mercancías á $ 00-60. 
A CAÍBARIEN. 
Víveres y ferretería á $ 00-40. 
MercaDcíi'.s ó $ 00-65. 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
rril de la Chinchilla se despachan ccnocimier.tos di-
rectos para los Quemados ae Güines, 
Se despacha por sus armadoroi. San Pedro 6. 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
7 Onimbns de la Habana. 
La Jnnta Directiva ha acordado sscar á licitación 
por todo el ftño de 1894 el suministro de la maloja 
para el ganado que poseo la Compañía. 
Lo que se hace nsber al público para los que quie-
ran hacer proposiciones MUdan el día once del er-
tranto mes de diciembre á las dos de la lardo, á. las 
oficinas do esta Empresa, Empedrado 34, donde so 
hallará reunida la Comisión, debiendo advertir quo 
1 s proposiciones pe admitirán en pliogoa cerrados y 
coa sujeción al do condiciones que se balls de mani-
fiesto de una á tres de la tardo en la Admiul^ración 
de la Compañía. 
Habana, noviembre 29 de 1S93,—El Adminifftíra-
dor general, José Artidiclio. 
C192;) 5-1 
V a p o r 
J J L A 
CAPITAN LARRAGAN. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA, 
Saldrá todos loa viernes á las 6 de la tarde del 
muelle de Luz y llegará £ Sagua lo» sábados, de 
donde naldrá el mismo oía, llegando á Caibarión el 
domingo. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los martes á las ocho de la ma-
ñana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los miárcoles por la mañana. 
TARIFA A SAGUA. 
Viveros y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A CAIBARIEN, 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercan cías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooa-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se dê ptioha per »us armadores San Psdro 6. 
capitán ANSOATEQTJI. 
yarói, S a g u a y C a i b a r i é n u 
BALIOA. 
Saldrá los miércoles de carta semana, á ¡as eeis do la 
{arde, del muelle do Luz, y lle^xü á SAGUA los jue-
ves y á CAIBABUSN los vierno*. 
RETORNO. 
Saldré! de CAIBARIEN, focando sn Sagua, pitra 
la HAliANA, lea domingos por ia mañana. 
A SAGUA. 
Víveres y ferreierí» 9 O-M 
Minean oías O-fr!) 
A CAIBARIEN 
V iverea y foimetería cou lanchaie 0-40 
Mercancías ídem idem.. . . . . . . . 0-G5 
JSEF'NOTA.—Sotando on combinación con el feri c-
oarril de Chinchilla, so despachan coaooLmieníoa di-
loctoa pura los Quemados de Güines. 
Se deepaohas 4 bordo. í informes Oabs número 2, 
C 1770 1 N 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a e i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Vonocia, Florencia, Pa-
ierin», Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
JÍISPAÍTA E ISLAS C A N A P - I A S . 
C 1305 156-1 Ag 
I f p 
GIRO 1 
CÜBÁ N ü l 
a i i ds 
PE M i l » 
p Slerc&id»ros iO, altos. 
^ P A S O S P £ B C A B U B 
GIRAN L E T E A 3 
A CO&TA Y L A M A YISTA, 
sobra Londres, París, Berlín, Nueva-York y deafi-
jiscas importantes de Francia, Alemania y Estado» 
Unidos, &ú como sobre Madrid, tsdaa las capitales dt 
provincia y pusblcs ohicca y gfaadsa de España, Islw 
Bak-ares y Canaria» 
B A N Q T T S i ^ O S . 
1?S©"0"INA A M S B C A S E F . B S . 
MACEN m m B POR E L CABLE» 
FACILITAN CARTAS DS CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y larga, v i a t a 
HOBEE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, BREMEN, BERLIN, VIENA. AMSTER-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES. MILAN 
GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S ! 
ADEMAS, COMPEAN Y VENDEN RENTAR 
ESPADOLAS, FRANCESAS S INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y TUALr 
QüíEEA OTRA CLASE DB VALORES PUBLL 
OCH. n 1306 15«-1 Ag 
8, O ' E E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
MACEN PAGOS POS E L C A B L i 
F a c i l i t a n c a r t a s ds» c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Ncw-Or-
ieans, Müán, Turín, Roma, Veneoia, Florencia, N¿-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille 
Lyon, Méjico, Veracnut, S. Juan de Puerto-Eioo,Játi 
Sobre todas las capitules y pueblos; sobre Palma Se 
Eíalloroft, Ibiza, Manón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanza, Cárdenas, Remedios, Santa C1&?*. 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad. Clenfuegoí' 
Sancti-Spíritug, Santiago do Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puf.rto-Príncipe, 
Suelta», etc. C 1145 156-1 Jl 
H I S A I i a O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á'corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Fi-
ladelfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1146 156-1 Jl 
M E S ! Ei 
I C B R C A K T I L B S . 
Spanish American Light and Power Company. 
[Compañía Hispano Americana de Gas.) 
OOKSEJO DE ADMINÎ TKACIÓIT. 
S E C R E T A R I A . 
Eu el sorteo verifteado hoy pnr.: 11 amortización rio 
13 Bonos Hipotecarios, han sidr» i'̂ raoiados loa nú-
meros siguientes: 6,701; 6,702; fi,7üS; 6,704; 6,705; 
6,700; 6.707; 6,708; 6,709 y 6,710; 2,402, 2,409 y 2,410. 
Lo quo se publica para conocimiento de los intere-
sacloB, 
Habana, diciembre primero de 1893.—El Secreta-
rio del Consejo de Administración, Pominr/o Mén-
des Capote. C 1927 la- l ' 4d-2 
CoíBpaüía dei Ferrocarri l do Jilatanzas 
SECRETARIA. 
La Junta Diroctiua ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas hasta el 31 del pa-
sado octubre, el dividendo u, 70 de uno por ciento 
sebr,-; el cíipital social, efsctuán-lose su reparto en bi-
lletes del Banco Español de la I»la de Coba. 
Desde el -1 de diciembre pueden los Sefiórea acrio-
n;..>ias ocurrir á hacer efectivas las cuot s que loa co-
rrespondan, eu esta ciudad, á !a Coutada. ia ac la 
Compañía, y en la Habana, de once á do? de la tar-
de, á la Agencia á cargo dsí Excmo. Sr. Vioe-presi-
der.te, Ga'i^no n. C8. Matanzas neviembro '¿7 do 
1893.—A/-- • • o LamsVM, SMfftMiffi 
v m ••• • HO 
Empresa M Ferrocarril lífbaíio 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva lia acordado que se saque á l i -
citación la extracción de la basura dé los trenes que 
posee laEmi'resaen el Cerro, Jeeó j del Monto y 
Príuipe por todo el año de 1894. 
Lo puc se hace saber al público para que los qu» 
deseeii vematar ese sei-vicio higan eun proyosicijuef-
en pliegos cerrados y con sujección al de condici'>necí 
fue se baila aC m-inificsto de una á tres de la Urde 
e'u la Administración de la Empresa, Empedrad^ 34, 
hasta el día once del or-trante mes de -liciernbro i Tau 
dos de la tarde, en cuyo ai* íendrá efecto la subasta 
ante la Comisión respectiva, . , , . 
Habana, novieiBbre 29 de 1895.—El Administra-
dor, Jos¿ A r/ífZieí/o. 
C 1924 O-* 
Spanish American Light é Power Compail*)' 
(Compañía Hispano-americano de Gas.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECRETABIA. 
Se participa á los tenedores ue los Bonos hlpoícca-
rios emitidos eu cumplimiento de lo acordado eotro 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana que según la convenido on la 
escritura de 11 de octubre do 1S90, desvie el dii>. pri-
mero de diciembre próximo venidero, queda abierto el 
pago del séptimo cupón dolos expresados Eonos, que 
vence el dia SO del corriente meK, y ijun podrán acu-
dir desde aquel dia á ¡a Admiuteiracióu de esta Em-
presa, Monte número 1, los días hábiles, excepto 1oa 
sábados, de 12 á 3, á percibir el rcjpectlvo importe, 
con el aumento de 10 por ciento, que es ol tino do 
cambio lijado para el pago de este cupón en la Ha-
bana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 
de los Bonos que se hallen inscripto» á, nombre de 
determinada persona, el que resulte sor Tenedor del 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, á, cuyo 
fin no se harán transferencias de Bonos en esta ofici-
na en ese dia, que respecto á esos Bonos inscripto e:. 
pago se hará mediante lo entrega del Cupón vencido 
por el Tenedor del Bono á su legítimo representante, 
que timará el oportuno recibo, y que en cuanto á loe 
Bonos al portador se hará el nago á la persona quo 
entreguu el Cupón correspondiente. 
Lo quo por acuerdo dei Consejo de Adniiuistra--
ción se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1803.—El o«cretario de"i 
Consejo de Administración Domingo Méndea Ca~ 
po'.e. C lüll 10-39 
8pani$h American LAghl Jb Power Company. 
Compañía Hispano Americana de Gas. 
CONSEJO DE ADMINISTBAOIÓN. 
SECRETARIA. 
El día primero do diciembre próximo venidero, 
las ocho y media de la mañana v eu la Administra-
ción de esta Empresa. Monte número 1, se verificará 
el sorteo de 12 Bonos hipotecarios do los emitidos en 
cumplimiento de lo acordado entre esta Empresa y la 
extinguida Compañía Española de Alumbrado do Ge?, 
do )a Habana, quo han de ser amortizados en e¿e dia, 
según los términos de la escritura de 11 do octubr© 
de 1890. 
Lo que por acuerdo do1 Consejo de Administra-
ción se pone en conocimiento de los Tenedores do 
dichos Bonos, por si tuvieran á bien concurrir al 
acto. 
Habana, noviembre 27 de 1893.—El Secretario del 
Consejo do Administración, Domingo MéndenOds* 
pote. C 1912 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Juutn Direcíivay eu cumpli-
miento de lo convenido con los señores depositarites 
del Banco del Comercio en 20 do agosto último, sft 
avisa á los mismos que pueden ocurrir á las oficinatr 
de la Sociedad desdo el 30 del corriente á percibir 
por anticipado, el cuarto reembolso de sus saldos qua 
debia vencer el 20 de diciembre próximo, así como el 
interés correspondiente á los 40 días transcurridos 
desde el 20 de octubre de todo el capital pendiente 
de amortización; advirtióndose que es requisito indis-
pensable para efectuar el cobro, la exhibición ett 
Contaduría de los certificados restantea. 
Habana, noviembre 25 do 1S93.—Arturo Aírt-
blard. C1900 6-26 
M T i m ALSOKBBS FÜ3LI8Í 
FUNDADA EN E L A Ñ O D E 183?, 
de Genovés y Gómez. 
Situadz en la calle de Júrriz, entre lat de EaratiUs 
y San Pedro, al lado dít café La Karinst. 
R E M A T E 
áel casco íiel vapor ameno 
El día 5 de Diciembre, á las doce, se rematará cu 
el muelle de Caballería, con intervención del Corres-
ponsal dol Lloyd Inglés, el casco, maquinaria v ape-
ros del vapor americano CITY CP ALEXANDRÍA, 
embarrancado á una milla al Oeste de Guanabo, y 
además cuatro botes pertenecientes al mismo, que so 
hallan en Regla, en el punto denominado "Ga!1inc-
ro," é igualmente cualquier otro objeto de eu perte-
nencia, todo sin responder á nada. 
Habana, 30 de Noviembre de 1893,—Gonovés y 
Gómez. 15093 4-1 
8almonte y Bopazo 
Participa á sus numerosos favore-
cedores su traslado de la Casa de 
Cambio y Administración de Loterías 
á la calle del Obispo 31. donde tantos 
premios mayores Tendieron, conti-
nuando sus operaciones con lo módi-
co de sus precios y legalidad acostum* 
brada billetes para el sorteo de Navi« 
dad se Yenden á como quieran pagare 
Salmonte y Dopazo 
C 1830 
O b i s p o 2 1 . 
al 10d-2 9a-3 
Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles de la Habana. 
Con objeto de celebrar junta general de elecciones-
segán Reglamento, para la constitución de la nueva 
Junta de Gobierno que ha do fnnjir en el aBo veni-
dero de 1891, do orden del Sr. Decano, cito á todo» 
los Colegiados para que el dia 3 do diciembre entran* 
te, y á la uaa de la tarde, se sirvan concurrir á la ca-
sa, sita en la calle de Escobar n. 164, recomendanda 
la puntual asistencia. 
Habana, 30 de noviembre de 1893.—El Secretario, 
P. S., Jorge Possc 
íSlff? 2a-l 2d-2 ^ 
Liceo Artístico y Literario 
D E GÜAFABACOA. 
SECRETARIA. 
Debiendo celebrarse la Junta general ordinaria 
que previene el artículo 27 del Reglamento do esto 
Instituto, el domingo 8 de diciembre próximo á las 
ocho de la noche; cito í los señores socios, rogándo-
les se sirvan concurrir i la misma, en la que so dará 
cuenta del estado de la Sociedad y ee procederd & O-
legir nueva Directiva. 
Guanabacoa, 25 de noviembre de 1893.—El Seore-» 
tari», Sixto L. Miranda, 14916 5-28..t 
LIBROS DE VENTA 
ZÜLUKTA, 28. 
El Agrimensor práctico, por Escoda y Ron, M i -
nería, por Guillerman. Geometría, por Ortega, EL 
Secretario interino, por Jorge Sand. Nucstr:» cos-
tumbres ¡iterarías, por Caro. El cocinero europe >, 
Bretenil. Autores castellanos, por Gómez Carrillo. 
Esbozos novelescos, por Bonafoux, Higiene del ma-
trimonio, por Monlf.u. Viajes por Marruecos. La 
conquista de Marruecos, El cañón rajado, periódico 
metralla de la guerra de Africa 1859al8CO. E, obre^ 
ro en la sociedad. La evolución y la rcvo'n<'.i.'>n. La 
cuestión social. El trabajo y el obrero. La (•civ.ción 
del problema obrero. Un matrimonio pov smor. Len-
guaje de las flores, frutas, sombrilla, p&fiuelo, etc., 
etc. España en el Noroeste de Africa. Corresponden-
cia comercial por Page. Tratado de fortificación, rcr 
Moreno, Los alemanes y la Francia, por Didón. Es-
pañoles y marroquíes, historia de la gnr-rra de Africa, 
2 tomos, con planos, retrato? del general Prim y o-
tros, vistas de les catr' '^ de operaciones do'Le oia 
Meliila y otros, geogrsfía del Imptrio de Harmecos, 
etc. etc., por E. Ventopa. Obras de Rpqqe Barcia. 
Ciave telegráccs, de Pelligeto. Instalaciones dea-
lumbrado eléctrico. G<>nffé Libre de Cocina. Zei i : 
Doctor Pascual. Wótooo do Browa Scciurd. A«taa-
lidades (cen iluítri-cione.). bspeuccr: Inetitacioaes 
eclesiásticas. Taine: Nápoles. Lioj : La nuava escue-
la penal. Diaz Flores: Diccionario de juzgados mu-
nicipales. Sauvestre: Rico y pobre. Tarde: Estodk^ 
pcnale» FtnnuaMnnn; M An di-l iTSundo Í8" r^rn. -.a.) 
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SASAD0 2 DE DICIEMBRE DE 189n 
CONSTITUCION 
DEL PARTIDO REFORMISTA, 
Continuando la r e l a c i ó n comenzada 
en nuestra anterior e d i c i ó n , de la gran 
Asamblea constitutiva del Par t ido Re-
formista, diremos que a l terminar su 
aplaudido y conceptuoso discurso nues-
tro querido c o m p a ñ e r o el S r . A r m a s y 
C é s p e d e s , p i d i ó l a palabra el Sr , Corra, 
l e v a n t á n d o s e e l elocuente y distiugui-
d.o orador entre una ruidosa sa lva do 
•aplausos con que la concurrencia salu-
d ó á, tan esforzado propagador de nues-
t r a s ideas. 
H e a q u í tal cual en las cuart i l las ta-
qu igrá f i cas aparece, el (liscurso del so-
fior Cerra: 
S e ñ o r e s : A p e n a s reunidos, pronto va 
á sonar l a )iora de nuestra separac ión 
q u i z á por mucho tiempo; y antes de 
que llegue esa hora voy á cumplir un 
deber. S é a m e l í c i to llenar el honroso 
encra-go que me ha dado el Comité Eje -
co.tivo de dar en su nombre las más 
Cumplidas gracias por las muchas a-
tenciones que nos han dispensado y la 
animada defensa que í e h e m o s merecido. 
E s a s atenciones y esa defensa del Co-
mi té Ejecut ivo las agradecemos por to-
do extremo; pero para decir toda la 
verdad, no le maravillan, no l e e x t r a ñ a u 
al Comité . E s t e no ha sido m á s que ¿i 
espejo donde se ha reflejado la liüao-en 
de todos los que componen ¿i partido 
Reformista. Cuanto ao aí "ha, hecho él 
C o m i t é no es obra F \ m e s o b r a v u e s . 
^vi ' ^s^':)am08- unidos en una comu-
nidad do sentimientos y on una comu 
andad Cíe aspiraciones. Eramos , sí , 
cuerpos diversos, pero nuestros corazo-
áies la t ían al u n í s o n o . Repito, pues, 
que no es e x t r a ñ o que estemos todos 
de acuerdo en todo el pa í s , puesto que 
nada hemos hecho nuevo; nosotros nos 
hemos limitado á recoger los deseos, 
Las aspiraciones y los ideales de todos 
>lbs correligionarios que componen el 
partido Reformista, y los hemos en-
carnado en un manifiesto y en un pro-
grama y hemos dicho al pa í s : esa es la 
obra consciente y reflexiva de los m á s 
y los mejores e s p a ñ o l e s de Cuba. (A-
plausos repetidos). 
Y siendo, señores , una necesidad, y 
u n a imperiosa necesidad, exigida por el 
adelanto del tiempo y por el u n á n i m e 
clamor del p a í s , el partido U n i ó n Cons-
titucional, tiene r a z ó n mi amigo y com-
p a ñ e r o el Sr . Armas: el partido U n i ó n 
Constitucional ©n sus comienzos abri-
gaba muy distintos p r o p ó s i t o s de los 
que abr igó d e s p u é s , y eran entonces 
anuy distintas de lo que son hoy sus 
doctrinas. Y o t a m b i é n las pred iqué; yo 
i l e g u é hasta Santiago de Cuba , y bieu 
sabe Dios que no tengo de q u é arre 
pentirme, porque en todas partes pedí 
siempre que la libertad y E s p a ñ a fue-
sen una sola cosa. {Aplansos). 
A s í lo dije entonces á raíz do cons-
tituido el partido de U n i ó n Const i tu-
cional. Se me dijo que escribiese algo en 
é l ó r g a n o del partido cuando estuve en 
Santiago de Cuba , para despedida. 
I m p r i m í un a r t í c u l o cuyo t í t u l o era 
" E s p a ñ a y Libertad." 
Pero d e s p u é s los tiempos cambiaron; 
aquellos hombres, ó muchos de los que 
; en un principio aceptaron entrar de 
t buena fe en esa comunidad pol í t ica , 
volvieron las espaldas á esos princi 
} pios y se negaron á defenderlos y re-
negaron de sus juramentos, é hicieron 
con sus actos todo lo contrario de lo 
que h a b í a n jurado en |!os primeros 
tiempos del partido. Y yo entonces, 
s e ñ o r e s , s a c u d í el polvo de mis sanda-
lias, porque yo s e ñ o r e s , hijo de Cuba , 
cre í que mi dignidad no p e r m i t í a estar 
con esos hombros. Y no lo entiendo 
yo solo; lo entiende a s í l a m a y o r í a de 
^ los nacidos en C u b a y los peninsula-
<. res. (AIJIUUSOS.) 
F u é siempre a s p i r a c i ó n constante 
, nuestra l a u n i ó n entre esos dos elemen-
í o s prepauderantes del p a í s , s i n los cua-
l les no es posible constituir un partido 
p o l í t i c o : un pueblo e s p a ñ o l en la I s l a 
de Cubn. E n t r e esos elementos no 
hay diferencia, ni se explica que la ha-
y a entre peninsulares y cubanos. 
(Aplausos.) Debemos marchar y mar-
chamos todos fmternalmente unidos al 
logro de nuestras l e g í t i m a s aspiracio-
nes. 
E l partido de U n i ó n Const i tucional 
©n sus ú l t i m o s tiempos, yace como 
yacen los muertos insepultos y mal 
olientes. No sé q u i é n se o c u p a r á de 
enterrarlo. (Risas.) 
E l partido de U n i ó n Constitucional 
me parece imposible que se disuelva 
y a , porque no gexiste {risas) y no tiene 
cuerpo n i existencia. 
Nosotros, s e ñ o r e s , los que constitui-
mos el partido Reformista no tenemos 
nada que echarnos en cara; no tenemos 
nadado que avergonzarnos; nosotros 
no hemos cometido pecado ninguno; 
nosotros no hemos contribuido á l a di-
v i s i ó n y ruptura de lo que y a estaba 
roto y dividido. Nosotros h a b í a m o s 
aportado á é l un movimiento generoso, 
fundado en los verdaderos princi-
pios po l í t i cos ; pero h a b í a sido inút i l 
nuestro e m p e ñ o durante largos a-
nos. P a r e c í a que todo h a b í a termina^P, 
pero no era cierto, no h a b í a muerto ese 
elemento; no estaba m á s que adormeci-
do, ta l vez desalentado; pero á l a voz 
generosa del ministro de U l t r a m a r S r . 
, M a u r a ese elemento se c o n g r e g ó bajo 
l a bandera del progreso y todos nos a-
p r é s u r a m o s á seguirle y todos forma-
mos hoy un solo cuerpo. (Aplausos). 
D e modo que ha sucedido lo que fatal-
mente t e n í a que suceder. A q u í , dicen 
los de la U n i ó n Constitucional , no pue-
de haber m á s que dos partidos. Sea. 
Pero como vosotros no sois un partido, 
' hemos venido á ocupar el lugar que ha-
b é i s abandonado, y en lo adelante no 
h a b r á m á s que dos: el reformista y el 
autonomista. Tampoco tenemos pun* 
to de con tasto con el partido autono-
mista, digan lo que quieran. N i su 
bandera, n i su base, n i sus e n s u e ñ o s son 
nuestros. Nosotros somos lo que somos: 
reformistas. No pedimos el Gobierno del 
80 
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paíapbrél pa í s , sino de E s p a ñ a por E s -
|)aña.*Lo que sostenemos es l a adminis-
tración del p a í s por el p a í s . (Nutridos 
oplausos). E u eso nos diferenciamos, 
repito, del partido autonomista, que 
quiere l a g o b e r n a c i ó n por s í misma de 
la i s la de C u b a , y del partido de U n i ó n 
Constitucional, que ho quiere nada, 
que es el nihilismo en po l í t i ca . 
E l partido U n i ó n Constitucional no 
tiene existencia porque no tiene finali-
dad, y no se r e ú n e porque no tiene a, 
euntos de que tratar, (risas) y no se 
cambian impresiones porque la ú l t ima 
derrota h a sido tal que no les ha per-
mitido volver á reunirse. (Hisas.) 
No somos, pues, nosotros ni de U n i ó n 
Constitucional ni Atonomistas: somos 
Reformistas, y tenemos un programa 
que se distingue tanto de a q u é l como 
de é s t e . D e modo que no cabemos ni 
en un lado ni en otro, y yo creo que so-
mos un justo medio entre ambos. E s o 
programa se encierra en el amor y el 
afecto hacia la madre España^ No tie-
ne otra cosa ni en su e s p í r i t u n i en su 
letra. No es posible constituir un par-
tido, no es posible fundar una r e l i g i ó n 
que no descanse en la ley del amor y 
de la razón. E l partido d e ' U n i ó n Cons-
titucional no adoraba en estos ú l t i m o s 
tiempos á aquel Dios que se contenta-
ba con las flores de los jardines sino 
que e x i g í a el sacrificio do tiernos cor-
deros, la sangre del cuerpo de las ino-
centes victimas. Nosotros no podemos 
sacrificar en las aras de los que tienen el 
odio en el corazón y el grito de guerra 
en los labios. E l partido U n i ó n Cons-
titucional no p o d í a y a existir desde el 
momento en que abrigaba en s í el odio. 
Los partidos p o l í t i c o s no se fundan 
para declar l a guerra; se fundan jmra 
abrir los brazos y atraer hacia s í á to-
dos los elementos sanos. 
No era posible^aceptar las doctrinas 
de a q u é l viendo que dejaba entrever 
que para ser buen e s p a ñ o l era preciso 
lejar de ser liberal, y de este modo se 
abría un abismo insondable ante los hi-
jos del p a í s , y sobre todo se d i v i d í a al 
país en dos bandos enemigos, procu-
rando que aqu í no hubiera un verda-
lero pueblo para continuar siempre la 
e x p l o t a c i ó n . E l partido Reformista en 
ese programa h a venido á fundarse en 
la ley del amor, sin l a cual es imposible 
la existencia de un partido po l í t i co . 
E l programa del partido Reformista 
satisface los deseos de los m á s escru-
pulosos. E s un programa verdadera-
mente e spaño l : no tiene una sola tilde 
que no sea eminentemente e s p a ñ o l a . 
Nada se ha pedido á tierra e x t r a ñ a . No 
se han pedido inspiraciones al C a n a d á 
ni á Austra l ia . L o hemos buscado todo 
on el meridiano de S a n Fernando, y si 
me apuran un poco, en el meridiano de 
Madrid. Hemos ido á pedir á sus legis-
ladores lo que estaba sancionado por 
todos los pueblos sometidos a l imperio 
de la corona do E s p a ñ a ; lo que estaba 
ensayado en esta t ierra de A m é r i c a , 
pues se habla ensayado en Puerto Rico. 
Recuerdo, s eñores , que el programa 
reformista no tiene nada que haga sos-
pechar que se haya falseado la meta 
de nuestras aspiraciones. No es q u i z á 
tan liberal como debiera, pero se atie-
ne á las necesidades de los tiempos y á 
la l eg i s l ac ión peninsular; á aquello que 
E s p a ñ a h a juzgado que es bueno y 
conveniente para todos. A s í que este 
programa no h a podido menos de ser 
saludado por todo el mundo, y han ve 
nido á formar parte de nuestra agru 
p a c i ó n no só lo elementos del antiguo 
partido de U n i ó n Constitucional, sino 
hombres que no profesaban principio 
pol í t ico alguno, ó que por lo menos no 
figuraron en n i n g ú n partido po l í t i co . 
Eíay algo m á s . H a despertado graves, 
g r a v í s i m o s recelos a l partido autono-
mista. L a masa de los autonomistas no 
se ha dado cuenta t o d a v í a de lo que es 
a u t o n o m í a , y me parece que tampoco 
se la d a r á j a m á s . 
E n su programa no han visto m á s 
que una sa t i s facc ión á los l e g í t i m o s de 
seos de los hijos de Cuba . Desde el mo-
mento en que todos les decimos: aqu í 
t ené i s cuanto p o d é i s desear en materia 
do libertades; a q u í t e n é i s cuanto se re-
fiere á l e g í t i m a s expansiones del dere-
cho, l a unidad y la disciplina se h a b r á n 
quebrantado en el partido aatonomista 
y se d e s p r e n d e r á n grandes ma¿;is de 
su seno, porque no entendiendo la fina-
lidad del partido, lo que para ellos era 
al fin y al cabo el objeto á que se enca-
m i n á b a n l o encuentran en nuestra agru-
pac ión , y é s t a h a b r á hecho un gran ser-
vicio, no s ó l o á la causa de C u b a sino 
á l a de E s p a ñ a . (Aplausos). 
U n i r todas las aspiraciones, unir to-
dos los deseos ea un credo c o m ú n , 
constituye una fase que no puede pen-
sar si no en conseguir el logro de sus 
deseos por medios pac í f icos , por los 
medios que l a legalidad brinda; y esto 
só lo b a s t a r í a á nuestra gloria y ha de 
bastarnos seguramente. (Aplausos). 
Y o creo, pues, que no hemos hecho 
una obra del momento; hemos hecho 
una obra só l ida , y m á s , hemos llevado 
á c a b o una obra duradera. 
E l programa que hemos formado no 
es para satisfacer las exigencias de un 
solo d ía , sino de muchos a ñ o s , y mer-
ced á é l creo ahora y siempre que po-
dremos fundar en esta I s l a , l a liber-
tad y el derecho, y podremos respon-
der de l a s a l v a c i ó n do este p a í s y su 
eterna u n i ó n con E s p a ñ a . (Aclamacio-
nes y aplausos.) 
A s í es que el p a í s , d e s p u é s de lo que 
aqu í h a pasado, h a tenido u n a fuerza 
y confianza que antes no ten ía ; no nos 
importan y a los motines, porque las re-
voluciones no son posibles en medios 
como el nuestro. No tienen r a z ó n de 
ser, porque son muy pocos los que pu-
dieran tomar parte en é s t a s ; que son 
s u e ñ o s de locos los acontecimientos de 
esta especie. 
S i n á n i m o , por supuesto, de hacer 
cargos á nadie , que eso e s t á muy lejos 
de mi á n i m o , yo me pregunto: ¿quiénes 
hacen esas asonadas1? Se comprende 
que sean los disgustados del actual es-
tado de cosas. Nosotros los reformis-
tas estamos contentos; los autonomis-
tas parecen que e s t á n contentos. No se 
explica, por tanto, que v a y a n á turbar 
la tranquil idad, dificultando l a obra 
generosa de un ministro que e s t á tan 
identificado con las aspiraciones del 
país . 
Y digo que y a no son posibles esas 
asonadas y motines , que d e s p u é s de 
todo han servido para que todos, u n á 
(Esta obra, publicada pe 
Be baila do veuta en la "G-alería Literaria,-'' de la 8¿-
ir "El Cosmos Editorial,' 
3f  ' 
ñora Viuda de Pozo é liijoa, Obispo 55.) 
(CONTINÚA,) 
— ¿ A donde vas á parar con todo es-
to? 
— A lo siguiente: ¡Sois rico! 
— C a s i , casi. 
—Pero nunca me h a b é i s dicho de 
d ó n d e os viene esa riqueza. 
—Que curiosil la te has vueüto—dijo 
sin perder su sangre fr ía .—¿Y v a á du-
r a r mucho tu interrogatorio? 
—No os bur l é i s 
— ¿ P o r qué? 
—Porque no tengo ganas de bromas. 
— C o n t i n ú a . 
— ¿ R e c o r d á i s los primeros d í a s de 
nuestro encuentro, cuando tuve la des 
gracia de entrar on la calle de Bassano? 
— ¿ P o r q u é l a desgracia. 
— ¡ T e n e d paciencia!—Me h a b é i s dicho 
que hay un misterio en vues tra vida. 
—¡Ba posible! 




nimemonte, en el p a í s , condenemos 
esos movimientos; para que todos, au-
tonomistas y reformistas, todos los 
hombres sensatos, sea cual fuere la o 
pin ión po l í t i ca que los separe, se unan 
en apretado haz para demostrar á E s -
paña que puede confiar en los e s p a ñ o -
les que se encuentran en l a i s la de C u -
ba. (Aptlausos prolongadoñ.) 
E s o demuestra que hemos fundado 
algo sól ido; que hemos hecho u n a obra 
que responde á la tranqui l idad públ i -
ca. E s o demuestra que, por el cami-
no emprendido no hay libertad que 
no podamos conseguir n i asp irac ión 
l e g í t i m a á que no tengamos derecho. 
(Aplausos), Porque, d e s p u é s de todo, 
l o ú a i c o que hubiera podido impedir 
esas aspiraciones serian las divisiones 
y temores; y esas divisiones no existen, 
esos temores desaparecen desde el mo-
mento en que aparece todo el p a í s uni-
do y todo el p a í s pone por encima de 
todas las cosas la eterna u n i ó n de C u -
ba con E s p a ñ a . (Aplausos vivos. Ac la -
maciones. M orador es felicitado.) 
¿ C u r a r a e i sais 
L a Unión Constitucional, al dar 
cuenta, á su manera,, de la definitiva 
c o n s t i t u c i ó n del Part ido Reformista, 
dice lo siguiente: 
" S e g ú n el D iar io , h a sido nombrado 
presidente el respetable Senador por la 
i labaua, patrocinado por el Part ido 
U n i ó n Constitucional, del cual no se 
lia separado, E x c m o . s e ñ o r Conde de 
^tortera. 
Ignoramos si a c e p t a r á ó no; pero l a 
verdad es, que sus especiales mér i tos , 
su patriotismo ferviente, su consecuen-
cia p o l í t i c a y su fecundo i n t e r é s por el 
pa í s , le hacen acreedor á puestos mu-
cho m á s eminentes, desde los cuales 
pudiera realizar alguna otra cosa mu-
cho m á s elevada y de todo en todo con-
traria á la s a r c á s t i c a paz moral, t r a í d a 
aqu í en mal hora por el perturbador y 
peligroso engendro reformista" 
I n ú t i l e s son los e m p e ñ o s del colega 
por presentar á nuestro respetable ami-
go y correligionario señor Conde de 
Mortera, aclamado Presidente de l a 
J u n t a Direct iva de nuestro partido, co-
mo afiliado á \p U n i ó n Constitucional, 
cuando do antemano s a b í a n los que le 
eligieron su a d h e s i ó n indiscutible á la 
doctrina reformista y su conformidad 
con l a c o n s t i t u c i ó u de nuestro partido, 
manifestadas una y otra de un modo 
e x p l í c i t o . 
P o r lo d e m á s , cualquiera dir ía a l leer 
las ú l t i m a s l í n e a s de los p á r r a f o s que 
hemos reproducido, que el apreciable 
colega empieza y a á preparar el terre-
no para las contingencias del porvenir; 
esto es, p a r a el caso de que conviniese, 
en un momento dado, x^rescindir del se-
ñor M a r q u é s de A p e z t e g u í a y acatar al 
jefe del partido reformista. 
Vapor-correo. 
A y e r , á las cuatro de la tarde, l l e g ó 
sin novedad á la C o r u ñ a el vapor Rei -
na M a r i a Crist ina, que sa l ió de esta el 
20 del pasado. 
El PINAR DEL 10. 
P o r el C o m i t é regional de nuestro 
partido en P i n a r del R i o , auxiliado por 
importantes personalidades del C o m i t é 
Central , se gestiona activamente la 
pronta re so luc ión del expediente que 
proporc ionará correo diario de P i n a r 
del Rio á M á u t u a , cuyo expediente des-
p u é s de hallarse informado en sentido 
favorable por la A d m i n i s t r a c i ó n de Co-
municaciones de la Provincia y por la 
Central , se encuentra en el Minióte 
rio de Ul tramar pendiente de aproba-
c ión. 
T a m b i é n se gestiona por aquellas per-
sonalidades de nuestro partido la in-
mediata creac ión de una es tac ión tele-
gráf ica en Candelaria que comunique á 
la capital de Vue i ta Abajo directamen-
te con Guanajyy , Mariel , C a b a ñ a s y 
B a h í a Honda, con las cuales no se re-
lacionan en la actualidad sino pasando 
por la Habana; y el estudio de un an-
te-proyecto que proporcione e s t a c i ó n 
de te l égrafo á San Diego de los B a ñ o s , 
Vinales , C o n s o l a c i ó n del Norte y Mar-
tinas, t é r m i n o s y lugares importantes 
de aquella provincia en la cual tan a-
bandonados se han encontrado tarn-
bión esos medios de comunicac ión con 
perjuicio de su comercio y aun con 
perjuicio de otros intereses, sin excluir 
la necesidad de la c o m u n i c a c i ó n tele-
gráfica de S a n Diego de los B a ñ o s pa-
ra las numerosas ó importantes perso-
nas que en tiempo de b a ñ o s concurren 
á dicho término de toda la I s l a . 
A las gestiones referidas, á las cua-
les hay que agregar las que l levan á 
cabo para establecer correo diario in-
modiatamente de P i n a r del R io á V i -
ñ a l e s y C o n s o l a c i ó n del í í o r t e , agrega-
mos nuestra s ú p l i c a á los centros co-
rrespondientes para que aquellas se 
realicen lo m á s pronto posible, y a que 
la provincia de P i n a r del Rio tanto en 
medios como en v í a s de c o m u n i c a c i ó n 
y en la defensa de sus abatidos intere-
ses es digna de mejor suerte que la que 
viene atravesando. 
Felicitamos a l C o m i t é regional de 
aquella provincia por el i n t e r é s que se 
h a venido tomando en la iniciativa de 
los referidos trabajos. 
Dos apreciables correligionarios nues-
tros nos remiten desde l a Cata l ina l a 
siguiente rect i f icación: 
" L a Unión Constitucional cuyo nombre 
es tan opuesto á sus tendencias, nos ha 
sorprendido con una descripción tan curio-
sa de la junta celebrada en este pueblo por 
los afiliados al partido reformista con obje-
to de constituir el Comité local, que á no 
ser por la convicción que tenemos del ver-
dadero origen de su información, sería de 
creer que nada le importaba faltar cons-
cientemente á la exactitud. 
Para poner las cosas en su lugar bueno 
es que conste que el Sr. Alonso digno A l -
calde do este término, hace ya tiempo que 
—¿Lo exiges?—dijo frunciendo el ce-
ñ o . 
— ¿ P u e s qué? ¿No tengo el derecho 
de saber el apellido del hombre á quien 
me he entregado? ¿De d ó n d e pro-
viene el dinero que me das? ¿No has 
licho mil veces que nuestros destinos 
e s t á n unidos para siempre? 
E l joven sonrió, pero con una sonrisa 
equ ívoca , forzada. 
— S í — e x c l a m ó con voz en que trata-
ba de mostrarse apas ionado .—¡Mien 
tras yo v iva no serás de nadie! 
— ¡ V a n a s promesas! Hablemos 
en serio. ¿De d ó n d e os viene ese nom-
bre de J u a n Rodr íguez? 
—¿Quieres saberlo? 
— S í . 
—¿Con qué objeto? 
— P a r a calmar mis inquietudes 
Desde hace algunos d í a s no vivo 
no duermo tengo una fiebre que me 
devora 
—¿Tan grave es? 
— ¡ M á s de lo quo p o d é i s figuraros! 
—¿Y si me negase á contestar? 
—Entonces—dijo cambiando brusca-
mente de tono,—te dir ía todo lo que yo 
sé. ¡Y lo que yo s é podr ía procurarte 
inquietudes mayores que las mías . 
E l joven reflexionó; se mordió los la-
bios, respiró con fuerza y sus ojos t ra 
I aren de penetrar en el fondo del cora-
zón de su amante. 
i Ya? 
i J u a n a sostuvo aquella mirada sin 
ha llegado el momento! I pe s tañear . 
I Se levantó, y mirándole á su vez, ex-
—¡Quiero conoeer ese misteriol I clamó: 
— ¡ T ú no eres J u a n R o d r í g u e z ! ¡ H a s 
robado ese nombre en alguna parte! T u 
fortuna no proviene de un bienhe-
chor E r e s J u a n Mauricio, como en 
Cherburgo 
— ¡ H a b l a m á s bajo! 
— ¡ S é m á s t o d a v í a ! U n hombre entró 
el otro d í a en tu casa de la calle de 
Bassano y no sal ió vivo de ella. 
—¡Si l enc io !—ordenó J u a n R o d r í g u e z 
l e v a n t á n d o s e á su vez. 
— ¡ E s e hombre h a sido asesinado por 
tí y por tus c ó m p l i c e s . 
— ¡ C u i d a d o con lo que dices!—excla-
mó pá l ido y desencajado de furor. 
— ¡ Q u é puedo yo temer! ¿Me vas á 
matar también? Me h a r í a s un servi-
cio H e sufrido tanto que no temo 
á la muerte Muchas veces l a he lla-
mado, pero nunca con tantos deseos 
como hoy. ¡No me faltaba m á s para te-
ner todas las desgracias, que ser la 
amante de un ladrón , de un falsiflcador 
y de un asesino. 
E l joven se q u e d ó a tón i to , no sabien-
do que hacer ni que decir. 
J u a n a le c o n t e m p l ó un instante, y al 
notar su silencio, c o n t i n u ó con doloro-
so acento: 
— ¡ N i siquiera se deflende! Confiaba 
en que me expl icar ía pro tes tar ía . 
¡Creí que h a b r í a sido v í c t i m a de una 
vis ión pero veo que todo es ver-
dad! 
Se dejó caer en una silla, abatida y 
llorosa. 
¡ N u n c a si^ desesperaoióa fuó tan 
I grande! 
envió su renuncia do presidente del Comité 
Constitucional, al Sr. Marqués de Apezte-
guía, lo cual es ex t raño desconozca L a 
Unión, y fué aclamado Profiidonto del Co-
mité Kefomista, ''no por once caballeros 
que se reúnen misieriosa y tímidamente", 
siuo por más do doscientos electores entre 
los que figuran las personas más caracteri-
zadas por su posición, inteligencia y valor 
en la localidad. Más que junta, merece 
llamarse asamblea magna la reunión quo 
llevó á cabo el 26 del actual la organiza-
ción del Comité Reformista. L a Directiva 
electa cuyos nombres apsrecierou en el 
DIARIO DE LA MAIUNA, demuestra sobra-
damente la falta de verdad de los hechos 
publicados en L a Unión, y la especie do 
que aquí so desean más Lastras que Alon-
sos, no es más quo un poco de incienso al 
tío de nuestro estimado presidente, con el 
ñn do explotar sensibles diferenciaB, bieu 
inmotivadas ciertamente, que quizás exis-
ten todavia por los manejos do los que at i -
zan la discordia para realizar sus interesa-
das miras. 
Y ya que L a Unión promete continuar 
con motivo de la g* an adqitisiciún qae aca-
ba de hacer on Coto pueblo, tendremos el 
gusto de informar al DIARIO do todo lo que 
merezca réplica, quo do seguro no faltará." 
—Dos electores. 
BE SANTIAGO DE CÜEL 
S e g ú n telegrama recibido de la capi-
tal de la R e g i ó n Oriental por la Secre-
tar ía del Partido Keformista, ha que-
dado al fin constituida la D i p u t a c i ó n 
provincial de Santiago de Cuba, que-
dando designados para los cargos de 
Presidente y Vicepresidente de la mis-
ma los Sres. P i á P icav ia y Tamargo, 
respectivamente. 
Nuestros correligionarios de P i n a r del 
Rio x)iensaii crear un Círculo Befórmis -
ta en su capital para completar la bue-
n a o r g a n i z a c i ó n del Part ido, donde se 
cambien á diario impresiones y se vele 
por los intereses de V u e l t a Abajo . 
L e s felicitamos. 
E l . HÍEI.O. 
Todos los per iód i cos de esta ciudad 
han dado cuenta de las reclamaciones 
que los vecinos de S a n L á z a r o hacen á 
la A l c a l d í a Municipal por conducto de 
la Sociedad de Riyicne, denunciando la 
calidad del agua con que se confeccio-
na el hielo de una fábrica de dicha sus-
tancia. 
No s e r í a m o s justos, si no h i c i éramos 
una ac larac ión indispensable aqu í , don-
de hay m á s de un establecimiento pa-
r a la fabr icac ión del hielo. 
E n los estudios bac tero lóg i cos , lleva-
dos á cabo por el D r . D á v a l o s , sobre el 
número y la calidad de los g é r m e n e s 
del agua de la Zanja , se v i ó que ence-
rraba, entre otros, el lyacilo cotí, cuya 
procedencia intestinal e s t á fuera de 
duda. L a ciencia tiene demostrado que 
las temperaturas bajo cero no dan 
muerte á l a mayor parte de las bacte-
rias, siuo que solo logran detener su 
e v o l u c i ó n , que c o n t i n ú a tan pronto co-
mo los g é r m e n e s alcanzan un medio de 
temperatura superior. 
Todo hielo que se fabrique con aguas 
impuras produc irá tan malos efectos 
sobro la salud de los que lo ingieran, 
como el agua de que procede á su tem-
peratura normal. 
E l agua de los rios y lagos es siem-
pre la m á s cargada de g é r m e n e s infec-
ciosos, por hallarse en contacto con la 
atmósfera y por loa arrastres de mate-
riales o r g á n i c o s que se hal lan en los te-
rrenos p r ó x i m o s . 
Solo éí agua de manantiales es la 
que reúne condiciones apropiadas de 
probabilidad, pues se ve por experi-
mentos claros que los g é r m e n e s que 
encierra son inocentes y en e s c a s í s i m o 
n ú m e r o . 
Do los estudios b a c t e r o l ó g i c o s lleva-
dos á cabo en el agua de Vento por los 
Dres. Grande E o s s i y Acosta, re su l tó 
que esos manantiales dan un agua casi 
sin g é r m e n e s , y por tanto de grandes 
condiciones de potabildad. 
L a fábrica de cerveza de Puentes 
Grandes u L a Tropical", no pudiendo 
hacer uso del agua de Vento por el ex-
ceso de sales ca l cáreas que contiene se 
ha visto obligada á emplear el agua de 
los manantiales de San J e r ó n i m o , que 
tienen un grado de potabilidad supe-
rior á aquella é igual á la del cé lebre 
Focito de Marianao. 
D e esta misma agua fabrica dicha 
empresa el hielo que expendH al públi -
co, v a l i é n d o s e de proced i míen tps mo 
d e r n í s i m o s y que dan g a r a n t í a s de se-
guridad al producto. 
L a fábrica que se halla situada en la. 
calle de la Univers idad no es hoy m á s 
que un d e p ó s i t o do la. de las Puentes, 
pues para las necesidades del consumo 
basta aquella. 
Hemos presenciado la fabr icac ión del 
hielo de " L a Tropical ' y la transparen-
cia de los bloques y las cualidades del 
agua que se emplea nos inspiran con-
fianza absoluta. 
M . DELFÍN. 
i L 9 Í 
Sufragios para ías vícthíias de 
Santander. 
S e g ú n se nos comunica por persona 
autorizada, el miérco les (> del presente 
d e b í a n celebrarse en la iglesia del e x -
c o n v e n í o d e San A g u s t í n solemnes hon-
ras en sufragio del a lma do las Víc t imas 
de la ca tás t ro fe de Santander. Y a es-
taba todo dispuesto y el iniciador de 
esos piadosos actos ruega á los afligi-
dos m o n t a ñ e s e s que esperen unos d í a s , 
pues el Sr . Dedia v i s i t ó al S r . So lórza -
no, para ci arle conocimiento de lo que 
iba á h a c e r , y é a t e c a b a l l e r o le m a n i f e s t ó 
que la Direc t iva no t o m a r á acuerdo 
hasta la llegada del S r . Presidente de 
la A s o c i a c i ó n , lo que se e f e c t u a r á en 
breve. 
NUEVO CENTRAL, 
P o r escritura otorgada en esta ciu-
dad, en 28 del mes anterior, h a pasado 
á ser propiedad del S r . D . J u l i á n C h a -
varrí , el Ingenio "Convenio", sito en el 
inmediato pueblo del Caimito y cuyo 
Ingenio que h a recibido importantes 
reformas en sus maquinarias, se deno-
m i n a r á en lo sucesivo '¡¡Central C h a v a -
rry." 
J u a n E o d r í g u e z se acercó á ella. 
— ¡ J u a n a l — e x c l a m ó . 
— | Q u é quieres1? 
—Me has pedido l a verdad, y te l a 
voy á decir. 
—¿Completa? 
—Completa .—Yo puedo ser un mi-
serable, pero no merezco tu despre-
cio S i , soy J u a n Mauricio, un 
hijo abandonado sin padre 
¿Quién me ha arrojado en el mundo? 
j Q u é ser cobarde y vil? ¿Rico ó pobre? 
L o ignoro M i madre, u n a pobre 
institutriz, fué seducida Se llama-
ba E o s a Bertot Abandonada des-
p u é s de su falta por el que la sedujo, 
se su ic idó ¡Yo no t e n í a a ú n seis 
meses! Me r e c o g i ó u u hombre, 
un poco diablo, obligado como yo an-
tes, á ganarse el pan de cada d í a 
E s e hombre tiene sus razones para 
odiar al mundo H a sido arruinado 
por un hombre que execra y cuyo nom-
bre ignoro. Sus lecciones han sido to-
das de envidia y de odio D u r a n -
te quince a ñ o s me h a e n s e ñ a d o á abo-
rrecer á los ricos, me h a e n s e ñ a d o el 
robo á perder l a conciencia 
T a l vez mi padre es un hombre pode-
roso, digno, saludado por la sociedad 
misma que á mí me repud iar ía si cono-
ciese mi v ida ¡Y, sin embargo, é l 
es también un criminal! D e s p u é s de 
una juventud ocupada en mi educa-
ción, que fué muy completa, casi bri-
llante, entró en una casa de comis ión , 
ganando trescientos francos por mes.. 
Entonces faé cíiai^do to oonocí» 
E x p o r t a c i ó n 
de 5 de Enero a l 31 de Existencia en 31 
Octubre ISd'ó. de Octubre de 1S93 
PUERTOS. 
H a b a n a . . 
Matanzas 
C á r d e n a s . 
Sngua . . . 
C a i b a r i ó n . 
Nuevitas . 
G i b a r a . . . 
G u a n t á n a m o 
Santiago de C u b a 
Manzanillo 
Tunas de Zaza 
Trin idad 
Cienfuegoa 
E x p o r t a c i ó n . . . 
Ex i s t enc ia 31 Octubre 1893. 
Exportado hasta 31 de Diciembre, za-
fra de 92 á 93 
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Sacos: 310 l ibras. 
BocoycB: 1550 id. 
Toneladas i n g l e s a s . . . 
Consumo en 10 .meses. 
765.310 
50.000 
Zafra 1892 á 93: Toneladas inglest 815.310 
H a b a n a 31 de Octubre de 1893. 
L . R u i z y Comp. 
EN ALEMANIA. 
M. L i c h t de Magdeburgo, di>5e con 
fecha del 10 de Noviembre lo quo si-
gue: 
" L a temperatura de l a ú l t i m a sema-
na h a sido mas conforme á l a e s t a c i ó n . 
L a a tmósfera , muy suave hasta aquí , | 
ha refrescado, y y a hemos tenido algu-
nas heladas nocturnasj el termetro no 
ha marcado al medio dia m á s que 3 
grados bajo cero. Grac ia s á esta cir-
cunstancia el retroceso que se h a b í a 
iniciado en el rendimiento sacarino de 
la remolacha, se h a contenido en los li-
mites habituales y hasta h a habido en 
gran n ú m e r o de x^rajes una e l e v a c i ó n 
de riqueza sacarina. E s t o resulta eviden-
temente, desdo luego, del trabajo de 
¡as remolachas ensiladas, cuya riqueza 
en azúcar es ordinariamente superior á 
la de las raices que pasan directamen-
te del campo á las fábr icas . No hay i 
pues que dar demasiada importancia á 
este hecho, que nos e x p o n d r í a á sacar 
conclusiones erróneas . 
E l trabajo de las remolachas es gene-
ralmente fácil y como h a principiado 
e;;te ano muy pronto l a fabr icac ión , 
muchas fábr icas c o n c l u i r á n l a extrac-
c ión del guarapo á fines de este mes. 
S e g ú n la e s t a d í s t i c a oficial se han 
exportado durante los tres primeros 
meses de la c a m p a ñ a actual 34.595 to-
neladas de a z ú c a r refinado y 70,787 to-
neladas de a z ú c a r bruto, en conjunto, 
en bruto 109.709 toneladas. 
E l a ñ o ú l t i m o solo se h a b í a n expor-
tado en aquella fecha 47.742 toneladas 
del refinado y 69.333 toneladas de bru-
to, en conjunto, en bruto, 122.260 tone-
ladas." 
Disponiendo la baja del coronel don 
Manuel G-onzález Bulnes , por haber fa-
llecido. 
Concediendo la í d e m al sargento don 
l l a m ó n R i v a s Pul le iro. 
Aprobando nombramiento de s a r -
gento en favor de D . Franc i sco Ramí-
rez, D . Enseb io Arenc ib ia , don R a m ó n 
L e a l , D . Silverio P é r e z , D . J o s é Tabor-
cias, don Anto l iu Longo y D . Emil io 
T o m é . 
to, á cuatro k i l ó m e t r o s de l a capital, 
atravesaba la r ía una lancha tripulada 
por 20 trabajadores, a l mismo tiempo 
que entraba el Cabo de San Vicente, 
de la c o m p a ñ í a Vasco -Anda luza , que 
hubo de tocar á l a lancha. 
E n esto e m p e z ó á h a c e r algo de agua, 
y asustado alguno de los tripulantes 
se arrojaron al agua en n ú m e r o de 10 
D e é s t o s faltan tres." 
NOTICIAS COMERCIALES. 
P o r la S e c r e t a r í a del C írcu lo de H a -
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva, Yorlc, Io de diciembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 cts. 
costo y flete. 
Morcado de Londres , quieto. 
A z ú c a r remolachaj 88 a n á l i s i s , 12j6. 
BUS MANAS. 
E n t r e las nuevas transformaciones 
efectuadas este a ñ o en a z u c a r e r í a , se 
han s e ñ a l a d o las siguientes, en u n a 
asamblea de fabricantes de a z ú c a r ale-
manes. 
L a azucarer ía de Osmassleben acaba 
de adoptar los generadores tubulares á 
alta pres ión para el servicio de las má-
quinas de vapor. 
L a centra l i zac ión de los motores de 
vapor, tantas veces preconizada, co-
mienza á vulgarizarse en Alemania: h a 
sido adoptada en Oschersleben el a ñ o 
ú l t i m o y en Hadmersleben en este año . 
E s t a ú l t i m a fábr ica h a montado u n a 
m á q u i n a central de 400 caballos que no 
consume m á s que 145.000 k i l ó g r a m o s d e 
vapor en 24 horas en lugar de 379.000 
kilogramos que consumen los antiguos 
motores. A d e m á s , l a nueva m á q u i n a , 
rinde 80 p . § de vapor de retorno mien-
tras que antes no se apro vechaba m á s 
que un 62 p g , 
L a s a z u c a r e r í a s de Kreuzbourg , Suez 
y Peine en A l e m a n i a y Naarden 
én i í o l a n d a h a n adoptado la conden-
sac ión central de los vapores. 
VA procedimiento D r o s t y Schulz pa-
ra la fabr icac ión de granulados h a sido 
introducido en 14 fábr icas ; el satura-
dor continuo Reboux en 4 fábr icas bel-
gas. 
Por lo que respecta á l a condensa-
ción central, sabemos que l a Sociedad 
de c o n s t r u c c i ó n de Sanger-haeurer h a 
hecho una serie de instalaciones de 
este sistema en Alemania , en Suecia , 
en C u b a y en J a v a . 
P o r la S u b i n s p e c c i ó n de l Inst i tuto 
se han cursado las siguientes resolu-
ciones: 
Concediendo pase de cuerpo á D . 
Manuel Longados B a r q u i n a . 
Concediendo l a baja á D . Alejandro 
Romero Pardo, D . Ricardo G a r c í a Gon-
zá lez y con ventajas á D . F e r n a n d o 
H e r n á n d e z E s t ó v e z y D . F r a n c i s c o A l -
berti Ramos. 
Concediendo pase de Cuerpo á don 
Hermenegildo P é r e z Cueto. 
Concediendo la baja á D . Bernardo 
G a r c í a F e r n á n d e z , D . J o s é M a r í a Ló-
pez L u c e s y con ventajas á D . Bartolo-
m é P é r e z Ruano y D . J o s é Serrano A l -
varez. 
Idem seis meses de p r ó r r o g a de li-
cencia á D . A g u s t í n Arguel les S á n -
chez. 
Cursando propuesta 'de comandante 
en favor del c a p i t á n D~ Antonio Mar-
t í n Sertiz A l z ó l a de l a c o m p a ñ í a C h a -
pelgorris del Cerro . 
Cursando propuesta de 2? teniente 
para el 7? b a t a l l ó n . 
Idem instancia del c a p i t á n D . Do-
mingo Cajuso y 2? teniente D . L u i s 
V á z q u e z de l a Vega , que solicitan l a 
baja. 
¡Te juro que en aquella é p o c a era 
honrado! ¡Te amaba y cifraba toda mi 
dicha en unirme á tí! Luego vino l a ma-
l a M i preceptor, mi amo, como 
le quieran l lamar estaba en Londres y 
me o b l i g ó á ir á su lado. U n a nueva 
carrera se abrió ante m L A l l í ee 
h a b í a asociado con unas gentes sin con-
ciencia, millonarios, para los cuales el 
universo es un vasto campo que explo-
tan por todos los medios posibles 
Son muchos los c r í m e n e s cometidos 
por ellos y s in embargo nunca han te-
nido que h a b é r s e l a s con l a jus t ic ia 
S u astucia y su opulencia les sirve de 
pararayos y les pone a l abrigo de todo 
castigo. Me juzgaron apto p a r a el ser-
vicio y me afiliaron á la banda E n -
tonces me confiaron una m i s i ó n en A -
mérica M i preceptor me acompa-
ñ ó . . . . 
Cuando terminamos nuestro cometi-
do, v o l v í a m o s de N u e v a Orleans con 
un hijo de familia, rico, cuando en un 
pasaje solitario me desaf ió á conse-
cuencia de una part ida de naipes. Nos 
batimos le m a t ó . . . . 
—¿Lealmente? 
J u a n Mauricio bajó l a cabeza, 
— T e he prometido l a verdad—dijo— 
¡ P u e s bien, no! 
Desgraciado! 
— ¡ Q u e r í a m o s ser ricos!. L a oca-
s ión se nos presentaba propicia 
H a b í a all í algunos mercenarios fác i les 
de seducir L e v a n t é l a tapa de los 
sesos á aquel desgraciado E l de-
sierto 1© sirvió da tumba. í-Viv* Era de 
S I N I E S T H O M A R I T I M O . 
Bilbao, 9, 0'45 t. 
Circu lan rumores de haber ocurrido 
una ca tás t ro fe en las c e r c a n í a s del 
puerto. 
E n este momento mo comunican que 
un vapor que entraba en el puerto ha 
abordado á una lancha llena de obre-
ros que navegaba cerca de Olaveaga. 
E l choque fué tremendo. L a barca 
se fué á pique en pocos instantes. 
D í c e n m e t a m b i é n que hay muchos 
muertos; pero no doy cifras hasta que 
pueda comprobarlas personalmente. 
Con este objeto salgo para el lugar 
de la desgracia .—AdanBerned. 
'Bilbao 9, S'IO n. 
Llego en coche al sitio del siniestro. 
Var ios testigos presenciales me dan 
los siguientes detalles: 
A las seis de la tarde, con tiempo 
obscuro y l luvia, s a l í a un vapor a l mis-
mo tiempo que cruzaba l a r ía u n a lan-
cha l lena de obreros. 
Efecto de la obscuridad, el vapor 
c h o c ó con la lancha, p a r t i é n d o l a eu 
dos pedazos y cayendo sus tripulantes 
al agua. 
Momentos de confus ión: gritos: 
L a s personas que acudieron á las 
orillas dieron voces de socorro. 
E l vapor arrojó cabos, pero fueron 
i n ú t i l e s porque los n á u f r a g o s no los 
v e í a n . 
Var io s se lanzaron á las lanchas pa-
r a salvar á los sumergidos: algunos en 
su p r e c i p i t a c i ó n se olvidaron de los 
remos. 
L a s orillas de l a r ía se l lenaron de 
luces que l l e v ó el vecindario, v i é n d o s e 
algunas cabezas flotar en l a superficie 
de las aguas. 
D e s p u é s de grandes trabajos se h a 
conseguido sa lvar varios n á u f r a g o s , 
alguno y a casi ahogado.-
T i é n e s e la seguridad de que hay al-
gunos muertos. No se sabe cuantos. 
R e i n a c o n s t e r n a c i ó n en este vecin-
dario. 
Se ignora el nombro del vapor cau-
sante de la desgracia. L l e v a b a los fa-
roles apagados y no se detuvo,—-.Adím 
Berned. 
Bi lbao 10, 11'20 n. 
S u s p e n d í anoche la r e m i s i ó n de mis 
telegramas, porque el propio que los 
l levaba desde Olaveaga á Bi lbao no 
v o l v i ó . 
Regreso de dicho punto y sigo en-
viando detalles. 
Se h a hecho un recuento de los obre-
ros que faltan, resultando que son tres 
los que han desaparecido. 
Dos de ellos son casados, con hijos, 
y el otro un joven de 16 a ñ o s . 
A la una de l a madrugada l l e g ó el 
gobernador para inquir ir pormenores. 
L o s obreros trabajaban en las opera-
ciones de descarga de u n vapor. 
L a lancha de los p r á c t i c o s h a estado 
toda l a noche recorriendo l a r ía en 
busca de c a d á v e r e s . 
D í c e n m e que uno de ellos d e b i ó caer 
a l agua y a muerto por l a violencia del 
choque. 
E l vapor quo produjo l a desgracia 
es el Cabo S a n Antonio, de l a casa I b a -
r r a . Hermanos, antes C o m p a ñ í a V a s -
co Anda luza . 
H a n aparecido var ias ropas, que se 
creen pertenecen á los ahogados. 
L a madre del m á s joven i n t e n t ó 
arrojarse á la r ía a l saber l a muerte 
de su hijo. 
E l Gobernador h a prometido soco-
rrer á l a s familias de las v í c t i m a s . 
E l vecindario e s t á afligido por esta 
desgracia. 
Durante l a noche, gran g e n t í o h a 
ocupado las orillas de l a r ía . 
E l Gobernador h a tomado medidas 
para evitar l a r e p e t i c i ó n de estos acci-
d e n t e s . — A d á n Berned, 
• * 
E n el Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n 
se rec ibió esta madrugada el siguiente 
telegrama: 
" E n Olaveaga, j u r i s d i c c i ó n de Deus 
mi edad S u s cabellos eran iguales 
que los míos , su color t a m b i é n Mi 
c o m p a ñ e r o entonces me o b l i g ó á robar-
le el nombre como le h a b í a m o s quitado 
el dinero, Se marchaba á E u r o p a 
con án imo de estableceree L l e v a b a 
consigo sus papelea y casi toda su for-
tuna. U n a vez en Londres quise tener 
m á s dinero J u g u é á la Bo l sa la 
parte que me c o r r e s p o n d í a y la perdí . 
Confiaba, s i hubiese ganado, en liber-
tarme de los bandidos que me t e n í a n 
entre sus garras. Continuamos, pues, 
bajo sus ó r d e n e s . . . . E n P a r í s somos 
sus instrumentos Ejecutamos sus 
voluntades y p lanes .—- Ordenan 
nosotros obedecemos . . . . Son los fuer-
t e s . : . . Su p r o t e c c i ó n es nuestra ga-
rant ía ¡Con ellos se puede todo! 
— ¿ D e modo que aquel hombre—rpre-
g u n t ó la joven—estaba condenado á 
muerte? 
— ¿ Q u é hombre? 
—Samuel Rosen, 
— ¿ C ó m o s a b é i s su nombre? 
— U n per iód ico que por casualidad 
c a y ó en mis manos 
No se a t r e v i ó á confesar l a curiosi-
dad con que todos los d í a s iba á la es-
tac ión á comprar los per iód icos . 
—Pues bien, s í , Samuel Rosen—di-
jo J u a n Mauricio, cada vez m á s som-
brío. 
-—¿Qué h a sido de él? 
— ¿ Q u é te importa? 
—Quiero saberlo. 
— Ha. muer to . 
—¿y le has matado tú! 
bre y bruto, que parecen impulsados 
por el mismo infernal instinto de des-
t rucc ión hacia donde caigan, hacia fUn-
d e c a e r á n como nube ciega; quizá [jura 
clavarse en las mismas bayonetas ene-
migas.— 
LO BE MELILLA. 
I . 
Recuórdo la recl inada en l a falda de 
Sierra Bermeja, dominando el J e l ú : To-
tuán , la nivea T e t u á n , l a i n m ó v i l ban-
dada de palomas, l a canasti l la inmensa 
en cuyo centro se vaciaron centros 
enormes de papelitos blancos. L a al 
cazaba parece un castillo m á g i c o de 
cuento árabe, sacado al l í por una fro-
tac ión de la l á m p a r a de Aladino; los 
minaretes bril lan a l sol, como torres de 
cristales; los muros limpios ofrecen la 
nitidez del mejor mármol,* como aquello 
c a m p i ñ a esplendorosa hay muy pocas 
paisajes on el mundo. V i s t o T e t u á n 
de muy lejos es un copo de nieve sobre 
un manto de esmeraldas y topacios. 
Pero la p o e s í a , obra es de la imagi-
nac ión de quien contempla el cuadro. 
Dentro de la ciudad aparecen las calles 
sucias y los edificios pobres: só lo im-
presionan el carác ter especial de la ar-
quitectura y el olor á moro, ese perfu-
me suave que notan cuantos v iajan por 
Marruecos, un perfume especial que 
e s t á en la a t m ó s f e r a , que se respira . 
U n saco de yeso, un cubo con agua y 
una escoba son las s e ñ a l e s de limpieza 
do loa habitantes. E n esto nos dan 
lecciones á los europeos. Cubo, agua 
y escoba, ocultos tras l a puerta de en-
trada de las casas pobres, no esperan 
nunca mucho tiempo á quo el duefío 
b l a u q u é e las paredes, la.i escaleras y el 
terrado. E s a s casas son humildes, pero 
limpias. Todas se parecen, con su puer-
tas do madera adornadas de gruesos 
clavos, con su llamador en forma de 
herradura, con sus p e q u e ñ a s ventanas 
y su patio estrecho, por el que se entra 
á las habitaciones. L a despensa con-
tiene en estas viviendas provisiones pa-
ra todo el año: un saco de arroz, otro 
de maíz , otro de Icous-Jcous, otro de pa-
tatas, un m o n t ó n de naranjas y otro 
do cebollas. E n la alcoba, sobre u n a 
tarima de medio metro de al tura, algu-
nas esteras s irven de camas. L a s co-
cinas tienen u n mal f o g ó n , y cuatro 
cacharros sucios y estropeados s irven 
en ellas para todo. E n las salas hay 
varias esteras y un gran a r c ó n de ma-
dera tallada. L a s armas, los rosarios, 
la ropa y el dinero, lo que m á s estima 
el moro, e s t á n en la alcoba ó escondi-
dos en a l g ú n r i n c ó n de la morada. 
L a s casas principales de T e t u á n son 
m á s limpias y espaciosas; pero su ar-
quitectura es l a misma. No hay yeso ni 
pino, sino m á r m o l y caoba; columnas, 
fuenteciilas, artesonados de alerce, al-
fombras, relojes y muebles europeos. 
E l moro rico guarda sus mujeres en un 
r i n c ó n de su casa, impenetrable para 
los e x t r a ñ o s , y en otro r incón esconde 
sus riquezas, piezas de lienzo finísimos, 
sedas y damascos, armas primorosas, 
vaj i l la inglesa, alhajas y amuletos. 
E n tales viviendas habitan moros, 
esos moros falsos y astutos que descon-
fían de todos los habitantes del impe-
rio, que odian á los e s p a ñ o l e s , sus ven-
cedores temibles. 
E n T e t u á n hay t a m b i é n muchos j u -
díos, cuyas viviendas se diferencian 
mucho de las casas de los moros, y 
he a q u í un contraste raro: al entrar 
cu l a morada de un moro no se oye na-
da; pero a l entrar en la casa de un j u -
d ío se nota u n a a n i m a c i ó n particular: 
las mujeres bordan, cosen, lavan, gui-
san y cantan, generalmente canciones 
andaluzas echadas á perder lastimosa-
mente. 
E s t a s mujeres conocen var ias len-
guas, y agasajan mucho á sus vis i tan-
tes, p ú a que les compren m e r c a d e r í a s : 
procuran aprovechar hasta las vis itas 
para hacer su negocio. E l j u d í o no 
quiere perder el tiempo que dedica á 
esperar á su M e s í a s , y v ive explotan-
do al moro, que le l lama ben-dfiifu (hijo 
de c a d á v e r corrompido de animal), pe-
ro le enriquece, tíl j u d í o que sepa es-
panol repite el dicho caatollam : ' d i á -
mame gorr ión y dame trigo.'' L<.rt mo-
ros no pueden ver ni pintados á los j u -
d íos , pero cuando necesitan dinero no 
se contentan con verlos en efigie. 
T a m b i é n recuerdo, a l recordar á Te-
t u á n , algunos datos acerca de l a pri-
mera guerra de Afr ica . Pero me pro-
pongo solamente reunir a q u í apuntes 
curiosos, y no fa l taré á mi p r o p ó s i t o 
publicando tales datos. A h o r a esta-
rán , como estaban hace m á s de treinta 
anos, los morabitos (hombres inspira-
dos á quienes se supone en Marruecos 
que Dios revela) predicando l a guerra 
contra "el perro cristiano." Y efecto 
de estas predicaciones es sorprendente 
por lo extraordinario del carác ter d é l o s 
musulmanes, los cuales, durante l a paz, 
andan desocupados, indiferentes, fr íos , 
sentados en las calles, fumando opio 
en largas pipas, m i r á n d o l o todo cen 
ojos perezosos, no c u i d á n d o s e de na-
da de lo que en su derredor ocu-
rro. Pero se oye por aquellas ká -
bilas el grito de guerra, y esos espec-
tros vivos se reaniman, y se produce 
una t rans formac ión r a p i d í s i m a que con-
vierte á cada h o l g a z á n "inamovible77 
en un guerrero fogoso, resuelto, sedien-
to de pelea, audaz y ansioso de correr 
a l campo de bataDa. 
Y cogen sus g u m í a s , sus pistolas, 
sus cuchillos, sus fusiles y montan 
en sus caballos, y á rienda suelta é s t o s 
y con las crines a l viento, y ellos con 
é l j a i k e d e s c e ñ i d o y mal envueltos en 
el chilaba, l á n z a n s e á los campos hom 
E l joven rep l i có vivamente: 
—No. Y a es bastante una muerte. H a 
sido otro. 
—¿Quién? 
— U n d e s c o n o c i d o — uno de esos 
bandidos que pulu lan en los barrios ba-
jos de Londres . 
— ¿ L u e g o á ese Rosen le han asesina-
do para róbarle? 
— E s verdad. 
— ¿ Y t á c o b r a r á s l a parte que te co. 
rresponda por ese crimen? 
•—Quizá. 
J u a n a inc l inó l a cabeza sobre el pe-
cho, q u e d á n d o s e pensativa. 
— ¿ N o tienes m á s que preguntarme? 
—No. 
—Pues ahora me toca á mí . 
Y añad ió , casi con violencia. 
— A h o r a que conoces todas las faltas, 
preciso es que te explique l a parte per-
donable H e matado á u n hom-
bre pero fué en d u e l o . . . . Me in-
su l tó . E s t a b a en mi derecho L a s 
costumbres de a l l á no son como las 
nuestras Nos apoderamos do su 
dinero Otros lo hubieran h e c h o . . . 
Me he apropiado su n o m b r e . . . . ¡ E s e 
nombre me es preciso! 
— ¿ P a r a qué? 
J u a n Mauricio se sonr ió de una ma-
nera cruel. 
— ¿ N o vale m á s que el de J u a n Mau-
ricio, que es nombre de bastardo? 
—Pero ese a s e s i n a t o . . . . el robo de 
Samuel R o s e n . , , . 
B^OIros lo han decidido, f , . Sí yo lo, 
E l h e r o í s m o de u n padre. 
A úl t ima hora me comunican noticias re-
ferentes al vendedor do quien he hablado 
antes. 
Tres penados salieron esta tarde de Ca-
brerizas Bajas con objeto de rescatarle. 
Cuando ya estaban próximo al aitio don-
de hab í a caido tuvieron que retirarse, por-
que los moros hac í an contra ellos nutrido 
íueíro desde la tr inchera. 
Más tarde salieron otros dos penados y 
algunos soldados para intentarla salvación. 
Los cuervos empiezan á revoletear alie-
dedor del sitio on quo cayó el infeliz llorido. 
Esto hace suponer que el vendedor ha 
muerto cuando iba en busca de su hijo. 
U n a p a s t o r a l notable. 
Con motivo de los sucesos do Melilla y de 
la sa'.ida de las tropas de la guarnición de 
Granada para aquella plaza, ha publicado 
el sabio prelado doctor D. José Moreno Ma-
zón, arzobispo de aquella diócesis, una pas-
toral, documento notabil ísimo, en el quo, al 
más entusiást ico patriotismo, se reúne la 
grandeza de la idea y la pn.fundiddd del 
sentimiento. 
Más que dar do referencia eoncapto, que 
á la forzosa resul tar ía defleiento, del conte-
nido de la pastoral, quoreraos que con el 
texto á la vista juzgue el que leyere de la 
perfecta exactitud de nuestras afirmacio-
nes. 
He aquí algunos fragmentos del hermoso 
trabajo del doctor Moreno Mazón: 
aLa raza mora, siempre adversaria uuos-
tra, nos provoca con soberbia á entrar nue-
vamente en los campos de batalla; el león 
español so conmueve con indómita altivez 
apres t ándose para defender nuestro honot 
ultrajado en los campos deMoülIa: nuestra 
causa es legí t ima, nuestros soldados van á 
vengar el honor de la patria lastimada, mar-
chan indomables y valientes bajo los estan-
dartes do la religión, que triunfantes lleva-
ron por el mundo los tercios españoles coii 
exfaerzo y bravura tales, que uno do nues-
tros poetas clásicos pudo con exactitud bis» 
tórica elogiar el valor español ante el qu$ 
muda se postró lá tierra." 
Y en otro logar: 
" el amor de la patria, que no en 
vano ha colocado Dios en el fondo del alma, 
como también el amor á los quo nacen en el 
patrio suelo y á la tierra bendita que nos 
vió nacer. E l amor de la patria, sentimien-
to altísimo que la razón impone, que la so-
ciedad ordena y que la religión bendice y 
aprueba: dulce patria on la quo so deslizan 
nuestros días y á la que estamos unidos en 
la vida y en la muerte." 
Do la elevación de pensamiento del ilus-
tre prelado dan cabal idea las siguientes 
frases: 
" E l amor d é l a patria nos impono sorios 
deberes que cumplir: no lo olvidéis, cuando 
la patria se encuentra afligida por las ad-
versidades de una guerra justa, deben callar 
todas las pasiones, partidos y banderías, y 
todos y cada uno de los ciudadanos ee ha-
llan estrechamente obligados á sellar sus 
labios para ocuparse vínica y exclusivamen-
te del triunfo de nuestra causa santa: por 
ello se hace indispensable gran circunspec-
ción y espír i tu sereno, á fin de no dejarse 
arrastrar por aspiraciones individuales, aun-
que digan orden á estos mismos fines, en-
tendiendo que, aquel que no ve míis quo los 
detalles, no puedo n i debe poner el más li-
gero obstáculo á la acción de los que de más 
alto examinan y comprenden todo el con-
junto. Nada de algaradas, nada de dispu-
tas, escritos y manifestaciones que da cual-
quier manera puedan ser rómora al movi-
miento harmónico y como únisono do un 
plan general. Tened muy en cuenta que 
practicar lo contrario debilita las fuerzas, 
perturba la dirección y embaraza la marcha 
de los asuntos que van encaminados al bien 
común . " 
E l Sr. Moreno Mazón recomienda á eus 
diocesanos la conveniencia de comenzar por 
vencerse á sí mismos para lograr la victoria 
contra sus enemigos, que ahora lo son de 
Dios, y les aconseja la oración y la práctica 
de buenas obras como medios de atraer la 
protección del Todopoderoso para las armas 
españolas . 
Con la ayuda do Dios, por intercesión de 
la Reina do los ciclos, dice, y el esforzado 
cortizón de nuestros bizarros soldados, á los 
que los peligros le impulsan y los riesgos les 
atraen, uo hay temor do vencimiento: "Dios, 
la patria y la gloria acompañan á nuestros 
escuadronee: Dios para bendecirlos, la pa-
t r ia para admirarlos, para coronarlos la glo-
ria." 
V i s i t a de l o s Infantos . 
El Infante D. Antonio había manifestado 
á la Reina su deseo de ir á formar parte del 
ejército de operaciones de Melilla, y la Rei-
na le autor izó para que en su nombre tras-
ladase el ruego al ministerio de la Guerra. 
Ayer m a ñ a n a se dirigió el Infante al pa-
lacio de Buenavista y expuso al ministro 
su deseo, quo habia sido bien acogido por 
S. M . 
E l general López Domínguez aceptó gu6-
toso el ofrecimiento; pero indicó que contó 
no han comenzado aúa las operaciones dé 
avance y pudiendo ocurrir que al dectuaiEe 
és tas vaya él (el ministro), solo píucicipaba 
por si quer ía esperar á entonces. 
E l Infaute insistió on marchar hoy mismo 
y el ministro no puso obstáculo á tan plau-
sible deseo. 
Enterado el general de que en el carruaje 
se encontraba osnorando á la puerta del 
ministerio la Infanta D? Eulalia, bajó á sa-
ludarla. 
L a Infanta gustó mucho de admirarlos 
paisajes quo so distinguen desde el palació 
de Buenavista, ó invitada por el ministro, y 
del brozo del mismo, subió al piso principal 
recorriendo sus salones. 
E l general acompañó después á los Infan-
tes hasta el carruaje. 
La eampafia de Melilla* 
P r e d i c a n d o l a g ü e r a a. 
E l corresponsal do LeTimps HJ Lal'a-
Marnia, población argelina próxima á la 
frontera marroquí , dica quu loa Gruelaya, ó 
sean las kábi las r i f tñas que hostilizan á 
Melilla, han dirigido á los vecinos maho-
metanos el siguiente llamamiento: 
"Acudid, hermanos nuestro?, para hacer 
la guerra á los españoles. 
Perdonamos á todos los vuestros qun M 
hayan hecho respecto do nosotros cu'nhWeB 
de delitos tales cuuio ases inas , ro'x.g, etc. 
Contraemos el compromiso de no reclaujar-
les na la y de n " perseguirlos." 
"Una carta» 
E l ministro do la Guerra escribió ayer 
(12) al general Macias oomunicáijdojf la 
noticiado que hoy marchada para Melilla 
el infante D. Antonio. 
S. A . ha sido destinado, como jofe eu ol 
arma de caballería, á las órdenes del gene-
ral Maclas y para figurar en su estado ma-
yor. 
Además ha dicho el general nuevamente 
en Ja carta que tiene dispuestas en Anda-
lucía tropas para i r á Melilla, las cuales 
he dejado cometer tal vez ha sido por 
tí 
—f5Por m i l 
—tí í . E s t á b a m o s muy escasos de di-
nero Cuando te e n c o n t r é y te vi 
tan desgraciada, privada de todo, tuve 
otra vez deseos de riquezas Quise 
tener dinero para ayudarte, sostenerte 
y remediar t u desdicha E l amor 
que te profesaba en Clieburgo, ese amor 
ú n i c o que conservaba en mi corazón, á 
pesar de las distancias que nos separa-
ban, se d e s p e r t ó en m í a l verte, más 
violento y m á s ' apasionado - . , . L a ca-
sualidad hizo lo re s tante . - - . E s e judío 
t e n í a m i l l o n e s . A h o r a e s t á n entre 
nuestras m a n o s - l a libertad queque-» 
ría la tengo. Desde ahora soy el única 
árbitro de mi vida. L a impunidad está» 
asegurada ¿Quién de nosotros h a 
de denunciarse para perder á los d e í 
m á s ? . . . . D e s p u é s de todo, la vida 
una lucha de hombres entre hombres, & 
de ellos contra los elementos. . . S í hají 
déb i l e s , peor para e l l o s . . . . E l yrisou* 
el mar, el fuego, la guerra t i ene i í 
m á s victimas sobre su conciencia q u é 
todos los asesinos del mundo . - - - Hijo» 
s in padre, bastardo, no s é de q u i é n , 
nada t e n í a H e querido mi p a r t e . . . 
No han tenido piedad de mí , ¿por qué 
he de tenerla yo para los demás? Y tú 
misma, tú , para qnien nadie ha tenido 
una palabra de consuelo, un movimien-
to generoso; t ú , abandonada, á quien 
los hombres te h a b r í a n arrojado en el 
fango, jdíme q u é p i § { M 9 (te otra mo* 
embarcarán inmediatamonto que el Sr. Ma-
cias emprendo^ las operaciones de avance. 
E l doctor C a m i s ó n . 
Hoy (13) marcha á Melilla, acompañan-
do al infante D. Antonio, de cuya asisten-
cia facultativa eató- encargado; el infante 
marcha antes do curar completamente la 
bronquitis que padece hace algunos dias. 
El doctor ha s i d o además comisionado 
por el ministro de la Guerra para atender á 
la curación do los heridos de la campaña. 
M á s t e l egramas . 
Ayer (12) recibió el ministro de la Gue-
rra varios despachos del general Maclas 
anunciándole cómo se efectúan las opera-
ciones de descarga de los víveres y mate-
riales de guerra, y hace indicaciones de có-
mo se ha establecido el servicio de comu-
nicaciones por los buques de nuestra arma-
da Isla de Luzón, Temerario y Atrevido. 
Nada dico acerca del envío de nuevos re-
fuerzos, siendo probable que no se tarde 
más allá de dos ó tres dias pues el martes 
se confía que llegue á Melilla el Beina Mer-
cedes con los 10,000 fusiles Mauser. 
Los corresponsales ex tranjeros . 
Varios de estos han solicitado permiso 
para estar en Melilla presenciando las ope-
racioues militaros. 
El primero en pedirlo fué un correspon-
sal inglés, luego hicieron lo propio algunos 
franceses y ahora hay en Málaga un oñeial 
portugués con dos asistentes, esperando 
permiso para trasladarse á dicha plaza 
africana. 
El raiuistro do la Guerra contestó al pr i -
mero que solicitó autorización, que no ten-
dría inconveniente en darla, si en ello no 
encontraba obstáculo el general Macíiss. 
El Sr. López Domínguez escribió á óste 
una carta trasladándolo la petición, y hasta 
la fecha no ha contestado elSr. Maclas. 
R u m o r falso. 
Decía anoche L a Correspondencia: 
"Entre los varios rumores que han circu-
lado esta tarde acerca de la guena está el 
de quo ha sido fusilado el teniente que so 
hallaba complicado en la causa por el con-
trabando do fusiles.'' 
El rumor es inexacto. Dicho teniente está 
sometido á un sumario cuyas consecuencias 
no se conocen todavía, y nada puede ni si-
quiera prejuzgarse de la responsabilidad 
que alcanzará á dicho oficial. 
Esto se decía ayer en contros quo deben 
estar bien informados. 
T e l e g r a f i s t a s mi l i taros . 
Parece que al fin ha tomado el ministro 
de la Guerra la resolución de mandar á em-
barcar para Melilla una compañía de tele-
grafistas militaros, quo pondrán, en cuanto 
lleguen á dicha plaza, en comunicación 
constanto á és ta con los fuertes, y suplirán 
además las deficiencias del cabio, establo-
cioudo la comunicación óptica á travos del 
Mediterráneo. 
El batallón de lológrafos cuenta con el 
material más moderno que se conoce en su 
clase, y seguramente^prestará buen servicio 
eu Molilla la compañía destinada á dicha 
plaza. 
E l embajador i n g l é s y l a c u e s t i ó n 
de M a r r u e c o s . 
Bruselas 12.—Los centros africanistas de 
ésta, siempre muy atareados de asuntos que 
se relacionan con dicho Continente, se preo-
cupan de la misión de sir Drummond Wolff 
en xMadrid. Sin dar fe á las noticias puestas 
eu circulación por Le Fígaro, do Par ís , 
creen, sin embargo, de mucha importancia 
la iutervonción de sir Drummond, por estar, 
al parecer, dicho 'embajador encargado do 
la representación de los intereses on el Mo-
dltorráneo de otras potencias. 
. Ricardo llamirez,... 
. Aurelio Valverde.... 
. Desiderio Acosta 
. Jacinto Mata 
. Manuel García 
. Federico Paxodl 
. Laureano Chacón 
. Podro FrauciscoEer-
nández 
. José Pérez 
. Toináa Potestad 
. Armando Kodrlguoz. 
. Emilio Santt Cruz .. 
. Manuel J. Mnller... 
. Eicardo Cáceres 
. Agustín Izquierdo... 
. Manuel líovoa 











Sumas 42861 12 4418 46 1280.. 
EFECTOS. 
El Sr. Eugenio A. Ebnier, dueño do la líeal Fá-
brica do cigarros " I I . de Cabanas y Carviyal," 5000 
cajo illas de cigarros. 
El pueblo de Madruga 13,825 tabacos y 10,000 ca-
jetillas de cigarros. 
(So oontiuuará) 
Ayuntamieiito de Catalina, 
Lista de suscripción abierta por la Corporación 
Municipal para socorrer, por partes igual's, á los sol-
dados quo heróioamente exponen su vida er rídiT) ', 





Csío EspaM de la Bata . 
(LISTA N9 15.) 
Suscripción Iniciada por el mismo para 
ateuder al Ejército y la Armada que com-
baleu á los moros. 
CANTIDADES 
— » , 
OKO. PLATA BTE8. 
Ps. Cs. Ps. Cs. Ps. 
Samas anteriores. 42654 42 4405 75 960 
La Sociedad Asturiana 
de Ikneficeucia 
Señores £m]>lcados del 
Gobierno General: 
Iltmo. Sr. D. Estanislao 
de Antonio 
Excmo. Sr. D. José Ga-
viria y Gutiérrez 
D. Gervasio Casaílas... 
.. Luis Azcárate 
.. Sebastián M? Goñi.. 
.. í'arlos Pedroso 
.. Alvaro Undaveitia .. 
.. Blás Martínez 
.. Rafael líuiz do Apo-
daos 
-. Antonio Rodríguez 
Tierno 
ii Ignacio de Cárdetias. 
.. Juan K( lily 
.. GabriVl Anicnábar.. 
.. Luis Fernández 
.. Federico Pérez Seguí 
.. Hartolomó Benitez.. 
.. Eligeo A. Miranda... 
Fernando O'Eeilly.. 
Luis Gamona 
.. Tomás de Miranda... 
.. Francisco Hornflndcz 
Julián Pona 
l | K anión García Ecay. 
.. Francisco García Ló-
pez 
- José M? Urrutia 
-- Manuel FernándczLi-
nero 
.. Antonio María do la 
Torre 
. . Luis A. Villegas.... 
-- Enrique Matheus 
Vicente Larrutia 
.- José María Castells.. 
-. JOFÓ María liamos... 
Eduardo María Mü-
l'.er... . i 
.- Nicolás Tenreiro 
.. Manuel de la Carrera 
.. Víctor María Várela. 
.. Bernardo liodríguez. 
Aniceto Ilivas 
José líey 
JOFÓ Conde Ríos 
.. Marcelino Ferreiroa. 
.. Ensebio Menóndez.. 
. . .losé García 
. . Manuel Pinzón 
. . Antonio Llambias 




» Miguel García Roblo-
u-. Manuel Pr .t Agacino 






Munuel K'ey Biigallo. 
.. Francisco Frangam-
11o k _ 
Manuel J. Gonzá'lez. 
4. Gustavo Pablo tíer-
mrtdez 
JÜhnpleados dr. la 
tupvimida Sección Cen-
tral de Hacienda: 




tu Raimundo Fariñas.. 
». José López Robert.. 
,« José Jaén y Morales 
M Sebastián Acosta.... 
Manuel Maiia Ani-
llo 
i , José Verdú y Gallo,. 
>. Mariano Barrio 
Camilo Marin y Ma-
tamoros 
Ramón Galán 




«. Modesto Alvaroz.... 
it. Antonio Echevarría. 
«, Arturo Freixas 
%. José López 
t. Benigno Calahorra.. 
•. Francisco Gutiérrez. 
, . Rafael O'Farnl 
>. Ildefonso Ales 
V» Gonzalo Cubolls 
Arturo Júsfiz 
t. Felipe Monjas 
•. José Ferrer 
.. Faustino La Villa. . . 
Ramón de Armas 
.. Manuel Crespo 
.. Alejandro Gallardo.. 
Pedro González Lló-
rente 
.. Bernabé de la Torre. 
.. Miguel Cabarga 
.. Antonio González A-
rrastía 
.. José Pcllicer 
.. Luis López Trigo... 
.. Manuel López anLu-
za 
Julio Francisco Díaz 
.. Salvador Laudermau 
.. Augusto Palma 
.. José Escovedo 
.. José Pérez Hernán-
dez 
.. Manuel Moré 
.. Pablo Recio 
.. Luis Aragón 
.. Manuel Rosas 
.. Hipólito Ventosa.... 
.. Pedro Manuel Gon-
zález 
.. Adolfo Castillo.*.... 
.. Urbauo Codina 
.. José Balboa 
.. Pablo Languenelin.. 
.. Juan Anillo 
.. Augel A guiar 
Miguel Aguiar 
.. Andrés Sánchez 
,. Jum Ignacio Pérez.. 
Autinógenes del Cas-
200 70 3 45 
1 73 15 14 
12 50 
6 25 

















Alcalde Proaidento D. An-
tonio Alonso de la Lastra 
f D Francisco Reyes Ra-
velo 
D. Alejandro Carreño 
^ Careno 
•J I D. Justo Pérez Gómez. 
.. Juan Dorta Soto... 
.. Josó Alvaroz Mon-
jardía . . . . . . ^ 
D. José Balbín Ilevia. 
.- Luis Tejera Gonzá-
lez 
D. Cristóbal Gil Vega. 
Secreiario D. Juan Compa-
ilcl Chao 
D. Fernando López Muro. 
Ldo. D. Ramón Miqucl Felip... 
I) . Enrique Verdeja Rios 
.. Lino Mona Casanova 
.. Manuel Menéndez Pardo... 
.. Bernardo Fernández García 
. . Leonardo Valido Milián.... 
.. José Ravelo González , 
.. Felicito Marrero Hernández 
. . Joté González Hernández.. 
Sres. Ibarra y Aldocoa 
D. Diego A."Blanco Suarez 
.. Miguel lianza Toca 
.. Francisco Dorta Soto 
Sr. Cura Párroco 
D. Juan Arguedas Vegas 
.. Juan Alvarez Rodriguez.... 
.. Andrés Sánchez Ginebra... 
.. Francisco Martin Díaz 
. . Enrique Fayes Ortiz 
.. Antonio Trujillo Pérez 
.. Leandro González Martínez. 
.. Gonzalo Diaz Cecilia 
.. Marcelino Pérez Diaz 
.. Demetrio Alvarez Martínzz. 
.. Pedro Castillo Tcrán 
.. Enrfqne Garrido Diaz 
.. Mamiel Fernandez Moncsti-
ua 
. . Justo Martíuoz Guzmán 
. . Luis Almoina. . . . . ; . . ; . ;^ . 
Raimundo Morón Rodríguez 
.. Rainon Nilñez Pagéí 
.. Romualdo Mesa Castro 
. . Prudencio Cantarrana« 
. . Josó M? Rodríguez Baez... 
. . Constantino González Florez 
. . Ponciano Lebrodo 
.. José González Alvarez 
. . José Diaz Cecilia 
.. Baltasar Chao Martínez 
.. Benigno García 
.. Francisco Tasco González.. 
.. Juan G4rr«ga Mendiota 
. . Esteban Sosa . . n i m 
>i Antorio Hernández 
.. Aseoslo Aguirremota 
Sres. Falcón y Pell.. . . . 
Doña Felicia Falcón 
. . Olalla Armenteros 
. . Manuela Rodríguez 
. . Regla Torrea 
D. N'casío Alfonso 
.- Felipe García 
.. Juan Bautieta Alfonso 
. . Agustín Lavfn 
.. Pedro Pablo Pifia Pérez.... 
.. .Julio López 
.. Federico Carreras 
. . Rafael Marrero 
.. Antonio Rodríguez 
-. Francisco Suarez 
Rofael Rosas 
.. Andrés Dopámpo 
.. José M. Gutiérrez 
.. José García Lata 
.. Francisco López Castaflo... 
.. Eustasio Mata 
.. Antonio Barrios 
. . Faustino León 
.. Pedro Forte 'm 
.. Gregorio Marrero 
-. Emilio Guia 
.. Juan Díaz Rodríguez 
.. Jofó Llanez Peraza 
.. Federico Torres 
.. Felipe Alvarez ; 
.. Felipe Torres 
.. Domingo Pérez 
.. Julián Alvarez , 
.. Daniel González 
.. Alberto Du Boucliet 
.. José Cabrera 
.. Manuel Martínez 
.. Serafín Argiiellcs 
.. Cirilo Casanova 
.. Joaquín García 
.. Santiago Martínez 
.. Felipe Hernández.... 
Pardo José Kaldivar 
José Rio 
Moreno Juan Vasallo 
^ra. viuda de Hernández 
D. Federico Alfonso 
. Luis Díaz 
. Jofé Valora 
. Cristóbal Carmena 
. Juan Hernández 
. Luis de León 
- Domingo Pilar 
. Francisco Vasallo. Ü . . 
. Jos? María Fernandez 
. Josó González 
- Salvador Delgado 
Doña Dolores Martínez 
D. Benito Trazas 
.. José Jesús Miranda 
.. Josó Betancourt 
.. José Casanova 
.. Amado Hernández 
. . Francisco Torres 
. . Miguel Cabrera 
. . Juan Rodríguez 
Juan Martínez 
. . Manuel Rojas 
.. Julián Me'dcros. 
.. .ÍOES Carabbo....i:t 


























116 60 18 ) 00 
Importa esta relación la cantidad de c'cnío diee t 
pl l t í feS05' Sesenla cts' 010 y cien!a ochenta pesos 
Catalina, 22 de Noviembre de 1893.—El Alcalde 
Municipal, Antonio Alonso. 
MUMCIPAL. 
DÍA 1° 
Se acordó quedar enterado,de lo re 
suelto por el Gobierno acerca de que to-
do lo que haya que entender y resolver 
! 251 sobre plumas de agua, corresponde ex-
clusivameute al Ayuntamiento ó al A l -
calde, segdn los casos, corno se acordó 
en cabildo del mes de octubre. 
Loido uu oficio del Grobierno General 
recomendando 4ue en vista de la repe-
t ic ión de casos de viruela, desde que 
esta enfermedad fué importada en el 
Lafayette, se busque sitio aislado donde 
albergar á los atacados de dicho mal, 
acordóse que el Sr . Alcalde, con su 
Junta de Sanidad, resuelva en el 
asunto. 
Se acordó desistir de recurrir en al-
zada contra la reso luc ión del Gobierno 
que en septiembre ú l t imo dictó la for-
ma on que había de hacerse la renova-
ción de cédulas electorales en el año 
actual. 
Se acordó que se manden á expedir 
500 ejemplares del Extracto propuesto 
por la J u n t a Municipal de Sanidad pa-
r a repartirlo á las Comisiones de Higie-
ne, á fin de facilitar sus trabajos y vigi-
lancia en materia de Sanidad. 
Se acordó adjudicar á D i E e g i n a 
Zorrilla el remate de arrendamiento de 
la casilla 20^49 del mercado de Crist i -
na, y que se anuncie el remate de las 
que quedan desocupadas. 
So acordó la d e v o l u c i ó n á I>. Antonio 
Mora de su fianza sobre el suministro 
de efectos para obras de fábrica on el 
año anterior. 
Se trató do los expedientes relativos 
á la provis ión de las plazas de veteri-
narios y ocurrencias de casos de muer-
mo, y fué nombrada una comis ión com-
puesta de los Sres. Clarens, Zorri l la y 
Joglar para que, haciendo estudio de 
los mismos, informo y proponga sobre 




















































TOMA DE POSESION. 
Como anticipadamente anunciamos, ayer 
tomó posesión del cargo de Secretario do 
Sala de esta Audiencia el Ldo. D . Manuel 
J. Caramós. 
ACERTADA MEDIDA, 
Ayer se fijó on la Secretaría de Sala del 
Sr. Cáramos una orden del Excmo. Sr. Pre-
sidente del Tribunal prohibiendo la entra-
da^en esa oficina hasta después de las tres 
de la tarde á toda clase de personas, con 
exclusión dg JQ§ ^ o i , Jotrados y Procura-
CASACION. 
E l I l tmo. Sr. Fiscal do S. M , ha presen-
tado escrito preparando recurso de casa-
ción por infracción do Loy contra l a sen-
tencia dictada por la Sección Extraordina-
ria on la causa del crimen de la Vibora. 
HBSOIiUCION CIVIL.. 
En los antos del juicio declarativo de me-
nor cuant ía Beguidos en el Juzgado ln Ins-
tancia del Distrito de Gaadalape porolPres-
bítero D. Josó M o r á n y M o r á n e n s u carácter 
de Ministro Venerable de la Orden Terce-
ra de San Agustín, contra D . Miguel Janó 
y Oüi, la Sala de lo Criminal de esta Au-
diencia ha dictado sentencia confirmando la 
apelada por el citado Janó de 5 de abril 
del corriente año, que declaró sin lugar las 
exepciones de incompetencia de jurisdic-
ción y falta de acción, establecidas por el 
demandado, condenándolo á quo dentro 
do tercero día pague al Presbítero Morán 
la cantidad de 525 pesos, con sus intereses 
legales, al seis por ciento anual, desdo la 
interpelación judicial y las costas. 
SENTENCIAS 
L a Sección Primera do lo Criminal ha 
dictado ios siguientes fallos: 
Absolviendo á D. Jaime Mar t i en causa 
que se lo sigue por hurto. 
Absolviendo á los morenos Ventura Mu 
ñoz y Josó Salomó Pimienta en causa con 
tra los mismos por hurto. 
Condenando á D. Ensebio González y 
Alfonso conocido por Ensebio Correa á la 
pana de dos meses un día de arrosto ma 
yor como autor del delito do lesiones y se 
absuelvo á D. x^idoro Cabrera y Fernandez 
que tatnbión fuó comprendido en el proco 
dimiente por estar exento de responsabi-
lidad criminal. 
Condenando á D. Manuel Hernández á 
dos meses y un dia do arresto mayor y mul-
ta de 325 pesetas por coacción. 
Condenando al pardo Podro Fodroso por 
hurto, á D. Federico Garcia á la pona de 
325 pesetas de multa. 
Condenando á 1). Manuel Martinez á la 
pena de 325 pesetas de multa como autor 
del delito do tentativa de estafa y se absuel-
ve á D. Emilio Gómez y D. Manuel Bailes 
teros. 
L a Sección segunda también ha dictado 
sentencia absolviendo á D. Francisco Ca 
bal y Flores por el delito de estafa de que 
so le acusó, declarándose las costas de ofi-
cio y cancelada la fianza personal presen-
tada por D. Josó Colilles de 2000 pesetas. 
SOBRESEIMIENTO. 
L a Sección Primera ha dictado auto de 
sobreseimiento libre en la querella seguida 
contra el Presbítero D . Ramón Picabea, 
Provisor del Obispado de esta Diócesis, por 
detención arbitraria de D. Tomás H . Pere-
da y otros. 
EXTINCION PENAL. 
En vir tud de haber fallecido en la enfer-
mería do la cárcel do esta ciudad ol proce-
sado D. Casimiro Iglesias López, presunto 
culpable dt>l homicidio frustrado do la mera-
triz Altagracia Moreno, cuyo hecho ocurrió 
en la noche del 27 de septiembre último en 
la calle do Obrapía número 127] la Sección 
Primera do lo Criminal ha dictado auto de-
clarando extinguida la acción penal ejerci-
tada en esa causa, mandando se remitan al 
Juez de Instrucción de Belén los bienes 
ocupados al procesado para que á su vez lo 
haga al quo consto de la tes tamentar ía ó 
intestado de aquel. 
SEÑALAMIENTOS TARA HOY. 
iSala de lo (Jivil. 
L a vista del pleito seguido por D. Simón 
Docal contra t ) . Manuel Suároz sobre re-




Contra D. Lázaro Dorta, por estafa. Po-
nente: Sr. Fonts. Fiscal: Sr. Ortiz. Defen-
sor: Ldo. Chaple. Procurador: Sr. Sterling. 
Juzgado de Belén. 
Contra D . Lucas Ramírez, por robo. Po-
nente: Sr, Presidente. Fiscal: Sr. López. 
Defensor: Ldo. Poreira. Juzgado do Jaruco. 
Secretario: Ldo. La Torro. 
Seccián 2 a 
Contra D. Carlos Alvaroz, por insultos. 
Ponente: Sr. Agero. Fiscal: Sr. López. De-
fensor: Ldo, Elcid. Procurador: Sr. Valdós 
Losada. Juzgado del Cerro. 
Secretario- Ldo. Caramós. 
Sección Extraordinar ia . 
Contra D. Manuel Susmano y otros, por 
estafa. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: só-
ñor Vias. Defensores: Dr. Francisco y Ldo. 
Fernández Criado. Procuradores: Sres. Val-
dés Hurtado y Villanuova. Juzgado del 
Cerro. 
Secretario Ldo. Caramós. 
personas que con su presencia en la 
fiesta inaugural, pudiesen contribuir 
al mayor explendor de la misma. 
A este tacto exquisito en el reparto 
de las invitaciones que a l Central Club 
correspondía, hay que agregar el con-
tingento de bellas y hermosas señori-
tas llevado por la "Sociedad de Asa l -
tos", que en los muchos que ha dado á 
diversas familias, ha dejado bien pues-
to su nombre en lo que respecta á la 
manera de conducirse de los j ó v e n e s 
quo la constituyen. 
Cuando llegamos al hermoso edificio 
que ocupa el Central Prado 94— 
nuestro espír i tu so ensanchó con aque-
lla atmósfera de alegría y entusiasmo 
que se respira siempre donde quiera 
que se reúne la juventud. Nos asoma-
mos al salón y fuó la silueta de Moricia 
Delmonte, breve y ligera, empapada 
de s impat ía , la primera que ante nues-
tra vista cruzó. Saludamos d e s p u é s á 
la Srta. Quintanal,- más adelante á E v a 
Balbin, quo bailaba con Manuel Teje-
dor—un amigo envidiable por las com-
pañeras que siempre tiene—y segui-
mos recorriendo ol salón admirando 
tanto rostro bsllo como en ól se encon-
traba. Do una nota de nombres quo 
nos fuó facilitada entresacamos algu-
nos: Ju l ia Sotolongo, Piedad Casas, 
Caridad Pancorbo, Ju l i a Benitez, Be-
iéu é Isabel Madrazo, Nicoiina B a -
ralt , la lista sería interminable. 
L a fiesta terminó á las dos. Duran-
te ella corrió con abundancia el cham-
pagne y otros licores. E l Central Club 
ha comenzado, „ pues, con buen pie. 
Nuestra enhorabuena á su Directiva. 
SUCESOS. 
ADUANA D E LA HABANA 
SEOAUDAOIÓN. 
PesoH. C U . 
ASALTO Y UERIDAM. 
En la tardo del miércoles, hallándose on 
su casa el vecino de Unión de Reyes, D. Fé -
lix Garaita, se presentó en ella el moreno 
Josó Piñero (a) Qitivicán, el cual, sacando 
un revólver que portaba, le hizo á boca de 
jarro cuatro disparos, causándole dos heri-
das on un brazo y otras dos en el costado 
derecho, estas últimas de alguna grave-
dad. 
El asesino, una vez cometido el hecho 
emprendió la fuga, sin que fuera dable su 
captura. 
Segúu las versiones quo corríau en el lu-
gar del sucoso el atentado de Quivicán obe-
dece á una venganza personal, pues según 
parece la morena Felicia Soijas, exconcu-
bina del hechor, los denunció hace poco 
tiempo por consejo de Garaita, como autor, 
del hurto de unos muebles de su propiedad, 
por lo quo el primero fuó preso y estuvo en 
la cárcel de Alfonso X I I , hasta hace unos 
días que salió bajo fianza. 
El agresor de Garaita, había llegado el 
día del suceso de Bolondrón, donde había 
herido gravemente á la morena Felicia Soi-
jas, á quien tambiéa había disparado cua-
tro tiros do revólver. 
INCENDIO. 
Como á las diez do la noche del miércoles 
ultimo un violento incendio redujo á conizas 
la casa do tabla y guano que on la colonia 
Homo de Cal, Amarillas, Colón, tenía don 
Manuel Recaño Rodríguez, y on la cual ha-
bía instalado un taller do carpintería. 
De la casa incendiada, solo se lograron 
salvar, con gran trabajo, algunos innobles. 
El incendio so cree casual, por haber co-
menzado por la cocina de la casa. 
Afortunadamente, no hubo desgracia per-
sonal alguna que lamentar. 
POLICIA MUNICIPAL. 
Los guardias numeres 111 y 129 presen-
taron en la celaduría del barrio de Santa 
Clara, al conductor del coche de plaza nú-
mero 572, por duejarse de que el carretón 
ne 7G7 lo había causado averías en su ve-
hículo en la calle do la Habana esquina á 
Samaritana. 
—El guardia n0142, presentó en la cela-
duría del barrio de San Francisco, al con-
ductor del carretón número 2,000, por inte-
rrumpir el tránsito en la vía públfca y do-
Kobodecerle. 
Día 1? de diciembre. J 27.570 70 
SES m 
E l 29 de noviembre llegaron á Cár-
denas los primeros azúcares de la nue-
va zafra de 1803 á 1894 procedentes dol 
ingenio Esperanza, del Sr. D . Manuel 
Carreño. 
A y e r concedió el Sr. Intendente Ge-
neral de Hacienda la rectificación de 
algunos manifiestos, habiendo negado 
otros por entender que tienden ó pue-
den dar htiíar á la comidióu de fraudes. 
Por la lutcudeucia General de H a -
cienda se lia pasado á los tribunales de 
justicia el expediente instruido por un 
despaeho de reja, habiéndose decreta-
do también la cesant ía de uu preferente 
y uu aduanero sobre las que resulta 
responsabilidad. 
E l Ayuntamiento de J iguau í es com-
parativamente el más i ico de la Is la , 
pues posee 10,000 caballerías do tierra 
que reparte en ciertas condiciones á los 
vecinos del término, para su cultivo y 
explotac ión , previo el pago de dos pe-
sos al año por cada caballería. 
E l vapor americano Úoncíio, que pro-
cedente de Veracruz entró en puerto 
ayer, jueves, ha traído para los seño-
res Loychate, Saenz y Compañía la 
cantidad de 100 pesos en oro del cuño 
español . 
E n la Audiencia jDerritorial de Ma-
tanzas se han visto las apelaciones es-
tablecidas por D . Manuel Prieto de Cas-
tro, director del periódico L a s Villas áe 
Ciefuegos, contra cinco multas que lo 
impuso el Gobernador civil de Santa 
Clara , D . Veremundo Ruíz do Galarre-
ta, por la publ icación de otros tantos 
sueltos en el mencionado periódico, ti-
tulados L o repetimos. Valientes lihera 
les, Historia de un.'t veima&ia (d «•) y De 
ayer, q\v? vk.i()ii |á i iu en el mes dea-
gosto últ imo. 
E l fiscal solicitó que la Sala declarara 
firmes las multas impuestas y se conde-
nara al apelante al pago de las costas 
causadas. 
L a defensa, Lelo. Diaz Vega, sol ic i tó 
la revocación do las citadas multas, que 
las costas se declararan de oficio y 
que se devolviera á su patrocinado el 
depós i to que cons t i tuyó para establecer 
la apelación. 
S e g ú n la e s tad í s t i ca que publica 
nuestro colega E l Tabaco, en los d ías 
que median del 23 al 29 de noviembre 
próx imo pasado se han importado en 
esta plaza, de la Vuelta-Abajo, 10,710 
tercios de tabaco, y eu lo que va de año 
202,905J tercios. 
"Central Club". 
—^Tienes inv i tac ión para el Central 
Glubf 
H e aquí la interrogac ión que ha cons-
tituido, durante la ú l t ima quincena, el 
saludo, el "santo y seña", siempre que 
se encontraban dos j ó v e n e s . Afirma-
tivamente contestaban los m á s afortu-
nados, que eran muchos; pues el Mar-
qués de P e ñ a l v e r , Presidente del na-
ciente Círculo y Antonio Guerra—Gue-
rrita, como le l laman todos—el Secre-
tario indispensable y retribuido de to-
da sociedad que comienza, por sus do-
tes organizadoras y por las s i m p a t í a s 
con que cuenta entre nuestra juventud, 
tuvieron el buen acierto de no dejar 
sin iuYitaoifc ^ jiinguii^ (l§ aquellas u 
SUNTUOSO BAILE EN EL CENTRO AS 
TURJANO,—Como los productos ínte-
gros de la fiesta quo se e fectúa hoy, 
sábado, en ios esp léndidos salones de 
(1 icho centro de instrucción y recreo, se 
destinan á los desgraciados de Santan-
der y á la guerra de Africa, cunde el 
entusiasmo entre todas las clases so-
ciales paraasistir á ese sarao, quo junto 
con la ilustre Sra . Martínez de Calleja, 
esposa del Gobernador General, patro-
cinan las marquesas de O'fíoilly y Du-
quesne, la Condesa de í V n a n d i n a y 
otras-distinguidas damas del "mundo 
elegante". 
¿A qué hablar do las luces, del deco-
rado, do la orquesta, si la Directiva del 
Centro ha puesto el instituto á disposi-
ción de la señora esposa de nuestra 
Primera Autoridad, corriendo por cuen-
ta del Centro todos los gastos; y esta 
Sociedad cuenta con una brillante Sec-
ción do Recreo y Adorno que no esca-
tima n i n g ú n sacrificio cuando so trata 
de halagar al sexo femenino, la que sa-
brá salir airosa de su e m p e ñ o como ha 
sucedido en distintas ocasiones? Los 
pocos billetes que restan están de ven-
ta en la Secretaría de la misma socie-
dad, á razón de $3 los familiares y do 
$1 los personales. 
Mueve á lus cubanas sí lf idos—un 
pensamiento crist iano,—é irán al baile 
benéfico—que ofrece el "Centro Astu-
riano". 
L o s TEATROS.—Tacón.—Continúan 
cosechando aplausos en el decano de 
los coliseos, la habilidosa Eamil ia So-
ria, compuesta de notables guitarris-
tas, y la graciosa Josefina Fernández , 
quo en los bailes andaluces arranca 
muchos "¡olé, chiquilla! ¡viva tu maro". 
Los demás artistas trabajan con exce-
lentes resultados. 
Pronto tendrá efecto en el mismo 
teatro la función de gracia dol vetera-
no Coronel Pubillones. Por últimOj 
Kukú nos comunica que el programa 
dispuesto para hoy, sábado, contendrá 
actos "sensacionales" y alguna que o-
tra sorpresa. 
Payret .—La Compañía de B u r ó n re-
presenta esta noche el hermoso drama 
L a Dolores, en tres actos y en verso, 
caracterizando la estudiosa Sra . Garr i -
g ó s el papel de protagonista y el del fa-
chenda sargento andaluz, el Sr . Torra-
das. Cont inúa rigiendo en este coli-
seo la rebaja de precios anunciada. 
Albisu.—Por torcera vez se ofrece 
hoy .ta Choza del Diablo, en función co-
rrida. Como la música de esa zarzuela 
no es pegajosa (do poco fuste), hay que 
oírla cuatro ó cinco veces para apre-
ciar su mérito . A juicio de personas 
inteligentes, dicha partitura tiene un 
concertante que no lo desdeñaría elmis-
Verdi y que puede figurar en una ópe-
ra. F e r n á n d e z Caballero es como com-
positor, una gloria de E s p a ñ a . 
PLAZA DE TOROS DE LA HABANA.— 
A y e r recibimos la visita de uno de los 
nuevos empresarios de las tres corri-
das de toros que se han do verificar en 
el ruedo de la Infanta, empezando el 
próximo domingo 3, y por ól supimos 
lo siguiente: 
E n la cuadrilla figuran el aplaudido 
espada Minuto y el Bolo. E s t e últ imo, 
nuevo en la Habana, dará mulé á los 
dos ú l t imos "bichos". F i g u r a n ade-
más seis banderilleros y cinco picado-
res que saben su obl igac ión. L a s re-
sos bravas que han de lidiarse mañana , 
sou cinco, proceden de la famosa ga-
nadería de Anastasio Mart ín (Sevilla) 
y e s tán expuestas en los corrales para 
que el públ ico les examine la cédula. 
Los palcos sin entradas valen $8; L a 
entrada á sombra $2.40; Idem á sol 
$1.20. 
H a y espadas que debutan,—los to-
ros son españoles ,—Minuto y Bolo se 
encargan—del manejo del estoque;—• 
con que al ruedo la afición—y ¡arriba 
los corazones! 
LA ÓPERA ITALIANA.—A fines de la 
próxima semana se ha l lará entro noso-
tros el conocido Empresario N a p o l e ó n 
Sieni, al frente de su3>r t i8 t a s , con ob-
jeto de inaugurar la temporada l ír ica 
italiana en el G r a n Teatro. H a s t a el 
presente hay abonados 237 lunetas y 
los siguientes palcos; 
1̂  P o r e c ] j a ; — N ú m e r o ^ S r e s , Lori-
ga y Sánchez; n ú m e r o G, Vicente Mar-
t ínez Ibor; número 8, Narciso Gelats; 
número 9, J o s é M. Triana; número 10, 
Felipe Bohigas. 
Io I zqu ierda:—Número 3, Prudencio 
Rabell; número 5, Fernando Dominicis; 
número 0, Rafael Rodr íguez; número 7, 
Raimundo Cabrera; número 8, Julio 
Sanguily; número 9, Pedro M. Macha-
do; número 10, Pablo Gámiz; n ú m e r o 
11, Enrique Hamel; número 12, A r í s t i -
dis Martínez; número 13, M a r q u é s D u -
Quesne; número 14, R i t a DÜ Quesne. 
2? D e r e c h a : — N ú m e r o 10, M a r q u é s 
de Balboa; número 13, N . Trevil le . 
2? Izquierda:—Número 7, Francisco 
Carrillo; númoro 8, B . dol Calvo; nú-
mero 9, Pedro Morales; número 10, 
Edelberto Farrés ; número 12, Carlos 
Fonts; número 13, Sra . V i u d a de Zaldo; 
Grilló Io derecha, Francisco Paradola; 
Idem Io izquierda, Manuel Romano; 
Grilló 2o izquierda, Sra , Viuda de B a -
chiller. D e modo que las personas pu-
dientes cont inúan protegiendo el es-
pectácnlo por excelencia, con el mismo 
entusiasmo con quo lo efectuaron en el 
invierno ú l t imo . L a c o m p a ñ í a e s t a r á 
aquí oí 8, y tal vez comenzará al otro 
día (sábado) con MefistófeJes ó Aida , E l 
abono cont inúa abierto hasta la v í s p e -
ra de la primera función. 
CANTARES.— 
Me temo que alguna liebre 
Salte n iña en tu cabeza. 
Porque es un bicho que salta 
E n donde menos se piensa. 
Sixto Celorio. 
Si es tu padre pescador 
Debes decirle, morena. 
Que desdo hace algunos d ía s 
No saba lo que se pesca. 
Alberto Casañal. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA. — E s t a 
Sociedad celebrará ses ión públ ica ordi-
naria el d ía 2 del corriente mes, á las 
7 de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de Villegas; número 111.— 
Habana, 1? de diciembre de 1893.—El 
Secretario, Adolfo A . d& Poo. 
Orden del dia.—Congreso dental de 
Chicago: por el D r . Pooy. 
" L a Tropacocaina": por el que sus-
cribe. 
M i CORAZÓN.—Fragmento de unos 
versos de J u a n P é r e z Zúñiga: 
Cuando no había rudas acciones 
ni se estilaban las explosiones 
que hoy SÍ>U origen 
de tanto mal, 
corazón grande yo poseía, 
ó por lo meaos nunca tendr ía 
menor tamaño 
. que el natural. 
Mas hoy, que vienen inundaciones, 
guerras, incendios, contribuciones, 
pestes y bombas 
de sopetón, 
á cada cosa quo va pasando, 
poquito á poco so va arrugando 
como una vieja 
mi corazón. 
Vino la odiosa guerra africana. 
Contra los moros sangre cristiana 
hubo en Melilla 
que derramar, 
y v i de un modo crecer el lio, 
quo el desgraciado corazón mío 
como una pasa 
vino á quedar. 
Luego llovamos dura tollina 
con la hecatombe santanderina, 
que hasta á las piedras 
emocionó. 
Supe la gracia del hado impío, 
y el angustiado corazón mió 
como una chufa 
se me quedó. 
En un teatro, poco más tarde, 
lanzó una bomba gente cobarde 
que vitupera 
todo el país. 
Sentí al saberlo calor y frío, 
y el decadente corazón mío 
se fuó quedando 
como un anis. 
EL TESTAMENTO.—XJna señora an-
ciana, sintiendo acercarse su fin, man-
dó llamar al Notario para decirle su úl-
tima voluntad. 
A poco de haber empezado se detu-
vo. 
—Temo mucho, señor Notario, dijo, 
que hagamos un trabajo imitil. 
—¿Y por qué, señora?—lo interrum-
pió el de la fe pública. 
—Temo errar, cuando pienso que 
Dios tuvo que hacer dos testamentos, 
el Antiguo y el Nuevo, y que ninguno 
de los dos es hoy respetado. 
BUEN CONSEJO.—En esta estación se deben esperimentar los productos pre-
conizados para los Cuidados de la Piel. A 
pesar do las temperaturas estremas, la cara 
y las manos, conservan una Blancura y un 
Afelpado maravillosos, si se emplean para 
la loilette Diaria la CRÉMB SIMÓN, los Pol-
vos do arroz y el JABÓN SIMÓN. 
No so puede dar nada más eficaz contra 
ol Ardor del Sol, las Rogeces y las Picadu-
ras de Mosquitos. 
Evítense las falsificaoionee, exigiéndose 
la firma: J. SIMON, 13 rué Crauge Bate-
liere París. 
De venta en todas las buenas farmacias, 
perfumerías, bazares y Sederías del mundo 
entero. 
"Desdo haco algunos años ho empleado 
con un óxito constante el vino de Quinium 
Labarraque, como febrífugo y como iónico, 
en más de ochocientos obreros enfermos ó 
debilitados por los miasmas palúdicos que 
se exhalan do los tórrenos dol JEure. Los en-
fermos se veían regenerados por el empleo 
habitual del vino do quina á la dósis de una 
copa de las do licor por mañana y tarde." 
Dr. Bellevue. 
El vino de quina Labarraque, tónico y fo 
brífugo, la única preparación de este género 
que ha obtenido la aprobación de la Acade-
mia de medicinado Par í s , se vende en todas 
las farmacias. 
Nota.—En ra z6n á su energía y á la ca-
pacidad de los frascos, este vino es de un 
precio moderado y menos caro que la ma-
yor parte de los productos similares. Basta, 
en general tomar una copa, do las de licor, 
después de cada comida. 
EN FE RI^ E 0 A 0 ESáe ESTO fH A 0 0 «mil CMssalng» 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio nlimero 1. 
ESTADO demostrativo de los ingresos y egresos del 
mes de noviembre de 1893. 
INGRESOS. 
Saldo dol mes anterior. 
CASAS DE SEGUROS. 
Subvención mes de octubre... 
SÜSCRimÓN PÚBLICA. 
Mes do octubre 
Recibido de D. Ramón Men-
doza, por iugreso de seis 
bomberos en 10 del corrien-
te 
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"DIA 2 DE DICIEMBRE. 
El circular está en Santa Teresa. 
Santos Nono, y Erasio, obispos y coTifesoros y san-
tas Aurelia, Paulina, Adria, Elisa y Bibiana, márti-
tes. 
San Nono, obispo y confesor. Nació en Asia, á la 
que admiró con sus angelicales y puras costumbres. 
Provenido desde muy niño con todos los melifluos 
y abundantes dones de la gracia divina, que el Soíior 
derramó (l torrentes sobre su iuoconte alma, corrió á 
pasos de gigante en el camino do la santidad y de la 
perfección. Y como estaba también dotado de un 
clarísimo y sublime ingenio hizo los mayores progre-
sos eu la cieacia tanio sagradas como profanas. Con 
tan brillantes diaposiciones y excelentes dotes entró 
en el estado eclesiistico, para ver ílpoco tiempo, dig-
nísimo Obispo de la diócesis de Edesa. 
Ilallándose, predicando un dia en una plaza de An-
fioqnía, donde había ido para asistir á un concilio, 
descubrió entra su auditorio 6. la célebre Santa Pela-
gia, v dirigiéndola 1 a- palabra directamente, la con-
virtió A Diós, y despuós de haberla instruido la bau-
tizó. 
San Nono fué trasladado posteriormente á Ilelió-
polis, donde murió gloriosamente en ól ósculo del So-
hor, el dia 2 de diciembre del año 451. 
FIESTAS E l . DOlVIINOO. 
Síiíafl golemneí.—En Catédral lado Tercia á 
las ocho, y ©n las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto (\t> María.—Día 2.—Correspondo visitar á 
Xuestra Señora de la Candelaria en S. Felipe. 
Él próximo domin.TO colehrará la Archicofradía 
de la Guardia do Uonor del Sagrado Coraión de Je-
sús sus cultos mensuales. A las siete en puuto de la 
mañana será la misa do comunión general con cán-
ticos alusivos, y por la noche á las sois y media los 
ejercicios de costu'mbre. 15148 a l d 2-2 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEíil, EL DO-ndngo próximo celebrará la Asociación de la Guar-dia de Honor, su fiesta mensual: la comunión será á 
las siete y media. El Santísimo estará expuesto hasta 
las 10̂  reservándose á continuación. Por la noche los 
ejercicios con sermón por un Padre Carmelita. 
15051 3-1 
M I A BEL SANTO CRISTO. 
El domingo 3 de Diciembre, á las ocho y media de 
la mañana, tendrá lugar la fiesta solemne con ser-
món, que en honor de San Francisco Javier celebra 
la Mayordomía, Predicará el Pbro. D. Eduardo 
Ciará, Teniente Cura de esta Parroquia. 
Habana, 30 de Noviembre de 1893. 
A. M. D. G. 
15075 2-1 
JHS. 
La Congrogación de Hijas de María Inmaculada, 
canónicamente establecida on esta Iglesia, dispone 
los siguientes cultos, para solemnizar la fiesta de su 
excelsa Patrona. 
Dia 4 de dicienibro. A las ocho y media do la ma-
ñana so tendrá la reunión mensual en la capilla de 
S. Plácido, y la colecta extraordinaria para sufragar 
los gastos de a fiesta. 
Días 5, 0 y 7 A las ocho manos cuarto de la ma-
ñana se rezará ol Santo Rosario, siguiendo después la 
misa iczada, durante )a cual, un escogido coro de se-
ñoritas Congregantes, aoompañido dol armoniun, 
cantará preciosos motetes, tormir smlo con la plática 
que dirá desde el aliar el R. P. Director. 
Dia 7 por la noche. A las 6 y media, rezado ol 
Santo Rosario, se cantará en la Iglesia y á toda or-
questa la gran salvo y letanías del maostro übeda y 
otros himnos alusivos al Misterio del dia. La gloria 
quo rodea la imagen do la, furísima y la Iglesia toda, 
apareccráu esplóadidamenio ütuniii&dafl con luz eiéc-
trica. 
Dia 8. A las ocho do la luañaua será 'a misa so-
lemne á toda orquesta, ostand-; el serenóu á cargo dei 
Iv. P. Cristóbal Aizpuru, Pref.cto (I»11 Colegio. 
Nota—Todos los fieles puedí:;; -anar esto dia In-
dulgencia Plonaria en la forma ecusttimbrada: y las 
Congregantes dos. 
A. M. D. a. 
15090 4 1 
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Por acuerdo de la Junta Directiva do esro Club, 
cito á los señores socios para que st sirvan asistir á 
la General que se celebrará el día 4 del actual en la 
calzada del Monte númoro 378. Eo dicha Junta se 
dará cuenta del estado ds la sociedad, se reformará 
el Reglamento y se elegirán verlos cargos de la Di -
rectiva. 
Habana, 1? de di iembro de 1893.—El Secretario, 




En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo ?7 
de los Estatutos de esta Sociedad, se convoca por es 
te medio á los señores socios que lo sean con sois me-
ses di anterioridad, para la junta gcnertl ordinaria 
que ha de celebrarse en los salones de este Círculo, 
el domingo 3 do diciembre de 1893 á las 12 del dia, 
con el objeto de dar lectura á la Memoria del pre-
sente mes y cubrir las vacantes do Tesorero, Vico-
Secretario y nueve vocales. Lo que se publica para 
general conocimiento.—Habana, 27 do noviembre de 
1893.—Ei Secretario, Jk'orcos Fujol y Boricaud. 
C 1910 5-29 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, tongo el gusto de re-
cordar á los señores asociados que desdo esta fecha, 
se han puesto á la venta en las oficinas del Centro, 
los billetes do entrada para el gran haile de sala que 
á beneficio de las necesidades de la guerra de Africa, 
patrocina la Excma. Sra. D* Dolares Martínez V. 
de Callejas, en unión do las Exornas. Sras. Condesa 
de Fernandina, Marquesa de O'Reilly, Marquesa 
Du-Quesne y Sra. Dá Mercedes Hamel do Hamel, 
baile que deberá efectuarse la noche del sábado pró-
ximo 2 do diciembre, siendo el precio del billete fa-
miliar tres pesos plata y dos el personal. 
Para el orden interior del baile quedan vigentes 
las disposiciones dictadas en los Reglamentos res-
pectivos. 
Habana 28 de noviembre d© l&fá.—Francisco F. 
Santa Eulalia. C 1809 4a-29 M-a9 
AS0CIACI0ÍÍ 
DE 
D e p U s M Conio ie la Haliia 
SECRETARIA. 
Habiendo acordado la Junta general abrir una sus-
cripción voluntaria cutre los señores asociados, mien-
tras dure la actual campaña en Africa, para dedicar 
su producto al alivio de las viudas, huérfanos é inu-
ti izados que do la misma puedan resultar; la Direc-
tiva haciendo uso do la autorización que lo confiriera 
la Junta general, ha acordado que quede abierta en 
Socrctaría desde primero de diciembre la suscripción 
mensual que los señores asociados deseen hacer al fin 
indicado: autorizando además á los cobradores de la 
asociación para que á la vez que hacen el cobro por 
cuotas, puedan hacer el do la suscripción con que 
voluntariamente los señores asoeiados deseen contri-
buir á tan laudable como patriótico fin, á cuyo efecto 
se les ha provisto de los correspondientes recibos 
impresos. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados según acuerdo de la Junta Direc-
tiva.—Habana, 28 de noviembre de 1893.—El Se-
cretario, Jf. Faniayua. 
14955 8-29 
SE TENDE 
en proporción la siguiente: 
lina máquina horizontal americana de lincke, con 
cilindro de 20 pulgadas eon 42 de golpe, donkey 
duplsx n? 2 y bomba dúplex n? 4. 
Una caldera locomotiva de 15 pies de largo. 7 pies 
de fronte de fornalla, 38 fluses do 7 pies de largo y 4 
pulgadas de diámetro, doble puerta de fornalia, pa-
rrillas, domo, llaves de prueba, indicador de vapor y 
cañerías de hierro y conre. Desarrolla 50 caballos 
de fuerza. 
Toda la maquinarla está en muy huenas condicio-
nes y á propósito paoa ingenios, fundiciones, talleres 
de maderas 6 bien paea aplicarla á cualquiera indus-
tria. 
También se venden dos lanchas de 35 y 45 tonela-
das de carga. Se dan baratas. 
Dirigirse á Castañer, Rivas y C?, Apartado 84, 6 
Comercio 7, Matanzas. 11118 26-11N 
Sociedad de kstruedon y Recrea de 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado, 2 del 
entrante mes, un gran baile de sala de gracia páralos 
señores socios, tocando la pi-lmera orquesta completa 
del popular MARIANO MENDEZ. 
Se admitirán inscripciones de socios haŝ a última 
hora, conformo al Reglamento. 
Jesús del Monte, noviembre. 9« do I§í)3.—Kl So-
no 
P O B Hilé J A R A B E 
POBO 
n ú m . 5 3 . - - S a b a n a , 
G L A S G O W . 
CONSTllüCTORES DE APARATOS ¥ MAí^INAIi lA PARA INGENIOS. 
Oálderas , M á q u i n a s , Trapichea, Defecadoras T r i l l e s y C u á d r u p l e s efectos, 
Fi l tros, Olasificatíoras, Bombas, Oarroa-eufriaderas, Elevadores, C e n t r í f u g a s , 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante en Cuba, Frederic JET. Sawyer. 
L a Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y m á q u i n a s de su cons trucc ión existentes en l a I s l a . P a r a pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se s e r v i r á n dirigir sus 
pedidos directamente á la C o m p a ñ í a en Q-lasgow. 
C 248 alt 25-2M 
Estas ostras son sin disputa las mejores del mundo, por su tamaño y exquisito sabor. 
Bocado Sagrado, lo llamaban los antiguos á osto molusco, fundándose eu sus efectos 
admirables y benéficos, para el cuerpo estenuado y desnutrido; es un agente éat imulanto 
para la economía, gran reparador de las fuerzas intelectuales, un tónico maravilloso dol 
cerebro; y, por último, un alimento el más nutritivo y reconstituyente. Las personas de-
bilitadas por exceso del trabajo, las que sienten dificultad para la digestión, las anémicas , 
las escrofulosas y raquíticas, deben hacer uso con frecuencia de este molusco. Se hallan 
do venta en la ostrorla, establecida en las inmediaciones de los baños del Vedado, á pre-
cios equitativos. A los restaurants y las familias particulares que deseen saborearse con 
este exquisito manjar, ee les llevará á domicilio, baciendo los pedidos de un día para otro, 
ya sea personalmente ó por teléfono, siempre que los pedidos no bajen de 50 ostras, en la 
seguridad de recibirlas vivas y fresquitas. Los pedidos doben dirijirse á los Baños del 
Vedado.—Teléfono n? 132. C19Í7 alt 4-30 
E l v a p o r Helvetia, e n t r a d o ú l t i m a i u e n t e e n p u e r t o , h a s i d o 
p o r t a d o r p a r a n o s o t r o s d e ! n u e v o m o d e l o d e b i c i c l e t a s G E R M A N í A , 
p t i r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a d e 1 8 9 4 , c o n z u n c h o s M I C H E L I N r e -
f o r m a d o s , 
A l e m a n i a f u á l a p r i m e r a n a c i ó n q u e d i ó á c o n o c e r a l m u n -
d o d e l S P O R T e8^e m a r a v i l l o s o i n v e n t o . A l e m a n i a es la n a -
c i ó n q u e m á s c u i d a d o ha p u e s t o e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a s b i c i c l e -
tas , c o m o l o a t e s t i g u a n l o s t e s t i m o n i o s q u e o b r a n e n n u e s t r o p o -
d e r d e l o s t r a t a d i s t a s d e g i m n á s t i c a m á s r e p u t a d o s . 
C 192 -1 
gado 
del Ldo. Miguel Alvarez Ortfz. 
F a r m a c i a C o l ó n , P r a d o n ú m e r o 1 1 5 , H a b a n a . 
Es el único remeció que hasta ol día alivia iustantanoamente y cura el asma ó ahogo con eu uso prolon-
Depóslto: Casa dol Or. Josí Sarrá y de venta en todas las Droguerías y Boticas acroditadae. 
14247 alt 13-14 N 
DEL 
Este preparado que á la acción d i -
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la QLICERINA. 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NI^OS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno este modicamontc nn 
eabor agradable que la permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DBOGÜEEMel Dr. JOHNSON. 
OBISPO 63, HABANA 
D E L A 8 
J. A. Sberman, especialista en las enfermedades 
de la hernia, so encuentra otra vez en Cuba y ofreca 
sus servicios y remedios á todos los ciudadano? jde 
la Habana <5 interior. 
El Sr. Sberman, durante la guerra civil de los 
Estados Unidos, se hizo célebre por sus infalibles 
tratamientos y buen éxito entre todos sus pacientes 
víctimas de ruptura. 
Los tratamientos del Sr Sueiman son altament* 
recomendables por no causar al paciente dolor algu-
no, pues cuente con factores anatómicos que evitan 
todo malestar y sufrimiento. 
La cura radical se lleva á efeets sin operar al pa-
ciente, por ser el tratamient ) puramente externo y 
rápido, pudiendo las personas que no residan en 
la ciudad operarse y regresar á sus respectivos luga-
res el mismo día. 
De seis aBos hasta la fecha el Sr. Sherman ha 
efectuado operaciones admirables on Lóndres ó l u -
glaterra, donde aus curas eficaces han sido aplaudi-
das por los doctoro» más eminentes. 
Un libro qua tiene las fotografías de casos cura-
dos en América y Europa, puede verse en su ofici-
na áo consultas, ealle de Cuba número 39. 
14859 13-28 
D E . J A C O ! 
Consultas diarias, de 11 á 2 . 
Para ENFEÜMLEDAÜES DEL CORAZON 
y de LOS PULMONES, los martes, jueves y 
sábados, líeruaza 29. 
I4.17Q 15-18 N 
j en todas las droguerías y farmacias. 
C 1763 1-N 
P H O F E a S I O U T l i B 
RAFAEL CHAOUACEOA Y JÍAVABKO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL 
del Colegio de Pensylvania, < incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 44. Prado nú-
mero 79 A. C 1929 a$-2D 
COLEGIO DE CIRUJANOS-DENTISTAS 
DE LA HABANA. 
Director DR. I . ROJAS, Médico-Cirujano y Ci-
rujano-Dentista, se ha trasladado á Villegas 111. 
15013 36-80 nv 
DR. ANGEL RODRIGUES. 
Especialidad en las enfermedades de la matriz y 
aparato genito urinario de ambos sexos; emplea la 
IRRIGACION DIVINA para la curación de estas 
con brillantes resultados; cura por primera vez á sns 
clientes gratuitamente y les regala un remito de 
IRRIGACION DIVINA. Consultas de 12 á 2 San 
Nicolás 47: recibe órdenes Neptuno v Soledad. Bo-
tica. 15050 5-30 
DR. M. LARRANAGA 
Cirujano-Dentista. 
Aplica los diversos agentes anestésicos en las ex-
tracciones dentarias. Las orificaciones, empastadu-
ras y dientes artificiales por los sistemas más moder-
nos de la ciencia. Honorarios muy moderados. Con-
sulta» de 8 á, 4, Obrapía 58, entre Compostela y A-
guacate. ¡Ojol 56, no equivocarse. 
14962 4-29 
Dentista de primer orden. 
. Gr. A . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania (Estados Unidos) 0-
frece al público trabajos ds primer orden ú precios 
sumamente módicos en su gabinete Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.) Horas de 
consultas de 7 ú 5 todos los dics. 14832 6 -20 
Ramón ds Armas y Saenz. 
ABOGADO. 
O'Reilly 30 A, primer piso. 
Horas de consulta; todos los días hábiles de doce 
á tres de la tarde: -14 N 
DE L A TimVEESIDAD C E K T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Couauitas de 1 á 4. O'Railly 30, A, altos. 
C 1845 28-15 N 
DR. RAFAEL WEIS8. 
Especialitia en partos y enfermedades de las mu 
joros.—Consultas de 1 á 3. Teléfono 1,443.—Prado 
ur 47. 13032 26-1 ubre. 
J. L. 
I íf •: i ' i i ta de la Escuela de París . 
yÍAt URINARIAS.—8f FILÍ 8. 
Cors íi I s los días, incluso los festivos, d i 
doce ft LUÍ..ro.—Callo del Prado número 87. 
C 1904 26-28 N 
Dr. Erastns Wilson. 
Médieo-Ciriijano-DentistaaiüericanO# 
PRADO 115. 
Horas de 8 á 10 y 11 á 3. Honorarios convenció^ 
nales, acomodado» á la fortuna de cada cliente. 
TRATAMIENTO FUNCIONAL D E LAS DISPEPSIAS. 
NOTA.—Se admiten cierto número de jóvenes qaS 
ya tienen sus títulos de dentistas, para cnseíiar y e-
jercerlei on la práctica, á dos centenes al mes, do laa 
3 á las 8 de la tarde. Los pobres pueden acudir en. 
estas últimas horas, abonando sólo los materiales 
gastados. También en esto laboratorio so construya 
pnra los dentistas sus dentaduras postizas á precios 
muy módicos. C 1888 26-23 
D R . G H J S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe arle» 
todos los días, y Aa consultas sobre enfennedadea 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 2. Nep-, 
tuno n. 64. C 1769 1 N 
ANUNCIO m LOS BSTáJíOS-UNJJWS. 
E S C O G I D O S 





LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE L E DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES | 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE S E OFRECE 
A L P U B L I C O 
RICOS 
I K W S E J O A L A S m m ^ 1 . ¡ 
IAIÁBE CALMANTE k ¡ E 
fice QÍÍIOB, Ablanda las enciae,, alivia loo ooitr 
^ calma ai aiíio, cura el cólico vactoco ̂  
asarse s iempre p a r a la d e n t i c i ó n 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud 
y Dragones. 13750 alt 13-3 N 
Obrwnfa r.i'imoro bl, de ¿loca á, dos. 
r b - y e e o i o i r 
r g r a n d e , ^ M ñ 
Cura de 1 A S dias la ^ f f i j 
. B lenorrag ia , li(morro-a, V B » 
E s p c r m a t o r r c a , Ecacorrc-í* 
Blancos y * toda clase de: , 
ujos, por ¡/antiguos que se;;.,.; 
Garantizado no causar Esttéchéces. 
Un especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno. 
)e venta en todas las boíu 
Preparado nnlcamontc por | 
The Evans Chemical Co.,a 
CINCINNATI, o. 
Galiano 124, altes, esqninaá Dragones 
Es^ecialiata en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
CenEultas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1,815. 
C 1767 1-N 
D E . M . D E L F I Í T . 
Practica reconocimientoa para elección de críMida-
ras, analizando la leche por loo procedimiontoa y con 
loe aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
onltas de 11 á, 3. 
Dr. Joeé M a r í a de Jauregimar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—-Eapecialidad 
en fiebres palúdloas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
CJ1766 1-N 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
Homeópata de París. 
MMiricuelOS. Teléfono 1.589. Consultas de 12á 1. 
C 1768 26 1N 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Un profesor con excelente práctica, se ofrece para 
dsr «lüses en la enseñanza elemental y mperior.— 
Piccios módicos, O-Tioilly 23 altos. 14977 4-2Í' 
A V I S O . 
Se desea saber el paraúero de D. Francisco Váz-
quez y Eodríguez, que desea verlo su^uerida madre. 
Informarán Habana núm. 128. lol33 4-2 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-
_ ro de color, aseado y trabajador, en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene personas que garanticen 
su oemportamiento. Impondrán calle de las Damas 
n. 34. 15109 4-2 
D E S E A C O Z a O C A H S B 
una joven de color para un matrimonio ó para una 
niña ó para una señora, tiene persona que responda 
por s-i conducta: informarán San Nicolás 107, casa 
particular. 15108 4-2 
E n S a n M i g n e l n . 1 6 3 
se solicita una criada para el servicio doméstico, pre-
firieado que sea blanca. 15112 4-2 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
clase de cobros, de correr testamentarías, abintesta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y toda 
clase de negocios pertenecientes al foro y cobros de 
censos ó capellanías. Concordia 87. 15124 4 2 
SE SOLICITA UNA SENOEA QUE DESEE marchar á la Península en el correo del 20 del ac-
tual, raauejando una niña do cuatro meses. Se le pa-
gará el viaje y se le abonará á razón de medio peso 
diarlo hasta el día del embarque en caso qne lo haga. 
Informarán calle de Mercaderes n. 1, de 1 á 4 de la 
tarde. 15113 5-2 
]L)ES: 
TJJSTA SEÍTOHA 
profesora de instrucción primaria elemental y supe-
rior, piano inglés y labores. Tiene algunos años de 
experieaoia en el difícil arte de instruir, desearía e-
ducar las niñas de un ingenio, donde además le per-
mil ¡eran educar otras niñas de la misma finca ó de 
su jurisoicción. Puedo dar las mejorei referencias. 
Condiciones: cuarto amueblado (independiente) ma-
nutención, lavado, sueldo dos onzas oro. Advierte 
que lleva una niña de 9 años; Informarán Muralla 
núm. 34. 14980 8-29 
Academia nocturna especial 
para dependientes de comercio.—Estudios clemen-
talesde aplicacióu y do Comeroio. Reformado le-
tra. Cálculo Mercantil. Teneduría de libros. De-
recho Meacantil e Idiomas. 
Horas de clase de 7 de la noche en adelante. 
Hor.oraiios raódico-convencionales, según las ma-
terias que se cursen. San Ignaco 72, altos, entre 
MUTHIIR y Toiaente Rey. 14216 alt? 15-1-4N 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio uu .̂ señora educada en el extranjero. Da-
t4n iúfotmea cu casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Maurl-ine 1S3. 13975 26-8 N 
ú m m 
Aziícar 
Método teórico-práctico de elaboración de azúcar 
de calía por Clodomiro Betancourt 1893, un tomo en 
4? con láminas 3 pesos plata. Monte 61, libraría. Ha-
bana. 15150 4-2 
COLOUARSE DOS JOVENES PE-
uinsulares, una de criada do mano y la otra de 
manejadora, que sabe cumplir con su obligación y 
c-íiriñosa para los niños: tienen personas que respon-
dan por ellas. Informarán en la calle de la Cárcel 
19, darán razón en el cuarto número 25. 
15114 4-2 
¡ D I N E R O I ¡ D I N E R O ! 
Al 9 por ciento 
se dá con hipoteca en todas cantidades. Animas 77 ó 
Nepmno 125, recihe a.viso. 15127 4-2 
A los Sres, Hacendados* 
Un individuo de mediana edad con 8 años de ser-
vicios, 4 de Orden Púálico y 4 de Guardia Cml soli-
aita destino de sereno por donde sea ó portero en 
cualq\iier comercio de responaubilidad: da.án razón 
Prado 74 D. Antonio Hurtado de Mendoza, celador 
peciai de policía á las órdenes del Consulado Chi-
15139 4-2 
1,C00$ Y 300$ 
Los 1,000$ se toman con hipoteca, dando en garan-
tía una hipoteca de 7,000$. Los 300$ se toman dando 
eu garantía los alwuileres de una casa que gana 50$. 
Concordia 99 ó Muralla 6t. 1512H 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga persona que responda 
por su conducta. Carlos I I I n. ̂ 11. 
15118 4-2 
8 P O R l O O A I * A3SrO 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
15125 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular buen coeinero y rapost-iro con 
excelentes antecedentes de su conducta. Amargura 
n. 45 darán razón. 15121 '1-2 
Oniteras 
Método práctico-elemental para aprender la len-
g ia francesa, expresamente adaptado á la capacidad 
de los niños por Euf cbio Gaiteras, un tomo con bue-
na pasta 50 cts. Monto 61, librería. Habana. 
15151 8-2 
8,000 LIBROS 
Se realizan á una y dos pesetas el tomo: pídase el 
nuevo catálogo que so dará gratis. Neptuno número 
134, librería. 15038 4-30 
E L INGLÉS SIN MÁESTSO 
e-i 26 lecciones: novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar, 
contiene la palabra rn inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. 1 tomo (iü 
centavas plata. De venta: Neptuno n, 124, íihreria 
15041 4 30 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 189S) para el Comercio y Ha 
condados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por íolo $1 plata. De venta Nep 
tuno 124, librería. 15040 4-30 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA 
RA ESTUDIAR SIN M AESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla le Cuba; o-
bra escrita para los qu ^ tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y a!;ona», contenien-
do explicaciones y modelo» pura abrir los libros, ha-
cor toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
b .'ccrel balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingenios, Potreros; trayendo además la obra for-
mularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. oto. La obra consta de 3 par 
tes, todas se dan por solo $1 plata. De venta Neptu-
no 124, librería, 15039 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho pard repartir cantinas y ayudar á la 
cocina, que tenga referencias, no siendo así que BO 
SO presente. Habana 107 darán razón. 
15123 4-2 
UN CRIADO DE MANO ASEADO Y HON-raclo, qne sabe cumplir con su obligación desea colocarse en una buenafamilia. O-Reilly 99 en el ca-
fé darán razón 15143 4-2 
S E S O L I C I T A 
en San Miguel 64 una criada para la limpieza de tres 
cuartos y manejar una niña de 15 meses, se lo <lan 10 
pesos plata y ropa limpia. 15079 4-1 
UNA EXCELENTE CRIANDERA DE 20 años de edad, recien llegada de Galicia, de cuatro me-ses de parida, es sana, robusta y cariñosa eos» los ni-
ños y reúne muy buenas cualidades, tiene personas 
de criterio que respondan por su conducta y por te-
ner un hyo en España, se coloca á leche entera, el 
que la necesite puedo dirigirse calle de San Miguel 
n. 181, bodega a todas horas darán razón, entre O-
quendo y Soledad. 14951 't-l';) 
D E S E A C O L O C A R S E ; 
una señora de mediana edad para mamijar un niñe; 
Bolascoaia 117 informarán colegio Sam Antonio. 
14970 4-29 
•pwESÉA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/blanca joven, de buena y abundante leche á le-
che entera en casa de moralidad: tíeno quien respon-
da de su conducta. Impondrán Cocrrales 41. 
14964 4-29 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
nera do mediana edad, aseada y de toda confian-
za, para un establecimient'.) ó casa particular, pre-
firiendo lo primero. Tiene personas que la garanti-
zan. Virtudes núm. 1 darán razón. 
14948 4-29 
u 
carse de criada ¡'r. mano ó para acompañar á un 
matrimonio, no exige muoho cníeldo, desea hallar una 
familia decante. Info) marán Mercaderes 39, altos. 
15036 '1-30 
Se desea saber el paradero de D? Ventura Pego 
Dooal y su hermana, para enterarlas de un asunto de 
familia. Informarán Blanco 22. 15009 8-80 
T T Ñ T f W f i N PENINSULAR, INTELIGWTlC 
U en el servicio de criado de mano, con bastante 
práctica por haberlo desempeñado en buenas casas, 
so ofrece bien á las familias particulares, hoteles ó 
casas de huéspedes: tiene las mejores referencias do 
su aptitud. Aguila n. 114 letra A. 15046 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero en casa particular ó estableci-
miento. Informarán O'Reilly 82, esquina á Villegas. 
15024 4-30 
E n l a c a l l e de B e r n a z a n . 2 5 , 
se solicita rn joven para criado do mano, qne tenga 
refrendas. I.".Ü26 4̂ 35) 
COLOCARSE; 
una señora pi-ninsu'ar de mediana edad para 
de mano, manejadora de 
señora: infor 
D E S E A 
criada 
niños ó acompañar á una 
arán en San Lázaro 396. 
15000 4-30 
p , 
HA DESAPARECIDO DE SI número 68, una perrita inglesa. CASA REINA color de ceniza, 
que entiende por Irma; será gratificada la persona 
qae laentregne en dicha casa y a más se le agra-
decerá mucho. 15030 4-30 
OJO. ¡PERDIDA! HABIENDO DESAPA-recido del dia 21 á la fecha nu perro raza perdi-
guero, blanco á manchas oscuras, llevando un collar 
con iniciales de níquel, dicho prófugo atiende al 
nombre de Tiro: el que lo presente en Neptuno 120 ó 
dé razón de su paradero, además de agradecerlo será 
gratificado frenorosamente. 15023 4̂ 80 
SE Ir HA EXTRAVIADO EL MARTES 28 POR la ealle de San Rafael, el Parque y la calle 
del Obispo, un bastón de madera negra, puño de 
plata con iniciales. Se gratificará al que lo entregue 
en Manrique n. 15. I'OIS 4-30 
HABIENDO SUFRIDO EXTRAVIO UN PA-garé suscrito por mi al 28 de Diciembre próxima 
ála orden de D. Tomás Gutiérrez por valor de $334, 
se hace saber que dinho documento queda nulo y de 
ningún valor. Habana 27 de Noviombre de 1893.— 
Gaspar de Bien. 149«3 4-29 
Ü. de Villegas n. 99 entre Teniente-Rey y Muralla, 
desapareció en la tardo del sábado una perrita que 
entiendo por "Pilla", color negro con las patas ama-
rilla!!, de cuar.ro ojos y las orejas bien cortadas; la 
persona que la haya encentrado y la traiga 6 de razón 
de su paradero será gratificada generosamente. 
14897 4-28 
0ILE1 
Luz número 13. So alquilan tres magníficas ha-bitaciones altas con servicio do agua y una en la planta baja propia para búfete ó escritorio 
15Í52 6-2 
8e arrienda una finca ó ingenio demolido que ce , _ componga do 20 á 50 caballerías de tierra, prefi-
riendo la que esté en la. provincia de la Habana ó 
Matanzas y cerca do las linas férreas; los que quieran 
tratar con <•! interesado que acudan á Obispo núme-
ro 30. P. Sánchez. 15148 4-2 
A M A R G r U R A 2 5 
Se alquila nna ó dos habitaciones para caballeros 
so:os ó matrimonio sin niños con asistencia ó siu ella: 
se toman y se dan referencias 15110 4-2 
S E A L Q U I L A I T 
en $59-50 oro con fiador, los bajos do la casa Indus-
fcru 4 Un los altos infirmarán. 15104 4-2 
SSÍ S O L I C I T A 
una buena babitáción que sea fresca y seca, en casa 
decente y de moralidad para na matrimonio, se ad-
vierte que no sea casa ce vedadad. Sol 91. 
150i 5 4-30 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocart-c para el servicio de una corta familia ó matrimonio solo, ¡ abe coser á mano y á máquina: no 
tiene inconveniente en ir al campo: iníonnarán de su 
conducta Aguila 135. 15032 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Castillo n. 13, al lado informarán. 
15110 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos magníficas habitaciones á hombres solos, cómo-
das y entrada á cualnuier hora. O'Reilly 110, sastre-
ría. 15119 4-2 
CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE UNA joven recien llegada para criandera á leche ente-ra,' la que tiene buena y abundante y es muy cari-
ñosa con los niños: tiene quien responda por ella. I n -
formarán Bernaza 36. 15144 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Egido 20. 15137 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano que duerma en su casa. Aguiar 
números 130 y 132, altos. 15136 4 2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do 14 á 16 años para criado de mano, 
se prefiere recién llegado y que traiga referencias, 
Teniente-Rey 70. 15029 4-30 




> A LA ESPAÑOLA Y 
..- irse, puede dar buenas 
d asiático, Sol 39. barbe-
4-30 
DOÍU ANA PRACH, RECIEN LLEGADA déla Peuiosala, de cu lidades morales; desea 
oolocarse de ¡¡inora ó criada de mano: en la calle del 
Sol número 8 informarán de buena conducta. 
15019 4-30 
V I L L E G A S H . 1 3 3 
se solicita ana criada para <",.rui familia, además do 
pagarle buen sucUlo se ensefjará á modista; en la 
misma se pican vuelo», dibjnjas especiales. 
15008 4-29 
S E S O L I C I T A 
en la callo de las Virtudes n. 15 una criada de mano 
que sepa coser, siendo indispensable presente buenas 
referencias. 15153 4-2 
LOS SEÑORES PROPIETARIOS, TITULOS ó personas «̂ is necesitaran un auxiliar para tra-
bajos curiosos de eeoritnra y redacción, con irrepro-
chable ortografía, pueden servirse de un escribiente 
d« letra da sobresahento mérito, que trabajaría de 2 
á 5 de la tarde ó de 7 á 10 do la noche. Buenas refe-
rencias y pruebas. Darán razón en el despacho de 
esta imprenta. Alt 14872 8-28 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Luis Rañó Fernández, natural de ir-ioya, provin-cia de la Coruña, que vino á esta Isla como volunta-
rio en el mes de diciembre del año 1874, habiendo 
prestado sus servicios por algún tiempo destacado en 
el castillo del Príncipe: quien lo solicita es su her-
mano que vive en la calzada de la Reina n. 32, es-
quina a San Nicolás. 15050 
r AMOS. 
ODISTA MADRILEÑA.—CORTA Y EN-
.talla con mucho gusto por el último figurín y al 
gusto de las señoras y señoritas; vende moldes pica 
vuelos, adorna sombreros; se hacen trajes de seda á 
$3, de oían á 2$: se venden unas vidrieras y mostra-
dor. Amistad 118, entro Barcelona y Dragones, 
15120 4-2 
ME. LOÜIS. 
Peluquero especial para señoras. 
Recibe órdenes, peluque.ía La Perla, Aguiar 100 
esquina á Obrapía. 
Especialidad en ondear el cabello para los peina-
dos ae moda. 
Los abonos condicionales. 
15111 8-2 D 
ADELAIDA SASTRE. 
peinadora de señoras y señoritas, se ofrece á las per-
aonas de buen gusto, con ia seguridad de que han de 
quedar altamente satisfechas de la elegancia y esme-
ro de los peinados que ae sirvan confiarle, así como 
de la modicidad de los precios. Especialidad en pei-
nados propios para asistir a la ópera. Obispo n. 76, 
altos. NO PASA A DOMICILIO. 
15117 33N-2 
LA. V I Z C A I N A 
se hace cargo de lavar ropa de familias por un módi-
00 precio, pasando á recogerla previo aviso. Colón 
n. 40. 15129 4-2 
A Y Í S O importante. 
La hábil y acreditada peinadora Josefa Ruíz de 
Valle, ac ba do recibir de nuevo la famosa Agua de 
Pontáine. para poner el pelo color caoba, do moda 
hoy co Patís y tambióa rublo dorado. Rocibe avisos 
•;pnra painados extraordinarios, avisando con antici-
pación ca su domicilio Aguacate n. 35. entre Obispo 
y Obrapía. 15J41 4-2 
ESEA ALQUILAR UN MATRIMONIO CON 
JL/dos niños muy tranquilos unos altos con lo nece-
sario para una familia corta, compuestos de dos ó 
tres habitaciones, en casa de familia de entera mora-
lidad. Se desea de Reina á Neptuno y de Prado á 
Belascoain. Dirigirse á Reina 46, altos. 
15068 4-1 
ESEA COLOCARSE PARA CRIADA DÉ 
_ mano ó manejadora una joven peninsular que sa-
be cumplir con su obligación. En Escobar 102 infor-
marán y responden de su conducta. 
16101 4-1 
TV 
C O S T t T H H i H A S 
En Gaí iuno WXi se renden míquinasde coser nue-
vas, coa toí'a* sus piezas & paaiarlas con UN PESO 
CADA SEMANA. 106, GUliano, 106. 
IPO.T! 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua general costurera, corta y entalla por figurines; 
de 6 á 0 en casa docente, que dí-n buen trato, es de 
moralidad. Calle de Luz núm. 87. 
14966 4-29 
ESEA COLOCARSE UNA COCINERA pe-
_ ninsular, recién llegada, de 30 años do edad; a-
s?euda y de buena conducta, teniendo peusouaa de 
respocsafilidad que garanticen su buena conducta. 
Agtúla bümero 235 informarán. 
14956 4-29 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano que sopa su obligación y tenga 
réfereRCiae. Aguda número 133. 
14975 4-29 
Eb ÉAÑ COLO CA 5 SE DOS CRIANDERAS 
penisularts de tres meces de paridas, con buena 
y abundante ¡echa para criar á leche entera: tienen 
personas que las recomienden. Impondrán calle del 
Prado riiím. 8, esquina á Cárcel, Fonda. 
14982 4-29 
S E S O L I C I T A 
una lavandera, blanca, oue duerma en el acomodo 
y que tenga buenas referencias. Mercado de Tacón 
69, por Aguila, tienda de ropas La Princesa, 
líOií 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de edad para una corta familia, en Sa-
lud 15 A. 15058 4-1 
ÜNA CRIANDERA PENINSULAR, CON A-bundanto y buena leche, desea colocaríe para 
criar á leche entera. Tiene tres meses do parióla. 
Impondrán Santa Clara número 2, altos. 
15059 10-1 
OCINERO.—Desea colocarse uno peninsulcr 
en easa de comercio, fonda ó casa particular, lo 
mismo en la capital que en el campo, es inteligente y 
hay quien le garantice Calzada del Monte esquina á 
Zulueta en la bodoga. 15074 4 1 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN BLAN-
ca para el servicio de mano ó acompañar á una 
señora, advierte que no sale á la calle y tiene quien 
responda por ella: impondrán Belascoain 14 esquina 
á Neptuno, altos de la botica. 15072 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelruto criada de mano de color, ó para ma 
nejar un niño do meses; sabe cumplir con su obliga 
cion y tiene quien la garantice. Impondrán Refugio 
núm. 2. 14945 4-29 
Portero cigarrero 
se solicita uno de confianza. Sueldo un centén, ropa 
limpia, comida y el producto de su oficio de cigarrero. 
Debe presentar recomendación por escrito. Prado 
número 113. 15078 4-1 
NA SEÑORA GALLEGA DESEA ENCON-
trar una casu de buena familia para cocinera, sa-
be su obligación y tiene oiíien responda por su con-
ducta: informarán Villegas esqu na á Empedrado— 
cafó. 15077 4 l 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse, bien sea para el manejo de una casa de 
familia ó para acompar una señora ó señorita, tiene 
buenos informes: Consulado 103, darán razón. 
15081 4 1 
IMPORTANTE.— Tengo trescientos cuarenta y siete mil quinientos pesos para dar en primeras hi-
potecas y venta en pacto, compro casas con citable-
cimiento y tengo más de doscientas y caféí, bodegas, 
carbonerías, fondas y fine s rústicas, una Agencia de 
mudadas. Aguiar 03. Telefono 486 Agencia EL NE-
GOCIO á todas horas—R. Gallego. 
15085 4 1 
7 ^ RAN TREN DE CANTINAS de Antonio C&l-
XJTvet, Teniente Rey 37, entre Compostela y Ha-
bana, Se sirven éstas á todos puntos con mucha lim-
pieza y mejor condimentación, en esta casa se varía 
todos los días y si al marchante D9 le gusta alguno do 
los platos, jamás se le vuelven á mandar. Los pre-
cios siempre reducidos, arreglados á la situación, 
Antonio Calvet. 14998 4a-29 4d-30 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Peninsular madrileña acaba de llegar: ofrece sns 
servicios á domicilio. Obrapía 60. 
15048 4-1 
APRECIOS MODICOS SE HACEN VESTI-dos y abrigos para teñoras y también bordados y marcas. O'Reilly 72, altos: en la misma se dan clases 
de instrucción & domicilio. 14995 4-29 
A V I S O . 
En la calle do las Figuras n. 40 se hacen cargo de 
toda clase de costuras de st-ñoras y señoritas: ea un 
día se comprometen á bi ĉ .r ra vestido, por consi-
guiente, lo quo se deŝ ft es IrJ); j ir y al mismo tiem-
po se desea encontrar una ; é^rita mu- .-u ¿uuiliá de-
seo esté en una cesa decente para el si-rvicio de la 
casa y también se le enseñará á trabajar y educarla. 
Figures 49 se tratará con quien la presente. 
14958 4-29 
Fuegos artificiales 
Par^ las últimas novedades de fuegos artificiales, 
voladores, velas romanas, idem musicales, globos con 
fuegos nunca vistos etc. Dirigirse á E. Jiménez y 
Cp. Mercaderes 23, 14766 8-2B 
s 
m m 
Gran y nuevo surtido de coronas, cruces 
y demás objetos, acabado de recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto exclusiyo de 
La Estrella de la Moda. 
AGENCIA EL NEGOCIO, AGUIAR ISiUME-ro 63. Telefono 486. Siendo este establecimiento 
el más acreditado de la llábana ofrece á los sirvien-
tes que traigan buenas referencias eolocarlos ou el 
acto; tengo crianderas, trabajadores para el campo, 
maquinistas, mayordomos, maestros de azúcar etc. A 
todas horas.—R. Gallego. 15084 4 1 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y M o -ralidad desea colocarse para acompañar una se-
ñora en la casa ó ayudar en los quehaceres de la mis-
ma ó para el cuidado de una señora ó caballero que 
ctUn delicados de salud ó como ama de llaves: tiene 
quien responda por clia; y recibe órdenes de 11 de la 
mañana á4 de la tarde en Neptuno (a) 11 entre O-
quendo y Marqués Gonzálex¡ sabe coser & mano y 
máquina y sabe leer y escribir correctamente. 
15073 4 1 
U N A B U E N A M O D I S T A 
desea colocarse en casa particular; corta y entalla 
por figurín y sabe bien este oficio: tiene las mejores 
referencias: informarán Inquisidor 25, 
15075 4-1 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
Se solicita uno bueno para ir á Pucrto-Príneipe: 
informa Dr, Johnson, Obispo 53. 
C 1923 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular excelente eriada do mano, con 
buenas referencias: ijiformarán calle de San Miguel 
n. 272, 15089 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero que sabe su obliga-
ción, formal y honrado: informarán 0(Reilly 68, 
Flor de Cuba, bodega, esquina á Villegas. 
15087 4-1 
NA JOVEN PARD1TA DESEA OCUPA-
ción de costurera en casa particular, durmiendo 
en el acomodo: tiene personas que garanticen su con-
ducta. Compostela n. 49, altos, informarán. 
15069 4-1 
MAESTRO CONFITERO, PASTELERO Y re-postero, madrileño, acaba de llegar d© la Penín-
sula, desea colocación para dentro ó fuera de la ca-
ital: razón Lamparilla 1C, casa del Sr, Estapé. 
15049 4-1 
OBISPO 8á. 




Taller de ebanistería en general. Llamamos la a-
tención de los mueblistas, particularmente á los ilel 
interior de la Isla para que si quieren economizar al-
¡xo en sus compras, se dirijan a esta su casa Revilla-
gigeda n. 118, en la seguridad de que quedarán com-
placidos en todo pedido que nos hagan. Hay cons-
tautemente un surtido general de muebles de 10 más 
moderno. 14671 15-23 
COMEJEN. 
v J . Fajardo, estirpador de comején. 
Se ofrece al público y sus amigos en particular. 
Recibe órdenes Animas 125, barHería; San Nicolás y 
Neptuno, La Filosofía, y Lagunas n. 65 tabaquería; 
Ancha del Norte 861; universidad 31, antigua tene-
ría de Xifró, eon personas de buenas ref^reucias 
que lo recomienden. 14650 15-22 
LA SEÑORA VIUDA DE REYES, SAN i s i -dro 64, se ofrece para toda clase de bordados, en 
randas, al pasado, en felpilla americana y ñores de 
relieve y flores de cuero. Dedicándose también á 
la enseBanza de los mismos, 14013 28-9N 
SOUI 
TTTNA CRIANDERA PENINSULAR con buen 
\ J y abundante locho, desea colocarüe para criar 
le.hH f i ^ - r i ; tiene tres meses de parida y con per 
eoriaa qne pa'-anticen su conducta: el portero de la 
Quiñis da Dependientes: Alejandro Kamfrnz 5 y 7y 
Esco' «"""In?, Zanja 57. bodega, míorroaráa, 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de color, que no sea joven y 
que traiga buenas recomendaciones. Neptuno 59. 
15053 4-1 
S E S O L I C I T A N 
un ayudante de cocina y un criado de mano en San 
iKuacio 52, 15066 4-1 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DE 21A-ños de edad, con buena y abundante leche, desea 
colocarse para criar á leche entera: tiene personas 
que garanticen su conducta, Passye número 2, baños 
y barbería del Pasage informarán. 
15067 4-1 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una chiquita de 12 á 14 años 
ambas do color. Muralla 68, botica Santa Ana, 
15084 4-1 
S E S O L I C I T A 
ur.a cocinera para un matrimonio sin hijos. Callo de 
O'ReD'r húmero 93 impondrán. 
Í4;1S1 4-39 
C O C I N E H A . 
Se desea ana que sepa su obligación, no tiene que 
ir á pluz» • i á mandados, O-Reiliv 66, 
14992 4-29 
U N A S E Ñ O R A 
desea co-ocarse para acompañar una señora y ayu-
dar en algo, nada de niños, tiene qeien responda; 
Luz 40. 14940 4 29 
ora 
kjdopt 
E SOLICITAN Y FACILITAN CRlADOü Y 
_ endientes varones y hembras, blancos y de co 
íor, de todi's edades. Personal para ingenios y pora 
el oomeroio desde meritorios. También carpinteros, 
albafiiles, jjiutores, profesores, intérpretes, etc. Se 
alquilan coches de lujo, para mudadas, y de limpie-
za. Reina 28. Teléfono 1577. Agente J, Mercader, 
1!935 4-29 
D i peninsular sana y robusta, de dos meses de parí da, con buena" y abundante lecho para criar ; 
leche cutera, teniendo personas que respondan por 
ella: lo mismo para aqui que pora el campo y aclima-
tada en el país: impondrán Corrales 44, 
14989 4-29 
REGENCIA DE FARMACIA. 
Se solicita nna, sin asistencia. Informes sn la boti 
ca del Dr, León, Reina entre San Nicolás v Manri 
que. 14988 4-29 
S E S O L I C I T A 
una lavandera quo sepa planchar y rizar bien y que 
tonga buenas recomendaciones. Consulado núm. 66 
informarán. 14984 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer de regalar edad, razonable, que por mó 
dico precio ayude á los quehaceres do la casa y de 
los niú JS. Amargura 03, colegio. 
14991 6-29 
Ü'NA JOVEN PENINSULAR DE.SEACOLO c irse como para criada de mano ó mauejjdora 
de un niño en una casa de moralidad, no sale á hacer 
mandados y prefiere su colocación por los barrios 
de San Prancisc Santa Clara y Paula: informarán 
en la bodega de Santa Clara, esquina á Inqniáidor. 
14943 4-29 
Aguiar iilimero 74: 
Se solicita un buen cocinero que sea muy aseado y 
una buena criada de mano que sepa coser, ambos han 
de presentar buenos informes. 
14951 4 29 
nn criado de mano que sepa su obligación. Manrique 
núm. 102. 1 m i 4-29 
Un cocinero y repostero en general 
solicita eolocarse. Aguila 84, 
14052 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular para criada de mano: in 
formarán Inquisidor número 3, altos. 
14950 4-29 
ESEA COLOCARSE PA¿A EL SERVICIO 
de mano ó manejar niños, una señora peninsular 
do mediana edad y sin pretensiones. Darán razón 
Neptuno 122. Tiene buenos informes. 
14876 6-28 
A L Q U I L A 
la casa calle de la Estrella 54, esquina á San Nicolás, 
á una cuadra do Reina, con 11 habitaciones, l i l i 
ves de agua, balcón corrido á dos calles j'demás co-
modidades, precio 5 onzas oro. eatendiépddsé con un 
inquilino. También se alquil; b por separados los 
dos piaos, la entrada y un pise en $42 oro al raes 
y el otro piso en 50 pesos oro ' al mes coa todas las 
comodidades: la llave Jen ' l i bodega 'y dnefia en 
Compostala 23. 15*43 4-2 
V E D A D O . 
Se alquila, vende ó cambia por otra en la Habana, 
la casa oallo 3̂  n. 57, esquina á Paseo, sin interven-
ción de corredor. Informan Obispo 135, altos. 
14680 8-23 
Prado niimero 18 
Se alquilan habitaciones altas á precios módicos 
sin niños. J4450 15-18 n 
A farnislied room ío let. 
18971 26-8 N 
S E V E N D E 
un quitrín, una victorio duquesa, un cabriolet, una 
carretela, un faetón y una guagua, todo do uso y en 
buen estado y muy barato: Monte u. 268 
Matadero, taller de carruajes. 15037 
esquina á 
4-30 
í i i í a i i i K f i É l l i M i t e 
GRAN LOCAL.—LA MEJOR ESQUINA DE la Habana; se admiten proposiciones para un lo-
cal propio para sedería, tienda do ropa, bazar, loce-
ría o cualquiera de estos giros que se necesito ua lo-
cal espacioso y elegante: se hace contrato: informa-
rán Aguila y Estrella, ca é. 
15140 la-2 8d-2 
SE VENDE EN $6,500 UNA GRAN CASA, VE-., dado, calle de la Linea, hecha con todo lujo; en 
$3,000 una casa de alto y bajo calle do los Desam-
parados; en $2,000 una gran casa eo Guanabacoa con 
11 habitaciones, inmediata al paradero. Concordia 
n. 87, 15123 4-2 
SE VENDEN MUY BARATOS UN FAETON de cuatro asientos, propio para el campo por lo 
fuerte y cómodo; una dupuesa remontada de nuevo 
muy elegante; un dogear francés y un milord com-
pletamente nuevo. San Rafael número 137. 
14926 5-28 
Y TKONCOS FMNCESES. 
Llamamos la atención á nuestros consumidores y 
al público en general sobre el brillante surtido de es-
tos arreos que acabamos do recibir de París, cuyos 
precios son infinitamente mas reducidos quo los co-
nocidos hasta hoy. M, G. Valles y C?, Teniente-Eev 
n, 25. 14513 26N-19 
C A F E Y" B I L L A R . 
Véndese muy barato. Informarán de 7 á 10 de la 
mañana: Neptuno 67. 15115 4-2 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras do Davidson, máquinas de vapor horizontales 
yverticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1773 alt 1-N 
n m íi 
Se vende en Jovellanoa un magnífico alambique 
que su dueño no puede atender. Tiene soberbios de-
pósitos para ochocientos bocoyes de miel y doscien-
tas pipas de aguardiente. Sus bocoyes y pipas sou 
sulicieotes, por su número, para un gran despacho. 
El aparato elabora cuatro pipas en doce horas y con 
poco costo cu los j>Zaíos llegará á fabricar ocho en el 
mismo tiempo. 
La venta se hace barata, al contado ó á plazos, 
siempre quo á estos últimos las garantice cosa 6 per-
sona que soa á satisfacción. 
Para tnformoa dirigirse á Mariano Pondeyila, Jo-
vellanos. C—18>1 ..-19 
Las V E R D A D E R A S AGUAS da 
Muebles de lujo construidos en 
"t!añonazo.,, 
el SE I $4,000 dándole en $2,000: es primera hipoteca y 
se da ea la mitad de su valor por querer terminar 1 
pronto el negocio; está impuesto en uua magnífica j Se vende un magnífico juego d» cuarto de pali-
casa de alto y bajo en Mañaúáo, calle de Santo Do- I sandro, compuesto de escaparate de tres lunas, ca-
na ingo n. 22, con todas las seguridades para el c»m- 1 ma-. velador, vestidor, lavabo, mesa, dos sillones y 4 
prador: impondrá su duofio Prado 44, entre Refagio I «illas; una cam^ de p a l ú a n i r u n escaparate de es-
y Aenios, 15130 4-2 [ nrjo de una hoja, un juego de antesala con sofá, des 
sillones y diez sillas, dos lámparas de cristal de 4 lu-
ces: infirmarán Carlos I I I n, 6. 
15128 4-2 
^ A l m e n e s y 
Comisionistas, Mercaderes 33. 
Tenemos mostruarios de prendería fina do oro y 
enchapada de 18 küates. ferretería, maquinaria en. 
general y las últimas novedades un fuegos artificiales. 
Nos hacemos cargo de toda clase de comisiones para 
los Estados Unidos, que_serviremos con puntualidad 
y equidad. 
SE VENDE PROXIMO A L A CALZADA DEL Monte una casa con dos habitaciouoa y todo ser-
vicio, en $800 oro; produce 2 centenes de alquiler 
mensual, sin intervención alguna: tratarán con su 
dueño Corrales 119, 15154 4-2 
BUEN NEGOCIO.—En 5,000 pesos se vende la espaciosa casa San Rafael u. 133, compuesta de 
sala y saleta, 4 cuartos bajos y uiy) alto, patio y tras-
patio, agua de Vento, toda de azotea: en la misma 
informarán de seis á nuevo mañana y de doce ¿ una 
tarde. 15062 4-1 
S E V E N D E 
una casa que gana 4 centenes mensualmente situada 
á una cuadra de la callada del Monte en $1800 oro: 
libres para el vendedorinformarán San Ignacio esqui-
na á Teniente Rey, 'bodega y Monte esquina á Indio, 
bodega. 150S3 4 1 
LA CASA SUAREZ EN 3,50'i. EN TROCAD t i -ro una 4,700, en Estevez una 3,500, en Corrales 
una en 5,000, en Sitios 4,500; buen punto, en Rayo 
4,500; en Angeles 3,500; la casa esquina en Gloria 
establecida 3,500, y otros barrios por diversos puntos 
1,200 hasta 3,000. Angeles 54. 
15091 4-1 
S E V E N D E 
un piano de Chasaigne Fréres, recién estrenado, y 
una mesa de billar de uso para niños con todo lo ne-
c osario en precios módicos. Paula 98. 
15131 4-2 
bea 
CASITA NUEVA EN LA 
'calle de la Florida número 49, casi esquina á la 
calzada de Vives en 1650 pesos oro, tiene Bala, come-
dor, patio y dos babitaciones, toda do azoica y sin 
gravamen, gana $17 pesos ai nic£: para más porme-
nores en i a misma. 15057 
OR NO SER INTELIGENTE EN EL RAMO 
se vende en mucha proporción un bonito café: in-
formarán Luz 64. 15061 4-1 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 9 etíqums 
esquina á Baños, punto el mis p:í 
poblado y con todas lan comodiduds 
tecer la familia más exigente. Info 
a. 2i. 11672 
á E, sea Linea 
tí i esco de aquel 
g que pueda ape-
¡aes Mercaderes 
1-22 l<)d-23 
S E A L Q U X L A 
la casa San Lázaro número 256 en diez centenes, 
con dos meses en fondo. Informarán en La Propa-
ganda Literaria, üulueta 2S, donde está la llave. 
A LAS SOCIEDADES DE RECREO. 
Se alquilan los magníficos altos de la casa Zulueta 
28, ocupados hoy por el Casino Alemán. Inipondrán 
en La P-opaganda Literaria, bajos de la misma casa, 
á todas horas. C 1902 alt 8-28 
Oc alquila íá fresca y bien situada casa calle Ancha 
j^doi Nortp n. 2".,.0, con todas las comodidades para 
ana regular familia: la llave en la bodega de la es-
quina: darán razón en O'Rtilly 9̂  de 11 ú 5 do la 
tarde. 15088 á-1 
I^ N EL TULIPAN, EN UN GRAN PUNIO lia Catalina número 19. se arrienda un terreno 
cercado á propósito para el cultivo de plantas, flo.es, 
hortalizas etc. Tiene agua en abundancia, pues tiene 
la zanj.. al centro y es nna posesión buena y bonita: 
impéndrán Plama número 4, Marianao. 
15082 4 1 
Bonitos toajos 
En módico precio se alquila la bonita planta baja 
de la casa /. margara 74: tiene comodidades para una 
familia corta y también es aplicable para bufete ó es-
critorio: en la misma informarán. 
15098 4-1 
c A l q u i l a n los higiénicos altos (principal) de la 
bien tituada casa acabada de construir, Monse-
rrate n. 9!: const-. de espaciosa sala y comedor, an-
tesala, cuatro cuartos, cuarto de criado, de baño, co-
c;na y demá-i comodidades de una casa á la moderna. 
En el segundo piso impondrán sus dueños. 
15080 4-1 
ol número 2, se alquilan en precio módico, juntos 
ó separados los tres pisos independiente^ de que 
se compone esta h nita casa. i:'an Podro número 6 
está la llave v en Prado 90 informarán. 
15007 4-30 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa San Miguel 258, 4 cuartos bajos, sa-
lón alto, sal'», saleta, pisos de mármol, de azotea, 
muy fresca y seca: también se alquila Angeles 39, 
inmediato & Prlüoipe Alfonso. Impondrán Tejadillo 
núm. ). 15028 4-30 
Q E VENDE LA CASA ANTON RECIO N ü -
kjmero 7, casi esquina á Monte, buena calle, aceras 
nueva en toda la callo, con agua de Vento en toda 'a 
casa, de nuevas y elegante construcción en Salud 4, 
su ajuste, -15098 4-1 
-t QUI ESTAN 230 CENTENES. SE VENDE 
XA.una bodega, el que no desee comprar que no se 
presente; está en buen puuto sin competencia, está 
esquina, lo que tiene vale más de lo quo nielen por 
eila; esto es ganaga: razón Aguacate 58. Telefono 590, 
por motivos que se le dirán al comprador. 
15017 4-30 
171S GANGA EN 3000$ EN EL CERRO UNA 
IJJhermosa casa con 14 habitaciones, 3 sala», 3 sale-
tas, zaguán, agut? y otras muchas comodidades; en la 
calzada tenemos otra en $5000; otra en Galiano en 
$8000; en Aguila una cié $8(>e0; en Cflcios en $10000 
con establecimiento. Dirigirse :'=. la Ageucia de Ne-
gocios Aguacate 58. Telefono 590. J. Martínez v H? 
35027 4-30 ' 
Juego Lnis XIV completo $140. escaparates cao-
ba y fresno, lavabos depósito caoba, fresno y nogal, 
jarreros, mesas de ostensión y aparadores meplo, 
fresno y caoba, lavabos corrientes, mesas de noche 
con respaldo, mesas gabinete, sillas y sillones de 
Viena muy baratos, juegos de Heina Ana, un bufete 
$8; un escaparate hombro $^1-20, un canastillero 20 
vesos,, Gran surtido de camas de hierro, todas de 
precio módico, mas baratas que en ferretería: se ven-
den algunos muebles en blanco á precio do fábrica. 
Compostela 121 entre Jesús María y Merced. '-La 
Pama" V.il&i 8 2 
Pianos de Citussaigne Freres, 
con graduador de pulsación y sordina aut omática. Se 
reciban todos los meses y se venden al cont»do y i' 
plazos. También se alquilan. ALMACEN DE MU 
SIGA K INSTRUMENTOí¿ ¿e Anselmo López. 
OBRAPIA 23 entre CUBA Y SAN IGNACIO, 
15135 6-2 
S E V E N D E 
un juegí de cuarto muy barato, color caoba; un es 
caparate con dos Inuas; un peinador idem; nna cama 
muy bonita de madera; una mesa de noche; una mesa 
de centro, todo igual en $187 oro. 
('alie de Egido n. 2 A, en los bíjos, antes hotel La 
Paz, mueblería. 15071 6-1 
AV i SU ALAS MODISTAS Y SASTRES.—En tres centenes se dá una magnífica máquina de 
cosor sistema Endredge, parecida á la doméstica, 
brazo alto, con tres cajones y doble mesa, con todas 
sus piezas correspondientes, casi nueva. Impondrán 
Velasco n. 11. 15014 4-30 
Los pianos 
de Bernareegy que se llevaron los primeros premios 
en París y Vienn, se venden baratísimos al contado 
y á pagarlos á plazos con una onza mensual en Ga-
liano 100 Se alquilan pianos. 
15034 4-30 
Se venden dos casitas, cada una eon sala, saleta, un 
cuarto-cocina, etc., teniendo iuependiente 10 cuar-
tos, formando un solo cuerpo de 12 varas de frente 
por 40 de fondo, con agua, sin gravamen, de mam -
postería y tejas, con frente da azotea, situadas cu el 
barrio de Chávez, á una y media cuadra de Monte, 
produciendo $58. Informes, Zanja número Í0. 
14997 4-30 
SIN INTERVENCION DE TERCERA PER-sona y libre de gravámen, se vende la casa Leal-
tad 144 entre Estrella y Reina, con s.Jo, comedor, 4 
cuartos y una accesoria correspondiente á lu misma 
con sála, cuarto y patio. Informarán de 5 do la tarde 
en adelante en Gervasio n. 75 15044 4-30 
E ARRIENDAN TIERRAS CON BUENOS 
Jmobíes proiños para cortar atravesaños ó made-
ras de dimensioccB ó construcción, para el que quie-
ra esijáblctcer una .sierra ó formar un grun potrero, 
en el término munic'pal do Rancho Veloz, pues tie-
nen aguada fértil; si no es persona do garantía y for-
malidad en inútil que se presente. Informarán en el 
estudio del Ldo. ü . Arturo Rosa, Obispo 16, alto», 
de dos á tres de la tardo. 15022 6-30 
S E V E N D E 
en 1,200$ oro nn solar de mampostería de 7 varas da 
frente por 30 de fondo, en la calb; de Factoría: su 
dueño directamenre San Ignacio y Tcnicnto-Rey, 
bodega. 15012 4.30 
S E V E N D E 
un café por ausentarse uno do ios socios á la Penín-
sula, situado en Empedrado esquina á Villt-e-as. 
15035 4-30 
SE VENDE EN QUINIENTOS l'ESOS UÑA acreditada casa de huéspedes en calle inmejora-
ble y sitio céntrico. Habitada, todo el año por iiuéj-
pedes do primera clase. Produce unas cinco onzas 
mensuales como menos. Se vende por ausentarse 
su duefia para la Peníosula. Informan Agmcate 58, 
Agencia de Negocios. Telefono 590. 15'.»10 4-30 
€ABA l>E CONTRATACION 
LOS TRES HERMANOS. 
Consulado 96.—Gran realización de muebles 
prendas de todas el ses. 15015 15ÑS0 
1S990 26-8 nv 
Cdf iS lOS ? i ü 
Leche pnra de vacas 
Desde el dia 1? de diciembre se hallará de venta le-
che pura de vaca, deade las cinco y media da la ma-
ñana hasta las diez de la noche en la calzada del 
Cerro 801, esquina á Zaragoza y se llevará á domi-
cilio dando aviso, en botijas cerradas con candados, 
para evitar cualquiera adulteración. La leche que se 
expende es de un gusto agradable, debido á las buena 
calidad de los pastos. 14810 10-26 
Son los ftlantiales del Estado francés 
Adtmnistracion : 8, S O U L E V A R D MOHTMA.RTRE, PARIS 
GELESTiNS, Eal Piedr», Eniermcdadcs de laVejigj. 
GRANDE-GRILLE ,Enfermedad6S de! Hígado y del Aparato bliiír 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago, 
tiAUTERiVE, Alecciones delEatómago y del Aparato nrmario. 
Las tolas cuyos toma y ombotellamíento estén vl£ilados por un Representante del Estado. Depósitos en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas.-En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanett* jr en las prmoipalo Farmaciai y Dr»'¡iúeri!3. 
y G r a j e a s d e Giber t 
AFESOsOKES líFILÍTieAS 
VECEOS BE LA 
i Producios verdaderos fácilmente toleradoŝ  
por el estómago y los intestinos. 
¿xljznso Its Fírmaa del 
¡ SrC5EBSK?yá9i3eUT§SKT, rsTuseíDl!».} 
Prescritos por los pn'/xcros médieoí. 
O S S C O N F I S S E D E l - A B I M I V A C I O N C S 
An(i«trmn», M»76nv<-T.tFrrrrr. ^ 
mnifi 
de Encalitus compnefeto. 
Infalible para la curación cierta de todas 
las euferruodadee fté los bronquios y p u l -
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, o te , comprobado 
su éxito por reputados profoporef) que lo re-
comiendan Millares do enfermos arranca-
dos de las garras de la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el quo no lo haga es que 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debo perderse. Probadlo y veréis. 
Do venía en droguerías.? b o s i c í i s , 
C1825 alt 10-11N 
1 m \ \ 
É l i s t i c o . sin correus debajo <lo tos muslos, para variCO. I 
ce les , h i d r o c e l e s , etc. — í xijase «1 s<"10 iá inTenior, ¡ 
Impreso subre cada ¡usuenaorlo. 
L E G O i V I D E . C 
SUO.soE 
B c n d a g i n t a 






D e h i l i d a d y Extenuación 
CURACIÓN RÁPIDA Y CIERTA P0U EL 
¡jlPeptGnatOíeHisrFoRoMii 
UÍnCO PEHRUGINOSO 
Reconocido como as/mi/aii/e 
y preferido por /os 
mejores médicos de/ mundo. 
Desconfiarse de Jas falsificaciones éiinitacicneí. 
V E N T A AL. POR MAYOR i 
13, Rué Granier St-Lazare, PARIS. 
Dcpdsito en todas las principales Fannacií 
m m ¡ ¡ 4 M i 
• i t ó i i l i ü i i m ^ 
HENO, YEKBA Y PAJA. 
Pacas heno especial, pasto labrado, yerba del pa-
ral y yerba fina, para camas y euvasar, hay yerba ¡leí 
paral Terde en macutos y pacas de paja. Infanta 114 
entre Neptuno y Concordia, Santa Eulalia. 
15105 4 s 
Muy conocliloa eu Frani"!», Amárica, Esintla y 
pas coloniis 7 en el Brazi! , en cuyos países esi4n 
auieristtdos por el consejo de higiene. 
una bonita y elegante cunita de niña d» laüisa y coa 
baranda, le puede servir hasta que tenga 5 años; se 
da barata, Ainvrgara 90 14i»70 4-30 
ÜN £SCAPABAT£.EN Bti^^ESTADO, SEIS Billas espaldar de r«gilla de Viena y un sofí, una 
cama grande gruepa de mucho adorno, una de perso-
na de Tanza, una de niña, 8 parejas de cananí?» gran-
des, bueno» criadore» y caritadorcs, janlos á sep ra-
dos y siete pichones cantadores, tambié 1 todo barato 
Prado 103, por Temeiite-11-.v frente al «. 100. 
15017 4 30 
V I D R I E K A S 
se veníls una de nikel. do dos rara? y inedia de largo 
y t cinta pulgadas do ancho, con su mostrador d« ga-
vetas: informarán Bernaza 48. 14865 4 29 
S E VEJNJDS 
un juego de sala Luis XV en 111117 buen estado en 25 
pesos oro, Persovernocia 41, entre Concordia y Vir-
tudes. Iiil7it 4-29 
333 V E N D E 
una casa de alto y bajos á una cuadra de la plaza del 
Vapor, barrio de Guadalupe, en $1.̂ 00 libre de gra-
vámenes, de más pormenores tratarán Príncipe "Al-
fonso n. 141, La Idea. 149 8 4-29 
SE AL1QXJIL1A 
la bonita casa Egido n. 18 (bajos) en la bodega de la 
esquifa está la llave é impondrán calzada del Cerro 
número 492. 15006 4-30 
SE A L Q U I L A 
la preciosa casa Infanta 60, frente la Plaza de Toros, 
de construcción moderna, recien pintada, con todas 
las comodidades para numeaosa familia, agua de 
Vento, gas, &c. A las dos puertas impondrán. 
15!í04 4-30 
TEDABO 
Se alquilan 3 casas de 1-J onzas, $40 pesos y tres 
onzas respectivamente, y por su posición sobro la la-
ma son muy sanas; tienen gas, agua, teléfono y jar-
dín, quintü Lourdes, frente al juego de pelota á me-
dia cuadra de los carritos. 15020 4-30 
Se alquila la hermosa accesoria n. 83 B de la casa Galiano n. 33, propia para almacén de forraje, ta-
labartería, carpintería ó cualquier establecimiento; 
la llave en el n. 33, y la casa Virtudes n. 43 con sala, 
comedor y cuatro cuartos. La llave en la bodega. 
Informarán de ambas en Sol número 94. 
15016 4r-30 
SE ALQUILA 
para tienda una casa acabada de construir con ese ob-
jeto, sin pintar todavía, en el término municipal de 
iiancho Veloz, frente al crucero de los caminos de 
Cañas y Alvarez y á 50 metros de la nueva platafor-
ma del Central San Pedro que tiene un tiro de 200 ca-
rretas y en una zona rica, abierta de nuevo al cultivo, 
donde ya hay varias colonias en fomento; su situación 
especial excluye la competencia y asegura utilidad 
en el presente y un magnífico porvenir: informarán 
en el estudio del Ldo. 1). Arturo Rosa, Obisno 16, 
altes, de 2 á 3 de la tarde. 15021 6-S0 
Se alquila una habitación para una señora de edad, pudiendo comer en la misma. Empedrado núme-
ro 33, inmediata á la plaza de San Juan de Dios. 
15005 5-30 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con asistencia 6 sin ella, 
entrada independiente á todas hora8,á hombres solos 
6 matrimonios sin niños. O-Keilly 104. 
C—1921 4-80 
A G U I L A 72 
A matrimonio ó caballeros que deseen vivir cómo-
damente, se alquila un departamento con pisos do 
mármol y mosáieo y vist a & la calle. También habita-
ciones & caballeros, con ó sin asissencia. 
14974 4-30 
Se alquilan dos magníficas habitaciones bien amue-bladas, con suelos de mármol y mosaico, balcones 
á la calle y á la brisa, propios para matrimonios ó 
dos amigos. Eu O'Reilly 30 A, esquina á Cuba, al-
tos, informarán. También se dá asistencia si la de-
sean. 14986 4-29 
ÜflA COCINERA BLANCA O DE COLOR, con buenas referencias, para una señora, ha de 
dormir en la coloctfción, acompañarla y asear la ca-
sa. Informarán en la calle de Teniente-Rey, entre 
Cuba y Aguiar, carbonería. C 1889 10-23 
SE SOLICITA A L DUEÑO DE UN SOLAR que se halla situado en la calle de las Delicias, entre 
las do Colina y Quiroga, en Jesús del Monte, en la 
manzana correspondiente á la calzada. Teniente-
Rey _21informarán:__C 30-19 nv 
LOS HACENDADOS.—DESEA. COLOCAR-
ae como Administrador 6 Jefe de easa de calde-
ras, una persona perita, con 20 años de práctica en 
ingenios, conocimientos químicos especiales y Labo-
ratorio propio. También una persona de garantía 
Sara Mayordomo 6 Tenedor de libros. Dirección: C. 1. Calle de San Miguel n. 93, 6 en esta Redacción, 
14863 15-16 
DEUDA DE CUBA. 
Se compran y venden cupones de Anualidades y de 
3 p.g Amortizable. Podro Pigueras, Bolsa Priva-
da. 15106 26-Db2 
Para trabajos finos 
So solicita un joven de 14 á 16 años; que sepa leer 
y escribir, tenga buena cenducta y presenta buenas 
referencias. Amargura 74, altos, de 8 á 4 únicamente 
15097 4-1 
ESEA COLOCACION UNA GALLEGA RE-
clen llegada para criada de mano 6 manejadora 
es muy cariñosa con los niños, informarán San José 
número 154. 15102 4-1 
UN PROPESOR DE MORALIDAD CONTI-tulo académico, desea encontrar colocación en el 
campo para dedicarse á les ejercicios de su profesión 
en Aguacate 55 informarán. 150í<5 5-1 
SE S O L I C I T A 
una franojadora nenirsniar para una niña de dos a 
ños; Je úg del Monte 351, 14907 4 1 
A JOVEN DE COLOR DESEA COLO-U oa c rse de criada de mano: sabe coser de modista; 
no va á mandados á la calle y tiene personas qua la 
gaíanticen: TiaV&aaaúja, IT'jjQPOQ'iiáa 
SE DESEA COMPRAR 
un mostrador y cantina de café, que esté en buen es-
tado y no sea antiguo. Informarán Dragones 1, La 
Aurora. 15063 4-1 
NECESITO COMPRAR DIEZ CASAS EN buenos puntos de 3 á $5,000; una cerca déla Pla-za del Vapor de 15 á 20,000; otra cerca de los Esco-
lapios de 1,000; un cense de 20 á 30,000; colocar can-
tidades de 1,000 para arriba en hipoteca ó pacto. 
Vendo una pintoresca casa campestre nueva con gran 
patio, una casa cerca de la calzada de los Quemados 
en $1,100; otra en la calle de Tulipán en ganga y 50 
casas más en varios punios; una hermosa vaca de 7 
jarros de leche; y tengo para colocar un acreditado 
maestro do azúcar, un mayordomo y pesador, un 
buen relojero y un dulcero y planchador. Razón 6 
aviso en Cuba 60, de once á una. A: Castro. 
15031 4-30 
SE A L Q U I L A 
en O'Reilly 13 una espaciosa y fresca habitación al-
ta propia para escutorio ó matrimonio, y en la azó-
tea dos cuartos y un comedor, agua y demás como-
didades. 14960 4-29 
SE A L Q U I L A N 
en la calle del Baratillo n. 3 esquina á Obispo habi-
taciones, una de ellüs en el principal con frente á la 
bahía y esquina á principio de Obispo, no se admiten 
sino personas de moralidad. 
11969 5-29 
SE A L Q U I L A M 
habitaciones frescas con inodoro, agua, Uavín, gran 
patio y traspatio, una cocina, cu precio sumamente 
barato; en la misma se solicita nna lavandera y una 
costurera; Samaritana lo. 14S93 4-29 
So alquilan unas habitaciones altas en casa parti-cular á señoras solas ó matrimonio sin 




S E A L Q U I L A 
una habitación á matrimonio sin niños. Belascoain 
número 66. 04987 4-29 
"Bjlu nueve centenes se aiquila la bonita casa Animas 
JtLlnúmero 74, casi esquina á Galiano, compnesta de 
sala, comedor, cuatro cuaftbs -bojos, dos altos y da-
más dependencias, toda de azotea y con agua de 
Vento. Salud 30. l'49o3 4-29 
B B A L Q U I L A 
Muy barata á señora ó señor solo una habitación 
bpja independiente Gervasio 149 entre Estrella ¿y 
Reina 14912 6-28 
A l VISO. SIN INTERVENCION DE CORRE-.dor se solicita comprar una casa, cuyo precio no exceda de $4,000 á 4,500; se interesa esté situada en 
el barrio de la Punta. Pueden dejar aviso en Indus-
tria 32. 14910 6-S9 
TRAPOS. 
Se compran en toda» car tidades papel viejo, ma-
•jâ ua. palitos dé tabuco, huesos, pezuñas, tarros, 
' tB '̂5'6*1 velos, iarcla, en la trapería de Hamel, calle 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas hobitaciones en casa decente, 
á matrimonios sin niños ó Sras. solas, se piden y dan 
referencias. Callo de Virtudes número 52. 
14919 6-28 
S E A L Q U I L A 
para establecimieuto la casa n. 38 de la calle del I n -
quisidor, entre Luz y Acot.ta: informarán en la mis-
ma de diez á once de la mañana exclusivamente. 
14828 8-26 
Riela número 1, sastrería La Escuadra Nacional, se alquilan tres hermosas y ventiladas habitacio-
nes altas, con balcón á la calle, propias para eseri-
torio ú hombres soloa, tiene agua y servicio excusado 
11684 10-23 
SE A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonios sin niños, una habita-
ción alta interior con vista al mar, en la calle Ancha 
del Norte n. 236: de las demás condiciones en la 
misma tnfotmax&a. 14G9i ti-23 
O ' B e ü l y mlsucro 72 
Se alquilan liiabitatíc-nes altas á personas de mo-
ralidad: es casa de fjuuUuy se toasó refer^ücias. 
i m * 1(1-23 
S E V E N D E 
un tr;m de lavado por estar enfermo eu dueño, pedir 
informes San Miguel núm. 1S:>, L* Ceiba. 
14979 4 29 
BARBEROS. 
Se vende nna barbería situada en uno do íot me-
jores puntos de esta capital, por tener que embarcar-
so su dueño para el extranjero; informarán San Ra-
fael n. l i i , salón Oriente de D. Podro Ortoll. 
14942 4-29 
SE VENDE 
una gran fonda y café, que tiene 10 habitaciones que 
se prestan para poner posada: está muy acreditada y 
está rodeada de grandes fábricas de maderas, fideos 
y tabaco». Para su ajuste Obispo 30. F. Sánchez. 
14983 4-29 
S E V E N D E 
una casa e;i 4000 pesos oro en la calle de la Amistad, 
no tiene gravámenes: informarán M<Joja 128. 
14917 4-29 
SE V E N D E N 
magníficos juegas «le cuarto y partidores de fresno y 
nogal: hay en couriiiótido uso uu juego de sai a f ra n 
céi pa'k-audro, dos espíjoí de2meir<;6 de alto por 
uno de ancho, molduras doradas y negras, con sus 
consola?, una nevera, un ñliro, uñ velador, dos co 
lurauas con jarrones de dos varas de alto, un cscapa-
rat'.eo, silloues Viena, un m'jsquücro cen borlan y 
floclos do cama imperial, u i par barriütos con plan-
tas de salón y ropa de uso. So reciben encargo» para 
la compra, venta v composición d« muebles. Re na 




SE V E N D E 
una bicicleta de medio uso: el cochero entrando por 
Manrique, informará, de 7 á 9 do la mañana. Reina 
nú oa. 83. 15018 6-30 
A los Maestros de Obras. 
Se vende una partida de alfardas, tirantes, viguc-
terías, puertas en muy buen estado y en precio mó- • 
dico; Consulado 57 informan. Las maderas pueden i 
verse en la calle de División n. 29. 
14937 4-29 j 
¡Sacos para azücar 
So vende una gran partida en buen estado, también i 
se venden carriles usados, alambro para cercas y to-
da clase de efectos eléctricos: Mercaderes 2. H. B. 
Hamel y Cp. 14985 8-29 
ÁHTONIO ROMERO. 
Depósito do armas, cartuchos, &, do las principa-
les fábricas nacionales y extranjeras. 
Unico rec eptor en esta Isla de las arm as de D 
Bernabé Villabolla de Eibar (España). 
Obrapía 17, altos. Habana. 
14158 26-11N 
Freparación eñcaz que se emplea para 
el uso clol purgativo. 
B l * ¡ir 
Dsspues de dasífícados según la ed&d del 
individuo, es útil para todas las onformedados. 
Cada botella esta recabiorta de una nota 
icatructiva para otta objeto. 
8 i?3 ¿^Mí^. ffg 
Eslrarto ccnceEtrade de ¡os Remadics líquidos. 
Güla f.-aica csíi recubiorto áe un prospecto Instmetlro. 
El fretco do 100, 5'. - El de 23, 1'50 
Desconfiarse de las falsificaciones. 
todo preducto quo DO ll£T9 la dirección 
fl» la Farmacia C O m N . Yerno ¡le LE ROY 
51, Ruó da Scine, París. 
DKPÓ.'íITO E N T O D A S I . A S F A R M A C I A S . 
Animas n. 3 A frente al Mercado 
Zylutía y Monswrate. 
V. n.iciuos, compramos y cambiamoB muebles y to-
da clase de objetos usados. También componemos 
muebles y toda claso de objetos de arte como ;elojes, 
enjas do música, barómetros 6 instrumentos de ¿odas 
clases, dejándolos esmo nuevos por muy deteriorados 
que estén. VisU hace fe. 14886 15-28N 
SE V E N D E 
un piadino de Boisselot muy barato y bueno, propio 
para aprendizaje; en Galiano 67 á todas h»ras del dia 
se puede ver. 14329 8-26 
G A N G A . 
En el Vedado so vende casi por la mit id de su va-
lor una bonita casa con todas las comodidades, 6 se 
alquila, próxima á la Linea, calla 10, entre 9 y 11. 
Informarán en la bodega, número 9. 
11934 6-28 
i f 
Se vendo á media legua de Jovellanoa, por no po-
derla atender su duelo, una finca de 6J cabal]erias 
de tierra con buena casa de vivienda, dividida en va-
rios cuartones con caña, café, plátanos y arboleda; 
tiene una laguna fértil y su buen pozo. Pnra más in-
formes dirigirse á 1). José González, calle de Galle-
gos n. 4, J ovellanos. 14815 15-26 n 
BUEN NEGOCIO,—SE VENDE ÜN CAFE muy acreditado, hace buena venta y al contado: 
es un buen negocio, pues se vende por tener que re-
gresar á la Península su duefio por enfermo. Infor-
marán Santa Clara n. 15: 14775 8-25 
SE VENDE UNHEílMOSO CABALLO criollo de 6 á 7 años de edad, de trote, maestro de tiro, 
tiene cerca do ocho cuartas de alzada; puede verse 
en Belascoain 22̂  á todas horas ó informan de 9̂  á 
10J do la mañana. 15149 4-2 
SE VENDEN UNA PAEEJA COLONOS, Puer-to Priiir,: pe, maestros y sin resabios, en veinte y 
dos onzas en oro y un tílburi faetón mandado á cons-
truir en loí E, Unidos, de menos de medio uso, 
vuelta ei¡íera. cómodo y bonito en 14 onzos oro, no 
hay rebajas. Neptuno 2 A, cochero Lorenzo á todas 
horas. 15086 4̂ -1 
PAJAROS 
Ya lleíró el colchonero de la calle de O'Reilly; he 
importado 1000 canarios de los célebres hamburgue-
ses que cantan de dia y de noche con sus jaulas de 
bronce de última novedad, también ho importado 
belgas muy finos y el canario lombriz, y otra infini-
dad de pájares y animales de lujo, como son: húnga-
ros blancos y cenizos, loros, periquitos, cardenales 
punzó y cenizos con moño y chorrera punzó, monos, 
titíes muy chicos, pajaritos de Africa propios para 
pajarera, ojos de oro, raspa lengua, jilgueros, ruise-
ñores del Japón, perritos Pok, idem blacantan, ca-
catúas blancas y rosadas de Australia, napoleones y 
los célebres perros para cojer ratas Esconcbirtogues. 
Lo quo detallo sumamente barato. O'líeilly 66, col-
chonería. 15070 5-1 
BUENA GANGA. 
Se vende un numeroso y escojido panado de va-
quería con un buen despacho y excelente marchan-
tería; carro especial para eldeepacho, arreos, caba-
llos y botijas de hierro esmaltadas de todos tamaños. 
Impondrán Escobar 120. 14996 4-30 
PERRITA JAPONESA.—EXCEPCIONAL M i -niatura, solo pesa medio kilo, propia solo para 
gusto delicado: hay ratoneros finos, id. Chihuahua, 
cachorritos Pag»; otra Bulldog, buen loro y un chivo 
maestro, su cochecito, etc., todo ganga, falta local. 
Virtudes 40, altos. 14994 4-29 
SE V E N D E 
por ausentarse su dueño un hermoso caballo ameri-
cano, joven y color dorado, de tiro solo y en pareja: 
impondrán en el establo de Bernaza 46. 
14939 4-29 
OJO. 
En la calle de los Genios n. 9 hay constantemente 
CABALLOS D E VENTA 
14833 8-26 
E VENDEN SEIS COCHES TODOS en buen 
estado con seis caballos, buenos y nuevos, juntos 
ó separados. Se pueden ver en Jesús del Monte 482 
por la mañana, hasta las 10. 15145 26-2 
S  
SE VENDE UN MAGNIFICO CARRO DE cua-tro ruedas propio para cualquier objeto para el campo ó para la población: informarán Aguiar 52. 
15147 4-2 
DOG-CART 
Coches americanos de última moda, de 2 ruedas, 2 
y 4 asientos á 6 y 12 onzas. Fundición número 1, es-
quina á Compostela. 14899 4a-29 4d-30 
BMálOKDE Y COMP. 
1 6 , B S H K T A a ^ . , 1 6 . 
G r a n eurtido de p r e n d e r í a do oro, 
brillantes, esmeraldas, perlas, zafiros y 
r u b í e s , relojes de bolsillo para caballe-
ros, s e ñ o r a s y nifíoa. 
Completo surtido de muebles, camas, 
l á m p a r a s , cuadros, pianos, rolojes de 
pared, m á q u i n a s de coser y objetos de 
arte y fantas ía , realizando los objetos 
nuevos a precios de usados, los adqui-
rid s de relance por l a mitad de su v a 
lor actual. 
!NOTA, Relojes de W a l t l i a n , oro re-
llenado á 810-60 y 15-90 oro. E s t o s re-
lojes valen á 4 centenes. 
14640 10-22 
LA E S T R E L L A DE ORO, Compostela 46. Ven-demos y compramos juegos de sala, do comedor 
y de cuarto, á precios fijos. Vendemos y compramos 
relojes y prendas al peso do oro; brillantes á $50 el 
kilate: escaparates ¿ $10, camas á 10 espejoa.á 5, 
mecedores íC2, mesas á 2. 13887 26-7N 
En la mueblería EL CRISTO, VÜlegai 89, hay 50 
docenas do sillas amarillas y negras, en bu«n estado, 
á 50 centavos cada nna 6 sea $6 docena. También 
hay 30 docenas de sillas de Viena, tamaño chico, en 
perfecto estado, á $1 cada una ó sea i $12 docena. 
Además hay muebles de todas clases sumamente 
baratísimos, vista hace fé. 
Constantemente tenemos dispuestas siempre 2,t00 
doeenas de sillas nuevas para alquilar para bailes, 
funciones y reuniones, á precios baratísimas. 
14.%6 15-16 N 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN J08É. 
Hn este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyol, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., qne 
se venden sumamente módicos, arreglados & los pre-
cios. Hay un gran surtido do piano» usados, gary.nti-
zadosj al alcance ie todaa las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tole-
fono 1457. 13762 26-4 N 
m m r ñ B e n e l ^ ü U 
Enfermedades dol AMO y del RECTO, 
alivio inmediato y curación con la 
Í 1 S I ¥ E Í 1 p e r f e c c i o n a d a por e lDr I )üPüy 
(.Exigir en efirfa caja ol sello do garantía de la UNIÓN CE LOS FABRICANTES) 
Farmacia A . D U P U Y ^ S S , Mus Sa.int-Ma.rtiu, i ' ^ ^ l ^ - . y < n tadus las Farmacia* 
Depositarios en la l íC lhana: JOSá SARRA; LOBft y TOKP.AI.TI.'iS; D" JOHNSON. 
X . O S N U M E R O S O S M É D I C O S Q U E JEMJPUEAN 2* 
al C L O H n t i m O - F O S F A T O de CAL CHEO'SOTAEMI 
la consideran como ci remedio mas seguro y eíicaz contra las 
T I S I S , B R O N Q U I T I S CRQNICfíS, T O S E S A N T I G U A S y P E ñ T M & C E S , D-.VGÜS 
Las c á p s u l a s Pautatiriei'jre f.e emplean en los mismos ca&os y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
r:5gEa_ E" casa ̂  ^ P^TAUBERGE. 22, me Jales César, París, y las principales boticas. 
SNUEVAS OB ^ U Í k B k l M A S O V A L A S 
í i u e dzs Francs-JBoaig'íois — IPAHX^ 
S. G. D. G. 
La hechura ds esta .*flÜ&. 
Oblea, la haoc rauobo 
mas fácil para absorbar 
la da una aparieucia mas 
reducida quo la de todas 
las qne se conocen, y 
•u capacidad es sin cm-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podlendsse cerrar a roluníad por ECUKIÍO de una parle ehata 
La íor (uina de cerrar 
estas Obleas so reo 
mieuda por ea simpll-
cSO.ad, su ríipMez de ctr-
rar varias oblesa s IRTM, 
y por su precio mWic». 
—,y.i— 
Dspesltarioen LA HiBiMit 
JOSÉ SABRA 
redonda, los S iamaAoi 
de las oblas dan ea realidad 4 capacidades diferentes. 
L A S PERFUMERÍAS DE 
J P A R I S — 13, R U J S D'ENGHZEJSr, i 3 - P A R I S 
S i e n d o e l o b j e t o d e m u c h a s I m i t a c i o n e s 
y f a l s i f i c a c i o n e s , r e c o m e n d a m o s á l o s pa r roqu ianos 
q u e e x i j a n e n t o d o s l o s JABONES. P O L V O S d e A R R O Z 
y d e m á s A R T Í C U L O S d e T O C A D O R , 
e l n o m b r e B * C O y i S B A Y y l a fUARCA d e FABRÍ5A. 
Preparado \ 
E N F R Í O 
máquina sistema Baxter, de 6x8 caballos de fuer-
za, y nna máquina vertical casi nuova de 13 "caballos 
con paila do 15 caballos también vertical, propias 
Eara instalarse en un reducido local. En Jesús del lonte 146 y 148, pueden verse é iaíormarán. 
15103 4-1 
MOLINOS P O R T A T I L E S 
de Bradfort* 
Vendemos dos molino» nuevos, sin uso algúnej 
para moler trigo, niaiz 6 granos triturados. Las pie-
dras son escogidas, francesas, de Buhr y miden 18" 
de diámetro. Muelo de 16 á 12 bushels por hora. Pa-
ra informes dirigirse 4 Planiol, Fernández y Comp.. 
Taller de maderas del Puente de Cbávez. 
14777 8-35 
£5 insto, combinado con los Jugos do u» planiza Mitieacorbütlcia, 
presta á los niñea «níer^c» los más grandes servlciüS par» combatir Ui 
• | r j | ; . * > €rr4tíMíM?ao <$ei cti^tíAt — B.ag.tnUlemo — in far ta* eaer* 111%-̂  ftitnsoii —JSnfRrtnoaadea d e l a p i e l - CcsCms de Iveh*, HiO. 
' á | j Reemplaza con venta]?.losftCíítóí (U 
ftoji.1*noruT¿jH^~. M-jzdQ áe bacalao; no oa solo un* 
Sa<*íacaníe sino también un de- ^ > d / j f f ^ y / ú i 
)»AÍ3J5L. gs ? Vi, una aRouoi w rAa*8. 
C O XÑT 
T o d o el m u n d o puede preparar 
c'o una M E B I T » A . ríe. 
T Ó N Í C A , A P E R I T I V A V 
sabor agradable 
F O R T I F I C A M T E H 
Di?0 
ÜM Pastilla I 
c i ó 
m 
E l modo de empleo acompaña 
é cada P . a . S X I I i X . a . 
o, PREPAF3ACkOW FÁCIL 
T É X Í T O GABANTÍZADO 
Depósito general e n casa de O - . f3A"VA.5£"5r , Farmacéut ico en Houen (Francia) 
Se vende en l a H a b a n a en casa de j o s á i O A S K A 
E N T O D A S L A S B U E N A S 
COWSERVACIOPá Y B E L . E - E Z A DE U BEWTAQÜEF? A 
Esta preparación es la única recomendada por Jns Médicos por sus 
Caliduden A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las parles de la boca en el más penecto estado de salud. 
Los detsés productos de la SOCXÍSTáS JSYGIÍSWSQtíS, 55, calle deUivoli. 
en Pa r í s , tales como el Jabón I£alodarmal para e l tocador, los JPolvoa 
de A r r o z E z c e l s i o r , etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela, 
• ¿ j X j T r x i k s : . ^ ^ (Cí]E::2.EJ^.<c:z<c>i ,^rs3S 
PEUFUME EXQUISITO Y 
PARA EL PAÑUELO, 
REGENERADOR 
D C L O 9 
CABELLOS. 
DEPÓUITOS en />a Hahvna : JOSÉ SARRA y en todas l&s principales casns. 
m i S P I S M ! D E B E L L E Z A » 
Ds ES ?EIlFíIi£ DZLICI0S6. n* Ib&^nsj z w ñ w M 
|S9#t' (lol "Mmq cíe la Manua^Iüclal 
